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Dois silos-auto vão ser construídos na baixa da cida-
de de Maputo durante o próximo ano, esperando-se que 
com a sua entrada em funcionamento a capital do país 
tenha capacidade instalada de parqueamento para mais 
1600 viaturas ligeiras.

Os bairros MussuMbuluco, sikwaMa e MahlaMpsene, no Município da Matola, estão, 
desde sexta-feira passada, a receber água potável da rede pública, como resultado da 
entrada em funcionamento de um sistema de abastecimento do líquido àquela zona. Cerca 
de 10 mil residentes da zona serão directamente beneficiados pelo empreendimento.

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Grande MaputoGrande Maputo

Produtos
SHOPRITE VOSSO HIPER

MAPUTO
MAHOMED &
COMPANHIA LDA

Tomate 24 Mt/ kg 45 Mt/ kg Sem informação -
Cebola 17 Mt/ kg 33 Mt/ kg 30 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Batata 18 Mt/ kg 22 Mt/ kg 28 Mt/ kg 19 Mt/ kg
Ovos 48 Mt/ dúzia 44 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 48 Mt/ dúzia
Leite 35 Mt/ l 30 Mt/ l Sem informação 29.5 Mt/ l
Arroz 32 Mt/ kg 33 Mt/ kg 32 Mt/ kg 34 Mt/ kg
Acúcar 23 Mt/ kg 21.5 Mt/ kg 20 Mt/ kg 22.5 Mt/ kg
Óleo 79 Mt/ l 70 Mt/ l Sem informação 68 Mt/ l
Sabão Não tem 10 Mt/ barra Sem informação 8 Mt/ barra

bolsas De superMercaDos

Produtos
ZIMPETO XIPAMANINE FAJARDO CENTRAL

Tomate 20 Mt/ kg 25 Mt/ kg 23 Mt/ kg 28 Mt/ kg
Cebola 6 Mt/ kg 14 Mt/ kg 18 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Batata 18 Mt/ kg 20 Mt/ kg 21 Mt/ kg 24 Mt/ kg
Ovos 37 Mt/ dúzia 35 Mt/ dúzia 40 Mt/ dúzia 42 Mt/ dúzia
Leite 45 Mt/ l 45 Mt/ l 45 Mt/ l 50 Mt/ l
Arroz 25 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg 30 Mt/ kg
Açúcar 22 Mt/ kg 21 Mt/ kg 21 Mt/ kg 25 Mt/ kg
Óleo 55 Mt/ l 63 Mt/ l 64 Mt/ l 70 Mt/ l
Sabão 8 Mt/ barra 8 Mt/ barra 8 Mt/ barra 12 Mt/ barra

bolsas De MercaDos Números de emergêNcia
SOS da Polícia 21-322002
Polícia da Machava 21-780622
Polícia da Matola 21-780279
P.I.C. 21-322914/21-322916
Ambulância 21-422002
Reboque 197
Bombeiros 21-322222/197/198
EDM - Piquete 21-326116/17
Águas 21-323835

Grande MaputoGrande Maputo

Maquiagem sempre foi sinó-
nimo de poder para as mu-
lheres por ser fundamental 
para atrair os olhares do sexo 
oposto. Há séculos que a arte 
fascina e desperta. Por exac-
tamente ter conhecimento 
disso é que Marcos Manhice 
decidiu fazer a trouxa e aban-
donar Inhambane rumo a 
Maputo, tornando-se um exí-
mio pintor de unhas. Prático, 
quieto, simples, diz que co-
meçou a carreira aos 16 anos 
em Massinga, onde nasceu há 
19 anos. Apaixonado pelo que 
faz, conquistou espaço pró-
prio: “Acima de tudo tem que 
se amar a profissão, estudá-
la, observá-la bastante e ter 
personalidade nas escolhas”, 
refere. 
O negócio deste jovem é tão-
simples como isto: compra 
um frasco de verniz por 15 
meticais e com ele pinta as 
unhas de cerca de 10 pessoas. 
A cada uma cobra 10 meti-
cais, ou se preferirmos um 
metical por cada unha. Re-
sultado: “Tenho um lucro de 
85 meticais por cada frasco”, 
esclarece, sorridente, Manhi-
ce, quando o interpelámos 
no “Mercado do Povo” onde 
diz ter não menos do que 20 
clientes fixos a quem presta 
serviço pelo menos duas vezes 
por semana. “Há sempre uma 
festa no fim-de-semana e nem 
sempre há tempo para irmos 
ao salão”, refere Rosália, uma 
das suas clientes. “Basta eu 
chegar para as fofinhas larga-
rem tudo e estenderem-me as 
mãos, os pés e… o dinheiro”, 
gaba-se Manhice. Com o seu 
material de trabalho – 50 fras-
cos de diferentes cores e con-

teúdos, desde vernizes a bases 
propositadamente acondicio-
nados numa tábua com furos 
que os prendem – o jovem 
“pintor” saltita de banca em 
banca onde, ao fim de cinco 
minutos, recebe 10 meticais 
por pintar umas unhas das 
mãos. Pelas dos pés cobra ou-
tro tanto. 

Ganhar mais do que um 
Doutor

No fim do mês, as contas são 
gordas para Marcos Manhi-
ce: “Invisto 1.500 meticais na 
compra de 100 frascos. Os 
mesmos, ao fim de um mês, 
dão-me pelo menos 8.500 
meticais”, revela. Esta renda 
mensal supera os 5 mil meti-
cais/mês auferidos por um li-
cenciado que trabalha no apa-
relho do Estado. Como o seu 
negócio exige um constante 
movimento, Manhice afirma 
que não tem hipóteses de bri-
gar com os nervosos polícias 
municipais que perseguem 
amiúde o ambulante que fica 
parado numa qualquer es-
quina da cidade. “Também 
não sujo nada”, relata. Com o 
seu andar constante aproveita 
para cumprir o antigo evan-
gelho médico: fazer ginástica 
diária.
Marcos Manhice tem ainda 
outros motivos para sorrir: 
“Trabalho de dia e à noite 
vou à escola”. A frequentar 
a 9ª classe, o jovem Manhi-
ce, que mora com um irmão 
mais velho no bairro Maxa-
quene, tem planos para o fu-
turo: “Quero ser advogado”. 
Isto porque entende que não 
vai passar a vida inteira a pin-
tar unhas. Enquanto isso, o 
pequeno-grande empreende-
dor tem um plano imediato: 

investir na aplicação de unhas 
postiças, de gel, esmaltes com 
efeito luminoso, adesivos e 
pinturas que transformam 
aquelas extremidades dos 
dedos em verdadeiras obras 
de arte. Já não são novidade, 
mas a procura das mulheres 
por formas de deixar as mãos 
mais bonitas sem prejudicar a 
saúde tem despertado a aten-
ção de Manhice. A inovação 
agora é carimbar as unhas 
com diversos desenhos que 
vão desde os divertidos com 
imagens de animais, até os ro-
mânticos com flores. 

Surgimento e evolução

Historiadores atestam que 
terá sido por volta de 1925 que 
o primeiro esmalte de unhas - 
como o conhecemos hoje - foi 
lançado. Todavia, o culto da 
beleza das unhas vem da an-
tiguidade. No antigo Egipto já 
existia o costume de pintar as 
unhas e os dedos. Porém, um 
tipo de esmalte, o mais pare-
cido com o actual, foi criado 
na China no século III a. C. 
Era feito com goma-arábica, 
clara de ovo, gelatina e cera 
de abelha, formando uma 
resina natural, dissolvida em 
óleo. De secagem lenta, após 
a evaporação, a película ab-
sorvia a poeira e era retirada 
com facilidade. No início era 
utilizada somente a cor preta, 
que depois foi ganhando um 
tom mais claro, até chegar às 
variações de castanho. 
Posteriormente veio o ver-
melho e os tons metálicos. Os 
reis pintavam as suas unhas 
como sinal de nobreza, sem-
pre com as cores vermelha e 
preta. Depois foram substitu-
ídas pelo dourado e prateado. 
No Império Romano passou-

se a valorizar o polimento das 
unhas que em geral era feito 
com materiais abrasivos. 
Já na China antiga as unhas 
compridas eram muito valori-
zadas. Na Idade Moderna, em 
1800, as unhas femininas 
eram curtas, moldadas 
à lima e levemente ar-
redondadas. Ocasio-
nalmente eram per-
fumadas com óleo 
vermelho e polidas 
com couro macio. 
Mais de 30 anos de-
pois, na Europa, o 
físico Dr. Sitts, inspi-
rado nos palitos para 
os dentes, desenvolve 
o primeiro instru-
mento de mani-
cure. 

Unhas que dão dinheiro
marcos manhice é um jovem que explora bem a vaidade do sexo feminino. com 
uma paleta recheada de frasquinhos de verniz vai pintando as mãos e os pés das 
vaidosas senhoras e meninas de Maputo. No fim do mês chega a trazer para casa 
cerca de 8500 meticais.  

unhas que em geral era feito 
com materiais abrasivos. 
Já na China antiga as unhas 
compridas eram muito valori-
zadas. Na Idade Moderna, em 
1800, as unhas femininas 
eram curtas, moldadas 
à lima e levemente ar-
redondadas. Ocasio-
nalmente eram per-
fumadas com óleo 
vermelho e polidas 
com couro macio. 
Mais de 30 anos de-
pois, na Europa, o 
físico Dr. Sitts, inspi-
rado nos palitos para 
os dentes, desenvolve 
o primeiro instru-
mento de mani-
cure. 

Verniz

por: anselmo Titos 
ilustração: Hermenegildo Sadoque 
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Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Grande MaputoGrande Maputo

maçaroca assada

Lição de vida
com a venda de maçaroca assada, muitas famílias sobrevivem escapando, 
assim, da pobreza sendo que os praticantes deste negócio são maioritaria-
mente mulheres.

Não são raras as vezes em 
que a criatividade surge 
como consequência do aper-
to que a vida nos oferece. O 
homem tem de se adaptar a 
qualquer situação e no caso 
da pobreza, tenta contorná-
la. É neste contexto que 
surge o negócio da maça-
roca assada nas ruas, sendo 
Angelina Sabonete uma das 
suas protagonistas.  

Esta mãe de 5 filhos, de 49 
anos de idade, vende maça-
roca desde 1986 e defende 
que esta actividade não pode 
ser considerada um pequeno 
negócio porque é com base 
nela que educou os seus fi-
lhos, construiu uma casa de 
um quarto e sala e garante o 
pão de cada dia.

Sabonete é uma mulher ca-
sada que em 1983 partiu de 
Mocuba, sua terra natal, para 
morar com o seu marido 
na capital do país, no Bair-
ro do Museu. O seu esposo 
trabalhava como cozinheiro 
na casa de um português. 
Quando o seu patrão rescin-
diu o contrato na empresa, 
onde trabalhava como chefe 
de armazém, deixou-o de-
sempregado, embora tenha 
prestado serviços para ele 
durante 28 anos. Angelina 
não se deixou abater, tendo 

continuado a sustentar toda 
a família. “Comecei esta ac-
tividade no bairro da Polana 
onde eu e o meu marido mo-
rávamos, mas logo que nos 
mudámos para Magoanine 
também comecei a vender 
na avenida Vladimir Lenine, 
perto do Capuchinho (Mer-
cado Janet).”

Esta vendedora diz que o 
preço da maçaroca, vai de 
4 a 7 meticais, dependendo 
principalmente do tamanho 
destas. No entanto, Sabonete 
lamenta o facto de a maçaro-
ca ser muito cara nos últimos 
tempos, o que acaba criando 
transtornos na venda pois 
tem de ser assada e para isso 
o factor carvão não pode ser 
descartado. “Compro men-
salmente um saco de carvão 
em Boane a 430 meticais e 10 
a 20 quilos de maçaroca a 10 
meticais o quilo e transporto 
para cá,” refere.

Questionada sobre o lucro 
diário, Sabonete gagueja e 
dá a palavra ao marido: “Ela 
ganha cerca de 100 a 150 
meticais. E o que compra 
acaba no próprio dia ou no 
dia seguinte porque ela já 
se tornou popular na praça. 
Por ser uma mulher de fibra 
acabou aprendendo Ronga.”

Após algum tempo em Ma-
puto, o marido de Angeline  
empregou-se como guarda  
numa casa no Bairro Cen-

tral, recebendo mil meticais/
mês. “Com o meu salário 
compramos produtos como 
arroz, óleo, açúcar, amen-
doim e com o dinheiro das 
vendas da minha esposa 
compramos caril e pão. Pelo 
menos, não morremos de 
fome”, garante. 

Respondendo à questão so-
bre as cobranças “ilícitas”dos 
polícias municipais, An-
gelina afirma que nunca se 
aproximaram dela, talvez 
porque aos olhos deles este 
é mais um pequeno negócio 
sem lucros. “Eles passam por 
aqui, mas nada dizem e eu 
não fujo.”

Sabonete afirma não saber 
quanto ganha por mês por-
que utiliza o dinheiro nas 
despesas de casa sempre que 
vende.

Em jeito de conclusão, refere 
que do futuro não há muito 
a esperar porque tanto ela 
como  o seu marido já se 
encontram às portas da ve-
lhice. “Só nos resta morrer. 
Mas sugerimos que muitos 
moçambicanos que se fazem 
passar por mendigos façam 
algum negócio. Por exemplo, 
este senhor que está aí deita-
do como um mendigo pode 
muito bem trabalhar em vez 
de viver de esmolas. Isso é 
viver à sombra da bananei-
ra,” concluiu Sabonete.

Sem receio, Olinda Matsi-
nhe, de 45 anos, afirma que 
nasceu praticamente com 
este negócio no sangue. 
Matsinhe é casada, possui 
oito filhos e vive no Bairro 
Central. Na conversa conta 
que todos os filhos foram 
criados e educados com o 
auxílio deste negócio, por 
isso não se deve menospre-
zar as coisas quando não as 
conhecemos profundamen-
te. “Começei a vender ma-
çaroca em 1979. Na altura, 
o quilo custava 2 centavos e 
em Mafuiane, onde eu com-
prava em grandes quantida-
des, havia grandes produto-
res (agricultores). Na época 
não tinham esta tendência 
de agravar os preços como 
acontece com os pequenos 
agricultores de hoje.” 

Actualmente, Matshinhe ven-
de maçaroca entre os três e 
os cinco meticais cada, com-
prando o quilo a 12 meticais. 

Segundo esta mãe batalha-
dora, actualmente a maça-
roca não é muito vendida, 
com o agravo de passados 
três dias perder o gosto, por 
isso quando isto acontece, 
Matshinhe utiliza-a para 
fazer xima para a família. 
“Para preparar a maçaroca, 
compro carvão em latinhas 
de 10 meticais cada.”

Matsinhe confessa que se 
sente cansada e, aos poucos, 
gostaria de deixar a rua, co-
meçando a dedicar-se mais à 
família. “Não tenho escolha, 
continuarei neste negócio,” 
conclui.

O gosto da maçaroca assa-

da...

Simão Nguluve, jovem que 
trabalha como “barman” 
num restaurante da Baixa 
da cidade, conta que actual-
mente é difícil comprar ma-
çarocas por isso estas vende-
deiras são bem-vindas. “Eu 
compro sempre a maçaroca 
para matar a sede que fre-
quentemente sinto dela,” 
explica.

Na opinião de Nguluve, a 
venda deste produto deveria 
crescer cada vez mais e em 
boas condições porque mui-
tas vezes as maçarocas não 

são assadas no momento.

Laura Sumbane, residente 
no Bairro da Machava, afir-
ma que gosta da maçaroca e 
compra sempre na rua. “As 
pessoas andam tão ocupadas 
que  não têm tempo de assar 
por isso acabam por com-
prar na rua.”

Concluindo, Sumbane su-
gere que se façam melhorias 
na comercialização deste 
produto, desde a produção 
até ao consumo final, so-
bretudo no que diz respeito 
à higiene. 

por: rúben severiano
fotos: Jerónimo Muianga 

Duas pessoas morreram outras quatro contraíram ferimentos graves como consequência de quinze aciDentes De viação registados pela Polícia da República de 
Moçambique (PRM) ao longo da semana passada nas estradas da província do Maputo. Informações do Comando Provincial indicam que estes sinistros tiveram como 
causas a falta de observância de algumas regras de trânsito, nomeadamente o excesso de velocidade e o desrespeito pelos semáforos, falta de atenção de alguns peões 
e ainda o mau estado mecânico das viaturas envolvidas nos desastres. A Polícia aponta, ainda, a condução em estado de embriaguez como outra razão dos acidentes 
que continuam a ceifar vidas.
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 Editorial
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a semana

 TemPo
Quarta-Feira Quinta-Feira sexta-Feira sábado Domingo

máxima 25 ºc máxima 30 ºc máxima 27 ºc máxima 28 ºc máxima 32 ºc
mínima 21 ºc mínima 21 ºc mínima 22 ºc mínima 21 ºc mínima 22 ºc

mÁXima da Verdade

obituário: mitch mitchell  (1947/2008) - 62 anos

por: João Vaz de almada
email: averdademz@gmail.com 

Vozes
Queremos a sua opinião!
Quem vai vencer a taça de Moçambique Mcel?
Envie-nos as suas opiniões, sugestões, propostas de reportagens ou fotos. Não se esqueça mencionar o seu nome, idade, profissão e região em que 
vive. O jornal @verdade reserva-se ao dereito de editar e publicar apenas trechos das cartas. Endereço: avenida Paulo Samuel Kankhomba nº83; 
E-mail: averdademz@gmail.com; Mensagens de Texto 821115 ou 8415152

por: Jaime gouveia
Arquitecto

rquitectando  a verdade selo da verdade

sms Envie sms para o jornal vedade para o nº 821115 e 8415152 veja-a publicada

Conversa perdida

Com um olhar perdido no ho-
rizonte, ventre embrulhado na 
revolta de uma fome intensa e 
contínua, Ngofo arrastava  os 
seus já gastos chinelos por en-
tre a via rápida que ligava sua 
casa ao seu local de trabalho; 
havia mais uma vez perdido 
a hipótese de viajar insegu-
ro nos muitos semicolectivos 
imprudentemente velozes e 
abarrotados de gente.

Ao longe, no percurso de si já 
longo, Ngofo cruzou-se com 
a sua vizinha uma jovem bela 
de seus 30 anos, possuidora 
de um corpo imaginariamente 
invejável...pensou ele olhando 
intensamente para o seu tra-
seiro rijo desenhado por de 
trás de sua capulana multico-
lor, e aproximou-se.

Olhou-a por segundos inten-
sos, despiu-a dos seus já me-
donhos sonhos, e inconscien-
temente passou em revista a 
sua beleza tranquila. E fazendo 
isso, passou a língua por entre 
os seus já gretados lábios e 
esboçou um sorriso lambido 
ao mesmo tempo que ensaiava 
uma inesperada conversa:

- Miúda tás atrasada e não apa-
nhaste o “chapa”... Dizendo isto, 
esboçou um riso gozão aproxi-
mando-se ainda mais, sentiu 
de perto o seu hálito profundo 
e o odor inconfundível de mu-
lher desperta do seu cio eterno 
e esperançada de um amanhã 
melhor.

Ela como que surpreendida, 
voltou a rebolar apressada-
mente suas ancas acelerou o 
passo cadenciado e gingou, 
sentenciando com malícia, 
Estou atrasada e sem dinheiro 
morrerei antes de chegar ao 
destino.

Ao longe, o recorte da cidade 
de cimento que crescia a cada 
passo dado fazia um cenário 
bizarro a esta tragicomédia. Os 
dois, já em passo sincronizado 
passaram apressados pelos 
montes de zinco e pedra desor-
ganizadamente postos ao longo 
da via, subtraíram os seus pen-

samentos escondidos de toda a 
imundície que lhes circundava, 
adicionavam em contrapartida 
questões intermináveis, olha-

vam-se de esguelha com ânsia 
perdida na revolta de não pode-
rem ter dinheiro para um “cha-
pa” subirem e nem pelo começo 
do dia com barriga vazia.

Ngofo, rapaz alto com calvicie a 
espreitar-lhe pelo crânio cuida-
dosamente rapado, não se es-
quivava de olhar para a memo-
ria urbana exposta e totalmente 
desestruturada, os seus olhos 
revisitavam aquele cenário tris-
te. Ali, mesmo a seu lado uma 
criança ranhosa e pueril se de-
liciava rebolando pelo chão já 
de si imundo abraçada ao seu 
tinhoso e desdentado cachor-
ro desprendendo intervalos de 
enormes gargalhadas e, alheios 
a tudo o que lhes circundava, e 
ao mesmo Ngofo interiorizava o 
tempo ensaiando uma conversa 
de ocasião.

Ela inconscientemente também 
se apercebeu e disse: Sabes 
moro lá na Mac Mahon Infule-
ne a já muito tempo, não morri 
até agora porque só Deus me 
protege. Dizendo isso, fez um 
olhar triste e distante e cruzou 
seus dedos longos e firmes 
estalando-os de uma única vez 
suspirando a plenos pulmões.

Sabes tenho medo da cidade 

tenho medo do meu bairro... 
ontem foram lá umas pessoas 
que vêm de longe...da Europa 
dizer que vão dar apoio para 
nós vivermos bem...mas mi-
nha tia disse que vêm sempre 
gente dessa Europa distante e 
de muitos outros cantos, che-
gam sempre e sempre desde 
a independência, no tempo de 
Samora, Chissano e Guebuza. 
Mas sabes. Eles moram lá na 
somerschield até têm comu-
nidade, comunidade deles 
são amigos do meu patrão. 
Suspirou mais uma vez por 
um momento enchendo o seu 
peito nem por isso abatido, 
buscou a palavra exacta como 
se medo tivesse de dizê-la e 
olhou para trás para o infinito 
da rua e para o monte de case-
bres dizendo quase que imper-
ceptivelmente....eles quando 
chegam no bairro, parece ca-

samento muitos carros até as 
crianças são perfiladas para 
cantar. O secretário do Bairro 
fica sempre atento ao dinhei-
ro...eu sei lá quanto apoio vem 
vindo mas nunca chega....gos-
taria que eles vivessem lá na 
Mac Mahon comerem nossa 
bajia e cartar água......riu-se 
estridentemente lançando, sua 
cabeça para trás e voltando a 
fixar-se na distância. 

Ngofo reduziu o passo, pegou 
na sua mão suada e olhou fixa 
e positivamente para dentro 
dos olhos enormes dela, bai-
xou conscientemente o olhar 
para os seus carnudos lábios 
sem disfarçar seus sentimen-
tos ocultos e disse:

- É verdade, eu sei, vivo um 
pouco distante de ti... vejo o teu 
sofrimento diário sinto as tuas 
mágoas intensas e sei que não 
te posso ajudar. Sei também 
que essa gente sempre vem, 
até meu sobrinho tem nome de 
Hans, acho que era nome de 
um bom cooperante que voltou 
porque tinha apanhado malá-
ria....nunca mais veio.

O que mais me entristece é ver-
me impotente sem poder fazer 
nada ainda nem tenho trabalho 

fixo um dia terminará tudo...não 
sei quando,... Como vês nem 
dinheiro para o “chapa” tenho e 
aqueles que vêm querem fazer 
poços mas nem olharam para o 
fontanário avariado, dizem que 
vão fazer escolas e nem cartei-
ras vão meter, porque o dinheiro 
não é muito.

Sabes, um dia até me vou casar, 
Ngofo não largava a mão da miú-
da seus dedos palmilhavam pen-
sámentos e ideias, já não sentia 
o cansaço da distância já nem 
lhe importava o cansaço, queria 
ficar ali pensando no futuro en-
coberto de capulana e de muitas 
incertezas, queria recuar, já que-
ria tudo.

Como te chamas?

Minerva Juashonga  

Estavam a chegar ao destino fi-
nal. 

antes De Mais,
as minhas cordiais saudações e 
parabéns, porque estão a prestar 
um serviço público, pois há mui-
tas pessoas que não podem com-
prar um jornal. Por último, dizer 
que gosto de ler o jornal, pelos 
conteúdos abordados e pela for-
ma como, fazem. Ide avante! Ivo 
Augusto

seM @verDaDe nas quartas 
sinto-Me Mentiroso. Confes-
so que fiquei perplexo quando vi 
uma página vossa com a imagem 
de um candidato a presidente 
do município de Maputo, mas 
tranquilizei-me... talvez é a publi-
cidade; pois mina a credibilidade, 
imparcialidade...
O motivo que me fez teclar as 
letras e dá-las um sentido a men-
sagem, quiça, clara e directa é a 
cobertura que vocês fazem, que 
abarca a socidade, considero 
comunidades. Todavia, nos dias 
que correm escasseiam temas 
que afligem o cidadão comum. 
Por exemplo, eu sou residente de 
Guava, e alegro-me por ter visto 
uma matéria sobre o meu bairro, 
contudo, sugiro que falem tam-
bém do meio ambiente: plantio 

de árvores, do lixo, da espansão 
da energia eléctrica e dos trans-
portes. Pois, tantas são as vezes 
em que o povo se faz transpotar 
em camionetas, que, por sinal, 
são impróprias para o serviço que 
prestam a este povo carenciado.
Espero que busquem a verda-
de real das comunidades e não 
histórias das mesmas, tragam 
o sentimento do povo, quanto 
à criminalidade, saúde pública, 
promovam actividade nos bairros 
como Polana Caniço, Hulene, T3, 
e tantos onde a verdade chega. 
Bons passos sem deixar a ver-
dade, sinal da vossa existência ! 
Arsénio Afonso Chadreque

ao Jornal Mais Digno Do país    
@verDaDe 
Diz a lenda 
O homem não pode ensinar nada 
a outra pessoa, mas sim, a ajudar 
lhe a encontrar dentro de si mes-
ma a resposta. 
Creio que não é só o meu interes-
se, mas o de muitos que se sen-
tem minimizados com o assunto 
em abordagem, acreditando que 
cada um como ser Humano e 
feitura de Deus conforme a sua 
Imagem e semelhanca, tem que 
pensar seriamente e concluir po-

sitivamente este raciocínio. 
Volvido dezenas de séculos a 
Raça humana, foi sofrendo mui-
tos declinios, variando de Con-
tinente para Continente, neste 
caso específico, Africa, Africa 
foi visto, foi sendo, foi chamado. 
Continente Negro, e o seu povo 
de Preto, que nao traduz nenhu-
ma diferenca entre as duas pa-
lavras, Significando literalmente: 
??????.........  Diabo, Demonio, 
Maldito, Trevas, Odioso, Funebre, 
Triste, Luto, Desprezivel, Indigno, 
Amargurado, Trabalhoso, Penoso 
e muito mais que eu poderia aqui 
citar ... Conherei a verdade e a 
verdade vos Libertara...... É uma 
citação. 
Alguem disse um dia para mim! 
Eu sinto orgulhoso quando al-
guem chama me de negro, fim da 
citação. 
Olhei para a pessoa e as lagrimas 
foram caindo do meu rosto em 
lamentação. Para quem isto lhe 
tocar! Diga comigo: 
Africa, Continente abecoado por 
Deus. E comece a buscar a esse 
Deus. 
Africana e a tua Identidade. Assim 
como Europeu e Asiático, somos 
todos numa so palavra:   SER   
HUMANOS = Homem, termo que 
Deus usou. E tem que ser assim.

Sou estudante e adoro 
ler,conheci o jornal @Ver-

dade há pouco tempo e apaixo-
nei-me por ele,força. sheila 
suraia bai

 Sou leitor do jornal @Ver-
dade que informa aos po-

bres. Estão de parabéns. Estou a 
fazer um almanaque coleccionan-
do as páginas da música das 
quais sou fã! stuart silva. li-
berDaDe

 Venho por este meio do 
jornal @Verdade dizer a 

verdade do Bairro da Liberdade 
onde as águas de Moçambique 
prometeram eliminar o problema 
de corte de tubos, colacando tu-
bos gerais nas ruas, mas até ago-
ra nem sombra dos alegados tu-
bos. Senhores essa é a luta contra 
a pobreza?vitoria D\’Marques

 Leio todas as edições do 
@Verdade, gostaria de pe-

dir que anuciassem nas vossas 
páginas vagas para emprego.

 Bem haja @verdade. Es-
pero através deste jornal 

realizar o sonho de escrever e pu-
blicar as minhas opiniões, criticas 
e observações via cartas manus-
critas. O que devo fazer e como?

 Estou farto disto,dizia o meu 
mais novo apontando para 

a prateleira de livros moçambica-
nos numa livraria de Maputo. Era 
só Mia Couto, Saúte. E os putos, 
onde é que andam? c.loMbene

 Obrigado pela infomação 
que nos chega MAHALA. 

Só lamento a criminalidade que 
assola o país e que não tem hora 
nem lugar para acontecer, afinal 
para onde é que vai Moçambique 
? José v. chefo

Gosto da verdade mesmo 
doendo mas deve ser dita. 

Resido no Bairro Campoane vul-
go Belo Horizonte, n@ verdade 
gostaria de saber mais sobre a 
origem das seguintes línguas 
mashope, matsua,mandau,mash
uabo,massena,maronga e outras.
césar  pacule

 A eleição de OBAMA à 
Casa Branca, não consti-

tui nenhuma vitória da raça, mas 
sim da competência, da perseve-
rança e da esperança de toda a 
humanidade, terrivelmente, asfi-
xiada pelas guerras.vasco 
Machina (poeta e coMposi-
tor)

 Sou um simples estudan-
te, venho humildemente 

prestar homenagem ao arquitecto 
autor do texto “O Futuro Perdido 
no Horizonte. toivo 19 anos

 Oi eu sou simpatizante do 
jornal mais Verdadeiro do 

país e peço que investiguem bem 
os instrutores de condução que 
formam assassinos em vez de 
condutores, só pensam em co-
brar dinheiro e não ensinam nada. 

Façam um artigo.bangu bangu.
Maputo

 Boa tarde, dizer apenas 
que adoro o vosso  jornal, 

tenho a sorte de ler todas as edic-
ções, saudar todos que comigo 
oraram para a eleição do Obama. 
Mara sitoe. Maputo

Cordiais saudações agra-
deço pela oportunidade 

que o Jornal concede aos leitores 
para publicarem a sua opinião 
através de mensagens. Só pra 
dizer que o vosso trabalho muito 
encorajador, vejo nas últimas se-
manas muitos jovens toda a quar-
ta-feira preocupados em ter o 
Jornal porque vocês procuram 
trazer noticias de interesse geral 
o que cria o gosto pela leitura na 
camada jovem. Carlos Cardoso 
sempre disse: “No ofício da ver-
dade e proibido por algêmas nas 
palavras” Pautem sempre e so-
mente pela verdade. Loucutor e 
Jornalista aMérico artur Mu-
feMane Da ráDio. Muthiyana. 

 Boas vindas @ verdade tu 
és a Voz da classe desfa-

vorecida.Gostaria de ver a reco-
lha de lixo em todos os bairros da 
cidade de Maputo. Não somente 
nas zonas da classe média/alta. 
Somente tu @ verdade és a voz 
dos que não podem no mundo 
dos que podem, dos que fazem 
calar a boca dos que tem a sede 
de falar, mas não podem falar… 
ÉS O VENTO QUE TRANSPOR-
TA A VERDADE. José Manuel 
fonseca

sabes, tenho medo da cidade, tenho medo do meu 
bairro... ontem foram lá umas pessoas que vêm de 
longe...da Europa dizer que vão dar apoio para nós 
vivermos bem...

eles moram lá na so-
merschield até têm co-
munidade, comunidade 
deles são amigos do 
meu patrão.

ela como que surpreendida, voltou a rebolar apres-
sadamente suas ancas acelerou o passo caden-
ciado e gingou, sentenciando com malícia, Estou 
atrasada e sem dinheiro morrerei antes de chegar 
ao destino.

Cresce preocupação 
com aumento da dia-

betes

Três a quatro em cada cem 
cidadãos moçambicanos so-
frem de diabetes, numa altura 
em que cerca de 3500 doentes 
se encontram registados e sob 
acompanhamento médico em 
várias unidades sanitárias do 
país. As diabetes não têm cura, 
mas podem ser controladas, 
prevenidas e a sua manifesta-
ção retardada com a adopção 
de hábitos alimentares e de vida 
saudáveis. 
Dados divulgados pelo Minis-
tério da Saúde (MISAU) por 
ocasião da passagem, ontem, do 
Dia Internacional das Diabetes, 
indicam que a prevalência da 

doença no país é neste momen-
to calculada em 3.8 por cento. 
Tendo em conta que o país 
possui 20.5 milhões de habitan-
tes, os 3500 doentes filiados na 
Associação Moçambicana dos 
Diabéticos representam a mi-
noria dos afectados pelo mal.
De acordo com Carla Silva, 
chefe do Departamento de Do-
enças Não Transmissíveis no 
MISAU, as diabetes tendem a 
aumentar no mundo e no país, 
em particular, fundamental-
mente devido à adopção de 
estilos de vida e alimentares 
não saudáveis, caracterizados 
pela falta de prática de activida-
des desportivas e consumo de 
alimentos ricos em gorduras, 
para além de outros factores de 
risco.

Chuvas isolam norte de 
Gaza

A ligação rodoviária entre os 
distritos de Chókwè e Chicua-
lacuala, na província de Gaza, 
encontra-se interrompida 
desde a última quinta-feira, 
devido aos estragos causa-
dos na estrada pelas chuvas 
que vêm caindo nos últimos 
dias na região sul do país. Os 
maiores danos registam-se na 
região de Bragança, cerca de 
140 quilómetros da vila Edu-
ardo Mondlane, em Chicua-
lacuala. O administrador de 
Chicualacuala, Ricardo Nha-
cuongo, disse que a situação 
surpreendeu pelo menos três 
camiões de carga que até on-
tem se encontravam retidos 

a meio do caminho, situação 
que já foi comunicada às au-
toridades da Administração 
Nacional de Estradas, que 
lançaram mãos à obra com 
vista não só a retirar os veícu-
los como também a iniciar as 
intervenções necessárias para 
tornar a via de novo transitá-
vel. 
O corte da ligação entre os 
dois distritos cedo começou 
a gerar inquietação tanto no 
seio das autoridades adminis-
trativas como no público em 
geral, uma vez que aquele eixo 
viário estabelece ligação com 
todos os distritos do norte da 
província de Gaza, nomeada-
mente Mabalane, Chicualacu-
ala, Massangena e Chigubo.

Saudades de 1994
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“Estamos destroçados. Era um 
homem maravilhoso, um mú-
sico brilhante, um verdadeiro 
amigo”, referiu num comuni-
cado Janie Hendrix, irmã do 
famoso músico Jimi Hendrix, 
quando teve conhecimento 
da morte, na passada quarta-
feira, de Mitch Mitchell ba-
terista de Jimi nos anos 60. E 
acrescentava: “O seu papel na 
formação do grupo ‘Jimi Hen-
drix Experience’ não pode ser 
subestimado. Na última tour-
née via-se que estava muito 
contente com a inter-relação 
entre o público e os músicos. 
Não há dúvida de que amava 
o que fazia.” 
Mitch contava 62 anos e as 
causas da morte permanecem 
desconhecidas, sabendo-se 
somente que foi encontrado 
sem vida num quarto de ho-
tel da cidade norte-americana 
de Portland, no Estado de 
Oregon. Na altura da morte 
Mitch efectuava uma tournée 
com o ‘Experience Hendrix 
Tour’ tendo actuado na últi-
ma sexta-feira no Schnitzer 

Concert Hall em Portland.

Mitch nasceu na Grã-Breta-
nha e começou a sua carrei-
ra artística como actor, mas 
cedo abandonou esta arte, 
virando-se para o seu grande 
amor de toda a vida: o jazz e o 
rock. Baterista de alto cotur-
no, Mitchell juntou-se a ‘Jimi 
Hendrix Experience’ em 1966, 
tendo acompanhado o guitar-
rista na sua lendária actuação 
no festival de Woodstock, três 
anos mais tarde. Tocou clás-
sicos de Hendrix como ‘Fire’, 
‘Manic Depression’ e ‘Third 
Stone from the Sun’. 
Mitchell era considerado pe-
los críticos musicais, à seme-
lhança de Elvis Jones e Max 
Roach, um dos grandes im-
pulsionadores do estilo fusion 
que combina o rock com o 
jazz. Este estilo converteu a 
bateria num instrumento pri-
mordial, um conceito inova-
dor do rock and roll. 
Recorde-se que Jimi Hen-
drix, que foi simultaneamente 
compositor e guitarrista, foi o 

pioneiro na década de sessen-
ta do rock psicadélico, tendo 

falecido em Setembro de 1970, 
aos 27 anos de idade.    

crê nos que buscaM a 
verDaDe. DuviDa Dos que a 
encontraraM.(anDre giDe)

Que saudades daqueles últimos dias de Outubro de 1994, quando 
88% dos eleitores moçambicanos foram às urnas para escolher os 
seus governantes nas primeiras eleições multipartidárias da histó-
ria do nosso país. Por aqueles dias, quando o receio do retorno à 
guerra ainda nos assombrava, a melhor resposta dada àqueles 
que previam o regresso às armas foi aquela votação maciça. 

Eu já andava nas lides jornalísticas e lembro-me de Aldo Ajello, 
o Representante Especial das Nações Unidas para Moçambique, 
confidenciar-me que nunca tinha visto nada assim. Tanto entusias-
mo, tanto crer, tanto querer, tanta vontade, não podia ser, por dá 
cá aquela palha, desbaratado pelos responsáveis políticos. “Este 
povo merece bons políticos”, dizia-me. 

Efectivamente, a forma como em 1994 se viveu a campanha e os 
dias de votação, não mais se repetiram nos pleitos seguintes. Em 
muitas assembleias de voto lembro-me de ver bichas que concor-
riam com as do tempo das Lojas do Povo, quando uma simples 
ida ao pão ou à carne representava passar o dia fora de casa, a 
“bichar”. Tal como nos “anos de chumbo”, também naqueles dias 
de Outubro de 94 alimentámo-nos, não de pão, mas da esperança 
que o voto iria mudar as nossas vidas. Pela primeira vez na nos-
sa história estávamos a participar activamente na vida política do 
país. E nós, eleitores inocentes, naifs, com a nossa esmagadora 
participação, fizemos História, a Nossa História, independente dos 
partidos e dos políticos. 

Nunca poderei esquecer o deleite daquela mulher que a um mi-
nuto do fecho das urnas entrou esbaforida numa escola primária 
do Xipamanine, colocou uma cruz em cada boletim – votava-se 
simultaneamente para as presidenciais e legislativas –, submergiu 
o indicador direito no boião de tinta azul indelével como prova de 
voto e saiu a cantar e a dançar num júbilo indescritível. Nunca 
poderei esquecer o orgulho do dedo tingido de azul e dos que me 
diziam que só iriam lavá-lo quando o tempo se encarregasse de 
lhe devolver a cor original. Por aqueles dias, verter água ou pôr 
sabão no indicador direito era sinónimo de heresia. Nunca poderei 
esquecer também a convicção daquele homem distinto que votou 
com uma camisa toda esfarrapada e quando eu lhe perguntei a ra-
zão disse-me que fez questão de ir às urnas com a roupa com que 
tinha saído da cadeia uns anos antes. Nunca poderei esquecer 
também a proliferação de candidatos à presidência. Penso, se a 
memória não me atraiçoa, que eram 14! E, embora soubéssemos 
que só dois tinham hipóteses de chegar à Ponta Vermelha, todos 
faziam uma campanha alegre, descomplexada, sem golpes bai-
xos, bem diferente dos dias de hoje. Havia até um candidato que 
se auto-intitulava de “didáctico”, mais interessado em fazer passar 
a mensagem da importância do acto eleitoral propriamente dito do 
que a sua própria. Nunca poderei esquecer também o entusiasmo 
com que o grupo teatral Mutumbela Gogo percorreu o país com 
uma peça que apelava à educação cívica e à importância do voto 
e de como o povo, na sua maioria analfabeto, aderia e se empol-
gava com as suas representações. 

Depois disso, os números, surpreendentemente, ou talvez não, 
inverteram-se. Nas municipais de 1998, a abstenção chegou aos 
85%! Nas de 2003, que contaram pela primeira vez com a par-
ticipação do maior partido da oposição, situou-se nos 76%. Nas 
presidências de 1999 cifrou-se nos 32,3%, mais do dobro de 1994. 
Nas de 2003 disparou para 60%. 

Estes valores tão elevados deviam ser objecto de estudo por parte, 
sobretudo, dos responsáveis políticos. O que fez com que, em dez 
anos, a participação dos eleitores passasse de 88% para 40%, no 
caso das últimas presidenciais? Responda quem souber. Por mim 
continuo a apelar ao voto, tendo consciência que, para além de ser 
um direito e um dever cívico, é a forma mais activa - ainda não se 
inventou outra mais preponderante - do cidadão anónimo intervir 
nos destinos do país. 

A SADC propôs a partilha da gestão do ministério do Interior pela ZANU-PF e pelo 
MDC-T. Mas o presidente do MDC-T, Morgan Tsanvigirai, não está de acordo - 
revelou o secretário executivo da SADC, Tomás Salomão, após uma reunião da 
organização (Rádio Moçambique, noticiário das 12:30). 
Observação: podemos imaginar as dificuldades de funcionamento de um ministério 
tão vital quanto o do Interior, a ser bi-gerido pela ZANU-PF, que já controla a pasta 
da Defesa e nomeou dois vice-presidentes do partido para o país. Carlos Serra In 
“Diário de um Sociólogo”, 12 de Novembro de 2008

“Repare que nem sequer a marca do carro a família conseguiu identificar. Não 
que fosse obrigação deles, mas isso ajudaria. Para além de que depois dos dis-
paros os assassinos voltaram em direcção à cidade da Matola” - O porta-voz do 
Comando Provincial da Polícia da Republica de Moçambique Juarce Martins, in 
“Notícias”, 12 de Novembro de 2008.
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Nacional

Fonte da EMODRAGA, dis-
se, citando o PCA da empre-
sa CFM, Rui Fonseca, que 
está em processo um concur-
so internacional como forma 
de resolver em definitivo o 
problema de assoreamento e 
garantir  boa navegabilidade 
dos navios que demandam o 
porto da Beira.  
Neste momento, a empresa 
utiliza dragas com capaci-
dade de mil metros cúbicos 
cada, que são a Aruângua e a 
Alcântara Santos, segundo o 
PCA da EMODRAGA,  
As duas dragas retiram dia-
riamente no canal de acesso 
ao Porto da Beira cerca de 13 
mil metros cúbicos dos cerca 
de quatro milhões de sedi-
mentos acumulados naquele 
local.
Tayobe Abdul, que falava a 
jornalistas a bordo da dra-
ga Alcântara Santos, numa 
viagem de demonstração do 

processo de dragagem aos 
clientes convidados para as 
comemorações do 10º ani-
versário da criação da Cor-
nelder Moçambique, referiu 
que era ali naquele lugar 
onde amiúde se verificam 
encalhes de navios, precisa-

mente devido à acumulação 
de sedimentos.
Explicou que a zona mais 
crítica no canal em referên-
cia situa-se próximo da en-
trada do porto, especialmen-
te quando as embarcações 
fazem a manobra. Sobre a 

possibilidade de aquisição 
de uma draga oceânica (com 
maior capacidade), Tayo-
be disse que ela só chegará 
daqui a dois anos e vai ficar 
baseada na Beira, resolvendo 
em definitivo o problema. 
Questionado sobre os cons-

tantes encalhes de navios 
no canal não afugentam os 
clientes, o entrevistado res-
pondeu que tem consciência 
de que obviamente essa situ-
ação é má do ponto de vista 
comercial. 
“É extremamente negati-
vo”, sublinhou, para depois 
acrescentar que “é por isso 
que nós estamos empenha-
dos em resolver esta questão 
o mais rapidamente possível. 
Temos estado a fazer contac-
tos  e já lançamos concursos 
que não resultaram devido 
aos altos preços apresenta-
dos pelos fornecedores des-
ses serviços que são poucos a 
nível mundial”.
 As condições actuais do por-
to da Beira (pouca profundi-
dade, cerca de oito metros), 
implicam que os navios só 
saiam de Durban para Beira 
e daqui para Dar es Salam e 
Mombaça. 
Se o canal estivesse em con-
dições reais com 13 metros 
de profundidade podiam 
ser recebidos navios direc-

tos da América, da Europa e 
China para Beira sem haver 
qualquer transbordo noutro 
porto. 
Esta é uma das razões porque 
o porto da Beira só estar a re-
ceber apenas embarcações 
pequenas em contraste com 
os investimentos que têm es-
tado a ser efectuados.
No entanto, este ano já en-
calharam dois navios por-
ta-contentores no canal de 
acesso do Porto da Beira. 
Trata-se de um navio com 
a designação “Chaneca”, do 
Panamá, o último que enca-
lhou no mês de Outubro.
O outro, também porta-
contentores, designado por 
“Border”, proveniente de 
Durban, na vizinha África 
do Sul, encalhou em Feverei-
ro deste  ano.
Saliente-se que quando os 
navios encalham cria-se uma 
situação embaraçosa, já que  
outras embarcações de gran-
de porte ficam impedidas de 
transitar no canal de acesso 
ao Porto da Beira. 

Derrota fome com “Cabanga”
É preciso deixar a av. de Trabalho, atravessar o quintal da Universidade Lúrio e 
perder-se entre os coqueiros que ladeiam a principal avenida que dá acesso ao 
Bairo Piloto – uma zona recentemente “invadida” pelos munícipes de Nampu-
la, na maior parte jovens, que não tendo conseguido um pedaço de terra dentro 
da zona de cimento e bairros circunvizinhos, ali encontraram a solução.

Piloto ainda está em constru-
ção, daí que boa parte das ca-
sas foram construídas à base 
de material precário. Por um 
lado, porque os proprietários 
são jovens sem emprego por 
isso sem qualquer base finan-
ceira sólida para erguer uma 
casa melhorada. As manchas 
brancas que aparecem aqui e 
acolá são edificações de pes-
soas que têm poder econó-
mico e desejam abandonar 
as apinhadas residências nos 
bairros vizinhos da cidade 
ou  pretendem livrar-se das 
despesas de renda nas “flats” 
que até então ocupam. Em 
suma, é uma zona onde falta 
muita  coisa como electrifica-
ção pública ou água nos fon-
tenários.
À  semelhança de muitas ou-
tras regiões, no Piloto a vida 

não é nada fácil para quem 
nada faz para honestamen-
te ganhar dinheiro. Daí que 
os jovens procurem a todo o 
custo desenvolver alguma ac-
tividade.
Foi lá que encontrámos Eli-
sa Joaquim, uma personali-
de que tudo faz para alegrar 
os residentes daquele bairro 
aos fins-de-semana com sua 
tradicional bebida “cabanga” 
muito apreciada pelos con-
sumidores. Elisa participa  
igualmente nas associações 
sócio-económicas das mulhe-
res do bairro.
A Reportagem da @Verdade 
encontrou-a na sua residên-
cia. Elisa explicou-nos como 
consegue atrair tão grande 
clientela para o consumo da 
“cabanga”.  “Olha meu filho 
cabanga é uma bebida ape-
titosa e é de fabrico tradicio-
nal  feita a partir de farinha 
de milho”. Ela é preparada 
da seguinte maneira: Depois 

de semergulhar o farelo de 
milho este é fervido duran-
te algumas horas até cozer  
completamente. Posto isto, 
deixa-se arrefecer a papa de 
farelo. Seguidamente, é coa-
da, separando-se o farelo da 
papa. O passo seguinte é de-
positar numa panela de bar-
ro e açucarar. É sempre bom 
coar no período da tarde para 
poder fermentar perante a 
noite. No dia seguinte já está 
pronta a servir.”
Normalmente, Elisa produz 
50 litros e, nos dias de festa, 
chega a fabricar 500 à 600 li-
tros.
“Com um balde de 20 litros 
consigo uma receita de 300 
meticais, obtendo um lucro  
de 100 meticais, porque gasto 
200 meticais na compra de le-
nha, farelo e açúcar.” 
Por mês Elisa chega a com-
prar duzentos quilos de farelo 
de milho na fabrica de farinha 
que se localiza na vizinhança.

Às vezes compra milho no  
comércio local para activida-
de de preparação da bebida, 
arrecadando outra parte para 
consumo familiar.
Joaquim, não está apenas li-
gada a vida caseira, participa 
também em diversas activi-

dades no bairro. “ Faço parte 
duma associação de mulheres 
que fazem xitique, participo 
no grupo cultural do bairro”. 
Actualmente este grupo tem 
sido muito solicitado para 
varias actuações nas cerimó-
nias do bairro e na cidade no 

geral.
Elisa Joaquim tem 28 anos de 
idade e é solteira. Teve dois 
consortes que a abandona-
ram. Possui três filhos, com-
pletou apenas a 8ª classe, pre-
tendendo continuar com os 
estudos no próximo ano. 

O Ministério do Trabalho concede tolerância De ponto a todos os trabalhadores moçambicanos hoje, quarta-feira, 19 de Novembro. O facto, de 
acordo com um comunicado de imprensa daquela instituição, visa permitir que os cidadãos com idade eleitoral exerçam o seu direito cívico de votar nas 
eleições autárquicas. A tolerância será para todo o dia e em todo o território nacional, independentemente de ser ou não uma autarquia, e não abrangerá 
os trabalhadores cuja natureza da sua actividade não permite interrupção no interesse público.

Resolve-se  com dragas de maior capacidade
O Presidente do Conselho de Administração (PCA) da Empresa Moçambicana de Dragagem (EMODRAGA), Tayobe Abdul, reconheceu há dias que para se 
resolver em definitivo o problema de assoreamento no canal que dá acesso ao Porto da Beira são necessárias dragas de maior capacidade, as quais têm que 
ser alugadas do exterior.

Firmino Assis, estudante uni-
versitário, diz que tratou o seu 
Bilhete de Identidade (BI) em 
Junho de 2006 na Direcção 
de Identificação Civil da pro-
víncia de Tete. Pelo processo 
pagou 150 meticais, 100 pelas 
fotografias e 50 para a DIC. 

O funcionário informou-o 
para voltar 180 dias depois a 
fim de levantar o documento. 
Passado esse tempo, Firmi-
no regressou ao local e, para 
sua surpresa, um funcionário 
dos serviços disse que o BI só 
estaria pronto dali por cinco 
meses, acrescentando que 
os documentos ainda não ti-
nham chegado de Maputo.

Este cidadão só recebeu o seu 
BI em Dezembro de 2007, 
17 meses após ter efectuado 
as primeiras diligências para 
a renovação do documento. 
Durante o tempo de espera, 
foi-lhe dado um talão. Mas, 
para seu espanto, o talão não 
era aceite pelas instituições 
públicas, ou seja não substi-
tuía o documento. 

“Sempre que concorria para 
empregos anexando o talão, 
o meu processo era indefe-
rido, chegando mesmo uma 
funcionária a dizer-me que o 
talão não era um documento. 
Há uma centralização absur-
da. Não faz sentido que um 
país como o nosso centralize 
uma coisa tão simples como a 

produção de BIs.”

Maulito Manhiça, jovem de 
29 anos, professor de inglês 
na Escola Angliana São Ci-
priano, diz que recebeu o 
seu BI depois de uma espera 
de um ano e alguns meses. 
Durante este tempo, Maulito 
perdeu uma série de oportu-
nidades de emprego, uma vez 
que coincidiu com a conclu-
são do curso de professores 
de Língua Inglesa no Instituto 
de Magistério Primário.

Este interlocutor conta que 
submeteu documentos ao 
Ministério de Educação e 
Cultura para concorrer a uma 
vaga de professor de Inglês, 
mas como só possuía o talão, 
o MEC indeferiu o seu expe-
diente devido à apresentação 
do talão. “Alguém do MEC 
disse que só se aceitava pro-
cesso com o BI. Só fui apro-
vado no processo de selecção 
de candidatos a professores 
quando obtive o BI.” A es-
pera, no caso deste professor 
de Inglês, é ainda mais bizar-
ra porque se tratava de uma 
2ª via do BI, portanto não se 
justificava tamanha demora 
porque a DIC já possuía o 
seu número quando tratou da 
1ª via. “As DICs emitem um 
talão que supostamente é ad-
missível, mas as instituições 
públicas não o reconhecem 
como um documento oficial”, 
explica o interlocutor. 

Domício Moisés Guambe, jo-
vem estudante, conta que as 

DICs são rápidas na primeira 
fase do processo de tratamen-
to dos BI’s, mas o problema 
reside no local onde são pro-
duzidos. No seu entender, a 
Direcção Nacional de Identi-
ficação Civil, com a centrali-
zação do processo, tornou a 
emissão dos BI’s muito lenta. 
“Fui tratar do BI e disseram 
para voltar 8 meses depois. 
Quando regressei disseram-
me que demoraria mais 8 me-
ses. Só obtive o BI ao fim de 
dois anos.”

Entretanto, Guambe foi ao 
banco para abrir uma conta, 
mas os funcionários da ins-
tituição informaram-no que 
com o talão não podia efectu-
ar nenhuma operação no ban-
co, nem mesmo abrir conta.

Narcísio Raimundo Jotamo 
conta que tratou o BI em 
Março do ano passado, ten-
do recebido o documento 
no dia 27 de Outubro deste 
ano. Contudo, quando che-
gou a casa, descobriu que o 
seu apelido “Jotamo” estava 
mal escrito. No documento 
lia-se Jatana. Quando voltou 
à DNIC para corrigir o erro 
disseram-lhe que o novo BI 
poderia demorar cerca de um 
ano. Indignado Jotamo refe-
re: “Este erro é da responsabi-
lidade dos serviços, mas eu é 
que vou sofrer as consequên-
cias. Não está certo!”

700 mil BI’s por ano
Segundo Hélder Santos, Di-
rector Nacional de Identifi-

cação Civil, o BI é um título 
individual de identificação 
para exercer a cidadania. A 
condição sine qua non para 
que o cidadão obtenha este 
documento é estar registado.

“Temos duas centrais de pro-
dução de BI. Uma na provín-
cia de Nampula e outra, neste 
caso a que tem mais capacida-
de, na capital do país. A cen-
tral de Nampula atende Nias-
sa, Cabo Delgado e Nampula 
e a da capital do país atende 
as restantes províncias. A de 
Nampula, cujas máquinas 
começaram a funcionar em 
1999, produz cerca de 1000 a 
1200 BIs por dia,” explica. 

Santos refere que a central de 
Maputo tinha 24 máquinas 
digitadoras e 16 verificadoras, 
mas com o tempo degrada-
ram-se ficando 8 digitadoras 
e 8 verificadoras. No entanto, 
como as empresas que produ-
ziam este tipo de máquinas já 
faliram, as peças danificadas 
são muito dificilmente substi-
tuídas. Santos reconhece que 
há alguma demora no pro-
cesso de emissão de BI’s. “Há 
muitos factores que contri-
buem para isso. Não se pode 
olhar para esta situação de 
fora e começar a criticar, não 
é tão simples como isso,” es-
clarece.

Para responder ao crescente 
número de pedidos de BI’s, 
esta instituição adquiriu uma 
nova plataforma que produz 

cerca de três mil BI’s por dia. 
Adicionando aos dois bilhetes 
produzidos pelas máquinas 
antigas, esta instituição pro-
duz no total cerca de cinco 
mil BI’s por dia. Todavia, esta 
produção, tal como esclarece 
Santos, não é linear, uma vez 
que há vários factores que in-
fluenciam, tais como cortes 
de energia que paralizam a 
produção. Estamos a tentar 
acabar com os acumulados, 
depois haverá alguma flexi-
bilidade no processo,” asse-
gura.

Santos acrescenta também 
que os erros nos dados forne-
cidos pelos cidadãos compli-
cam sobremaneira o processo. 
Garante ainda que existe um 
projecto para a substituição 
das máquinas velhas por ou-
tras bem mais modernas, ha-
vendo ainda uma proposta de 
instalação de uma outra cen-
tral de produção no centro do 
país. “Para este ano, tínhamos 
planificado emitir cerca de 
700 mil BI’s, mas até Agosto 
conseguimos emitir 470 mil. 
Porém, acreditamos que até 
o fim do ano conseguiremos 
emitir 95% dos pedidos,” re-
fere.

Santos explica ainda que há 
outro projecto que visa criar 
brigadas móveis para chegar 
perto das populações que mo-
ram longe das DICs.

Talão, um documento recu-
sado por várias instituções

Em relação à recusa dos ta-
lões, nomeadamente no caso 
concreto dos bancos, o res-
ponsável pela pasta da Iden-
tificação Civil defende que 
estas instituições não confiam 
nos cidadãos por culpa dos 
próprios cidadãos. Santos dá 
exemplos: “Muitas vezes re-
tiram a foto e colocam outra 
para cometer alguma irregu-
laridade. Há também estu-
dantes que se fazem passar 
por outros para fazer exames. 
Houve igualmente um caso 
de um cidadão que se fez pas-
sar pelo seu irmão já falecido 
na DIC da cidade da Maxixe 
para se apoderar da sua he-
rança”. E conclui: “O talão é 
um recibo de espera do BI, 
mas não o substitui para to-
dos os efeitos. Por conseguin-
te, se há instituições que não o 
aceitam, nós não as podemos 
obrigar.” 

Talão facilmente falsificável
Élio Cuna, vendedor directo 
da instituição bancária Bar-
clays, explica que o banco não 
aceita o talão por haver a pos-
sibilidade deste ser falso. 
“Já foram descobertos muitos 
casos de talões falsos,” expli-
ca. Segundo Cuna, um clien-
te que só possui talão e quer 
abrir uma conta, deve juntar 
ao processo duas fotografias, 
450 meticais, um atestado de 
residência e a cédula pessoal. 
Todavia, estes últimos dois 
documentos não são neces-
sários se o cliente apresentar 
o BI. 

Espera desesperante
Presentemente, a emissão do Bilhete de Identidade (BI) pode chegar a demorar quase dois anos. Enquanto isso, ao cidadão é dado um talão que, embora pos-
sua fotografia e carimbo oficial, está longe de substituir o referido documento, causando danos efectivos na vida dos moçambicanos.

A autoriDaDe tributária De MoçaMbique (AT) acaba de permitir, “excepcionalmente”, a regularização 
da situação dos veículos automóveis, reboques, motocicletas e velocípedes que se encontram a circular Nacional



10 1 9 •  N o v e m b r o  •  2 0 0 8w w w . v e r d a d e . c o . m z 111 9  •  N o v e m b r o  •  2 0 0 8 w w w . v e r d a d e . c o . m z

Africa Internacional 

Desbaratado ataque semelhante ao 11 
de Setembro

Carcereiro austríaco acusado de ter as-
sassinado o filho/neto

por: : Redacção/com agências
Foto: google.com

por: : Redacção/com agências
Foto: google.com

Eduardo Montealegre, o candidato liberal à presidência 
do município de Manágua, a capital da Nicarágua, qualifi-
cou de “roubo total” a proclamação do sandinista alexis 
Arguello como presidente do município da capital após 
as eleições do passado dia nove. Montealegre rejeitou 
a recontagem dos votos e advertiu que “o povo não irá 
ficar de braços cruzados.”

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

“Osama Bin Laden encontra-
se isolado e dedica muito da 
sua energia à sobrevivência 
e à sua própria segurança”, 
informou Michael Hayden, o 
director da CIA, a agência de 
informação norte-americana. 
Hayden, que falava na pas-
sada quinta-feira diante do 
Conselho do Atlântico em 
Washington, assegurou ainda 
que o líder da Al Qaeda con-
tinua vivo “parecendo que se 
mantém bastante à margem 
das operações da organização 
terrorista que dirige.” Decla-
rou ainda que os organismos 
de inteligência dos EUA des-
barataram uma conspiração 
de grupos terroristas que pre-
tendiam perpetrar um aten-
tado numa escala semelhante 
ao do dia 11 de Setembro de 
2001. Hayden não entrou em 
grande detalhe sobre a su-
posta conspiração mas fontes 
oficiais citadas pela cadeia te-
levisiva ABC asseguram que o 
mesmo se referia a um ataque 
contra aviões de passageiros e 
que o mesmo foi desbaratado 
em Londres, em 2006. 
Recorde-se que o ataque do 
11 de Setembro de 2001, atri-
buído à organização terro-
rista Al Qaeda, encabeçada 
por Osama Bin Laden, que, 
segundo Hayden, permanece 
escondido nas montanhas en-

tre o Afeganistão e o Paquis-
tão, fez cerca de 3 mil vítimas, 
sendo considerado o maior 
da história. “A sua morte [Bin 
Laden] ou captura sem dúvi-
da que teria um importante 
impacto baixando os níveis 
de confiança entre os seus se-
guidores”, referiu o chefe da 
CIA, acrescentando que a sua 
captura continua a ser uma 
das prioridades da organiza-
ção que dirige. 
Em relação à luta contra a 
Al Qaeda no Iraque, Hayden 
acredita que a organização 
terrorista “está à beira da der-

rota estratégica naquele país, 
apontando como prova disso 
a facto das Al Qaeda estar a 
retirar efectivos desse país. 
Como exemplo dessa retrac-
ção o director da CIA assegura 
que grupos filiados na Al Qa-
eda nas Filipinas, Indonésia e 
Arábia Saudita foram desarti-
culados, mas células da orga-
nização estão a surgir noutros 
lugares. Alguns elementos ve-
teranos da Al Qaeda também 
“têm estado envolvidos na 
planificação de ataques terro-
ristas na Europa e Estados”, 
assegurou Hayden.  

Josef Fritzl, o austríaco que 
encarcerou e violou durante 
24 anos a sua filha Elisabete 
num sótão oculto da sua pró-
pria casa, foi acusado do as-
sassinato de um dos seus sete 
filhos-netos falecido em 1996, 
pouco depois de nascer. O 
acusado, “apesar de saber da 
situação de perigo de vida que 
o bebé corria, omitiu preme-
ditadamente solicitar a ajuda 
de terceiros.” Fritzl havia con-
fessado diante dos investiga-
dores ter queimado o cadáver 
do recém-nascido que acabou 
por falecer 70 horas após o 
parto. Recorde-se que o outro 
gémeo sobreviveu. 
De acordo com as autoridades 
judiciais, Fritzl, de 73 anos, foi 
igualmente acusado dos cri-

mes de escravatura, violação, 
reclusão, coacção e incesto. O 
julgamento do “carcereiro” da 
localidade austríaca de Ams-
tetten, preso desde que o caso 
veio a lume no passado mês 
de Abril, deveria começar no 
início do próximo ano. Fritzl 
enfrenta uma pena que pode 
ir de 10 a 20 anos, que poderá 
também ser perpétua no caso 
de ser considerado culpado 
pelo assassínio do filho. 
Recorde-se que o caso foi des-
coberto no passado mês de 
Abril quando Kerstin, a filha 
mais velha de Elisabete, ado-
eceu tendo a sua mãe conven-
cido Josef a levá-la ao hospital. 
Aqui, ante a estranha apatia 
da jovem, os médicos insis-
tiram em contactar a mãe. A 
chegada de Elisabete ao hos-
pital despertou suspeitas nos 
médicos, tendo estes avisado 

imediatamente a polícia, aca-
bando Josef por confessar os 
actos praticados. 

Nicarágua Terrorismo

Áustria

Manágua a ferro e fogo

“Se a vitória anunciada de 
Arguello se mantiver é um 
roubo total, baseado num 
roubo gigantesco”, afirmou 
o candidato ao município de 
Manágua pelo Partido Libe-
ral Constitucionalista (PLC), 
insistindo que as actas da vo-
tação em poder do seu partido 
reflectem a sua vitória. “Nós 
obtivemos 51% contra 49% 
de Arguello”, assegurou. Não 
obstante isso, Montealegre 
precisou que a sua “próxima 
batalha será legal” e “dentro 
dos prazos estabelecidos pelos 
órgãos eleitorais.”
O candidato liberal divulgou 
as actas eleitorais em seu po-
der através da internet depois 
do presidente do Conselho 
Supremo Eleitoral (CSE), Ro-
berto Rivas, reafirmar que, 
após a recontagem dos votos 
em Manágua, o vencedor das 
eleições foi Arguello, o candi-
dato da Frente Sandinista, o 
partido no poder. Monteale-
gre e o PLC não enviaram os 
seus fiscais para a recontagem 
e acusaram a CSE de não per-
mitir acreditar observadores 
locais e estrangeiros que ten-
taram vigiar a recontagem. A 
oposição exige igualmente a 
recontagem dos votos nos 146 
municípios do país.
O CSE da Nicarágua reiterou 
que o candidato da Frente 
Sandinista venceu o pleito 
na capital, após a reconta-
gem dos votos realizada sem 

observadores nem fiscais do 
PLC, na oposição. Numa 
conferência de imprensa que 
teve lugar no sábado, o presi-
dente do CSE, Roberto Rivas, 
anunciou que a recontagem 
dos votos em Manágua, con-
testada pela oposição, ditou 
a vitória do ex-boxeur Alexis 
Arguello com 223.389 votos 
(51,32%). Em segundo lugar 
posicionou-se o candidato 
do PLC Eduardo Monteale-
gre obtendo 202.752 votos 
(46,58%). Nestas eleições mu-
nicipais participaram outros 
três partidos que juntos reu-
niram apenas 2,08% dos votos 
no município de Manágua. 
Um dia depois do CSE ter 
aceite, embora só em Maná-
gua, a recontagem dos votos, 
a tensão polarizou-se em todo 
o país, tendo chegado a ní-
veis que já não se viam desde 
1990, quando os sandinistas 
perderam o poder nas urnas 
para uma coligação encabe-
çada por Violeta Chamorro. 
Partidários da Frente Sandi-
nista de Libertação Nacional 
(FSLN) do presidente Ortega, 
no poder, e a aliança em tor-
no do PLC enfrentaram-se 
nas ruas com facas, paus, pe-
dras e algumas armas de fogo, 
clamando ambos vitória. O 
jornalista Nicolás Berríos, 
da Rádio Nova Ya, afecta ao 
Governo, foi violentamente 
agredido a soco e a golpes de 
navalha, depois de lhe terem 
ameaçado cortar a língua se 
continuasse a divulgar a no-
tícia da vitória do candidato 
sandinista. A carrinha em que 
viajava foi virada e incendia-
da. Os meios de comunicação 
social governamentais culpa-
ram a oposição de tais actos 
apelando à população para 
sair à rua em defesa do voto. 
O Executivo, que permaneceu 
vários dias em silêncio, aca-
bou por denunciar, na sexta-

feira, diante da Organização 
dos Estados Americanos 
(OEA) um “plano de deses-
tabilização” perpetrado por 
organismos internacionais, 
pelos partidos da oposição, 
pelos Estados Unidos e pelo 
Secretário-Geral da própria 
OEA, José Miguel Insulza, 
“com o objectivo de provocar 
o colapso das instituições do 
Estado e em particular do Go-
verno.” 
Recorde-se que os últimos da-
dos do CSE davam a vitória à 
Frente Sandinista em 99 dos 
146 municípios do país. Des-
ta forma, o partido de Ortega 
conquistava 10 municípios à 
oposição, perdendo todavia 
quatro dos 14 departamentos 
capitais que controlava. Sabe-
se que o CSE é controlado na 
sua maioria por magistrados 
afectos à FSLN, graças a um 
acordo efectuado em 1998 en-
tre o então líder da oposição 
Daniel Ortega e o presidente 
liberal Arnoldo Alemán, con-
denado em 2003 a 20 anos 
de prisão por crimes de cor-
rupção. Críticos do Governo 
como a ex-guerrilheira Maria 
Téllez exigiram a destituição 
dos magistrados do CSE. Para 
ela, algumas medidas toma-
das por este órgão antes das 
eleições, tais como a exclusão 
eleitoral do Movimento Re-
novador Sandinista e do Par-
tido Conservador, constituem 
provas mais do que suficien-
tes de que uma “monumental 
fraude” estava em curso. 
Recorde-se ainda que no dia 
das eleições muitas assem-
bleias de voto, principalmen-
te em Manágua, apesar de 
contaram com grandes filas, 
encerraram três horas antes 
do previsto. A muitos tam-
bém não foi permitido votar 
porque não constavam nos 
cadernos eleitorais, apesar do 
cartão de eleitor indicar que 
pertenciam àquelas circuns-
crições eleitorais. Lembre-se 
ainda que a votação decorreu 
sem qualquer vigilância de 
grupos de observadores inde-
pendentes, algo considerado 
desnecessário por Daniel Or-
tega.  

De acordo com o Director Da cia Michael hayDen, Bin Laden 
está isolado das acções do dia-a-dia da al Qaida mas a organização 
terrorista que ele construiu está a espalhar a sua influência em África e 
no Médio Oriente.

A Duma, câMara baixa Do parlaMento russo, deu, domingo último, 
uma primeira luz verde a um projecto de revisão constitucional para alar-
gar o mandato da Presidência de quatro para seis anos. O processo legis-
lativo está a alimentar especulações em torno de um possível regresso de 
Vladimir Putin ao Kremlin antes das eleições de 2012.

Congo

ACNUR transfere refugiados para zona segura

Mais Dois DestacaDos MeMbros do Congresso Nacional Africano (ANC) anunciaram a sua demissão do partido e imediata adesão à nova formação 
política liderada pelo antigo ministro da Defesa Mosioua Lekota, o Congresso do Povo.
Smuts Ngonyama, antigo director de comunicações do partido no poder, e Fátima Meer, académica, escritora e destacada combatente anti-”apartheid” 
de longa data na região de Durban, de onde é natural, abandonaram o ANC, na última sexta-feira, por discordâncias com o presidente do partido Jacob 
Zuma e a sua direcção.
Ambos anunciaram que se filiaram de imediato no Congresso do Povo (COPE), a nova formação política fundada por Lekota e pelo ex-chefe do execu-
tivo provincial de Gauteng, Mbhazima Shilowa

O Alto-Comissariado das Na-
ções Unidas para os Refugia-
dos (ACNUR) irá trasladar 
esta semana cerca de 60 mil 
deslocados de Kibati, uma 
zona perigosa a leste do Congo, 
para outro acampamento num 
local considerado mais seguro, 
informou o porta-voz desta 
agência da ONU. “Devido à 
constante ameaça à segurança 
nos campos de Kibati, a norte 
do Goma, pela proximidade 
dos combates, o ACNUR e os 
seus associados, em conjunto 
com as autoridades provinciais, 
decidiram trasladar mais de 60 
mil pessoas dos campos de Ki-
bati para um novo em Mugun-
ga, a oeste de Goma”, afirmou 
o porta-voz daquela instituição 
Ron Redmond. “Esperamos 

que a deslocação tenha início 
ainda esta semana, devendo es-
tar concluída dentro de dias”, 
acrescentou. Redmond reco-
nheceu que a deslocação será 
“difícil” devido, sobretudo, à 
escassez de veículos, pelo que 
a maioria das pessoas terá que 
percorrer a pé os 15 quilóme-
tros que separam os dois lo-
cais. “Aqueles que não podem 
andar como crianças, idosos e 
doentes, serão transportados 
de camião para o novo acam-
pamento”, esclareceu. 
No sábado o pessoal do AC-
NUR visitou o novo espaço - 
onde já existem quatro campos 
de deslocados - para efectuar 
um levantamento das necessi-
dades tais como latrinas, ten-
das, caminhos de acesso, entre 
outras coisas. 
O novo campo em Mugunga 
encontra-se numa zona con-

trolada pelas tropas governa-
mentais congolesas, pelo que 
o ACNUR considera que “a 
responsabilidade última pela 
protecção dos deslocados é do 
governo do Presidente Joseph 
Kabila.”
A situação a norte de Goma, 
a capital da província do Kivu 
Norte, continua a ser muito 
fustigada pelos combates entre 
as forças rebeldes e governa-
mentais, ocorrendo inúmeros 
casos de pilhagem e de abusos 
a mulheres e crianças. Segundo 
fontes da ONU as localidades 
de Kirumba e Kanyabayonga 
foram saqueadas na noite de 12 
para 13 de Novembro. 
O Fundo das Nações Unidas 
para a Infância (UNICEF) vol-
tou a denunciar o recrutamen-
to de menores pelas milícias ar-
madas para servir de soldados. 
“Antes da actual onda de vio-

lência, já havia no Kivu Norte 
entre dois mil a três mil crian-
ças soldados. Com o reacender 
do conflito, estes números su-
biram em flecha, não possuin-
do nós hoje cifras globais”, as-
sinalou a porta-voz Veronique 
Taveau. Acrescentou ainda 
que todos os grupos armados, 
excepto o exército congolês, 
praticam este recrutamento, 
enquanto a UNICEF continua 
com as suas mensagens na rá-
dio local informando que se 
trata de um crime de guerra. 
Recorde-se que desde o início 
da nova onda de combates no 
Kivu Norte, há algumas sema-
nas, já foram deslocadas mais 
de 250 mil pessoas, a que se 
somam outras 800 mil que já 
haviam abandonado as suas 
casas em anteriores ondas de 
violência. 

O ACNUR irá ainda esta semana, deslocar mais de 60 mil refugiados da guerra congolesa para um local mais seguro. 
O percurso de 15 quilómetros, devido à falta de transporte, deverá, para a maior parte dos deslocados, ser efectuado a pé.   

por: Redacção/com agências
Foto: Lusa

Desbaratado ataque semelhante ao 11 
de Setembro

Carcereiro austríaco acusado de ter as
sassinado o filho/neto

“Osama Bin Laden encontra-
se isolado e dedica muito da 
sua energia à sobrevivência 
e à sua própria segurança”, 
informou Michael Hayden, o 
director da CIA, a agência de 
informação norte-americana. 
Hayden, que falava na pas
sada quinta-feira diante do 
Conselho do Atlântico em 
Washington, assegurou ainda 
que o líder da Al Qaeda con
tinua vivo “parecendo que se 
mantém bastante à margem 
das operações da organização 
terrorista que dirige.” Decla
rou ainda que os organismos 
de inteligência dos EUA des
barataram uma conspiração 
de grupos terroristas que pre
tendiam perpetrar um aten
tado numa escala semelhante 
ao do dia 11 de Setembro de 
2001. Hayden não entrou em 
grande detalhe sobre a su
posta conspiração mas fontes 
oficiais citadas pela cadeia te
levisiva ABC asseguram que o 
mesmo se referia a um ataque 
contra aviões de passageiros e 
que o mesmo foi desbaratado 
em Londres, em 2006. 
Recorde-se que o ataque do 
11 de Setembro de 2001, atri
buído à organização terro
rista Al Qaeda, encabeçada 
por Osama Bin Laden, que, 
segundo Hayden, permanece 
escondido nas montanhas en

Josef Fritzl, o austríaco que 
encarcerou e violou durante 
24 anos a sua filha Elisabete 
num sótão oculto da sua pró
pria casa, foi acusado do as
sassinato de um dos seus sete 
filhos-netos falecido em 1996, 
pouco depois de nascer. O 
acusado, “apesar de saber da 
situação de perigo de vida que 
o bebé corria, omitiu preme
ditadamente solicitar a ajuda 
de terceiros.” Fritzl havia con
fessado diante dos investiga
dores ter queimado o cadáver 
do recém-nascido que acabou 
por falecer 70 horas após o 
parto. Recorde-se que o outro 
gémeo sobreviveu. 
De acordo com as autoridades 
judiciais, Fritzl, de 73 anos, foi 
igualmente acusado dos cri

Terrorismo

Áustria

por: redacção/ com eFe 
www.verdade.co.mz
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começou imitando as “mamanas” de Bedene, que chocavam ovos no farelo. 
Comprou 50 pintos mas os amigos do alheio levaram tudo, não desistiu e 
comprou 250 em ´92. Hoje, 2008, já são 16 mil em quatro pavilhões situação 
que lhe garantiu o prémio de melhor avicultor nacional.

Os preços MéDios De proDutos aliMentares básicos praticados em alguns su-
permercados das cidades de Maputo, Beira e Nampula continuaram a apresentar di-
ferentes oscilações no período de 4 a 11 de Novembro de 2008. A análise feita neste 
período mostra que os  preços dos produtos básicos na cidade de Maputo registaram 
uma ligeira subida de preços,  enquanto que nas cidades da Beira e Nampula registaram Comente no forum.verdade.co.mz ou por

SMS para os números 821115 e 8415152
Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Jovem avicultor

A fé move montanhas

A história começou nos prin-
cípios da década de ´90 quan-
do Eduardo Fabião, Dua para 
os conhecidos, aparentemente 
cansado da enxada de cabo 
curto e fascinado pelas senho-
ras do Bairro Bedene que cho-
cavam ovos com recurso ao 
farelo, optou, com o dinheiro 
resultante das suas poupan-
ças, pela criação de frangos 
de corte. Assim, de pequeno 
agricultor no Bairro Nkobe, 
posto administrativo da Ma-
chava, município da Matola, 
Dua passou a avicultor.
Mas, não foi assim, do dia para 
noite, que se tornou num avi-
cultor reconhecido. Começou 
com 50 pintos e passou por 
dificuldades extremas: “Iniciei 
a criação com 50 pintos numa 
capoeira de caniço, forrava o 
local com almofadas e com ca-
pim seco no interior de caixas 
de papel, alimentando os pin-
tos com a ração que comprava 
em latas nos mercados, não 
usava vacinas porque igorava 
que eram importantes para a 
qualidade final do produto”.
O jovem, de 35 anos, começou 
o negócio sem experiência no 
que a criação de frangos diz 
respeito. Contudo, a motiva-
ção e a enorme força de von-
tade fizeram dele, hoje, o me-
lhor avicultor nacional. 
No aviário Eduardo Fabião, 

onde @Verdade o visitou, 
Dua  cria 16 mil frangos 

de corte por lote (35 
dias) em quatro pavi-
lhões com capacidade 
para 4 mil aves. Esta 
cifra foi razão mais 
que suficiente para 
High Gest distingui-lo 
como melhor avicultor 

nacional no II Fórum 
Nacional de Avi-

cultores que 
decorreu 

entre 

5 e 6 de Novembro.  
O prémio, composto por um 
lote de 2 mil pintos e o respec-
tivo kit de vitaminas, vacinas e 
desinfectantes para Dua é um 
estímulo para não vacilar das 
dificuldades que o ramo aví-
cola impõe.

Travessia no deserto
Dua, enquanto nos descrevia 
o historial da sua propriedade, 
explicava que por pouco não 
desistiu do negócio, visto que 
no início, quando Dua não 
imaginava no que se tornaria 
hoje, por pouco desistia da 
sua actividade: “Numa noite 
de 1990, um grupo de ladrões 
invadiu a frágil capoeira de ca-
niço e roubou todos os pintos 
do primeiro lote. Perdi 1.500 
meticais”, recorda amargura-
do. 
Mas, como a fé move monta-

nhas, em ´92 retomou o ne-
gócio, sem recorrer ao crédito 
de nenhuma instituição finan-
ceira, situação que até hoje 
ocorre. Na Machava Km 15, 
concretamente no quarteirão 
11, já com 250 pintos Dua rei-
niciou a sua aventura. 
Desta vez, para se precaver 

dos amigos do alheio cons-
truiu um pavilhão pequeno de 
blocos que foi ajustando à me-
dida que a margem de lucros 
ia crescendo.
Efectivamente, foram 50, 250, 
500 e hoje são 16 mil pintos. 
Mas, o sucesso de Dua tam-
bém se explica pela constante 
troca de experiências com ou-
tros produtores, tais como a 
União Geral das Cooperativas, 
para além de ter beneficiado 
de capacitação pelo Ministé-
rio da Agricultura. “Até hoje 
nunca senti a necessidade de 
empregar um técnico para o 
tratamento das aves”, referiu.
1995 revelou-se um bom ano e 
Dua aplicou os lucros, cerca de 
11 mil randes,  para adquirir 
uma carrinha para o aviário, 

mas pouco tempo 
depois sentiu-
se obrigado 

a rentabilizar a 
viatura transportando 
hortículas da cintura ver-

de do Rio Mulauze para os 
mercados solicitados pelos 
retalhistas.

Reconhecimento
Efectivamente, devido ao su-
cesso deste jovem de 35 anos 
no ramo avícola, uma empre-
sa de fabrico e comercializa-
ção de ração passou a conce-
der crédito ao aviário Eduardo 
Fabião. Algo que, segundo o 
proprietário, lhe dá margem 
de manobra para canalizar o 

dinheiro que se destinaria à 
ração para a compra de vita-
minas e vacinas. 
À pergunta sobre os custos, 
Dua revelou que com cada 
pavilhão de 4 mil pintos gas-
ta por lote (35 dias de vida 
ideiais a um frango de corte) 
224 sacos de ração do tipo A1 
e A2. As vitaminas e vacinas 
consomem cerca de 2.000mt/
lote, enquanto o aquecimento 
com recurso a gás ou lenha, 
no Inverno chega a 10.000mt/
lote. Há poucos custos com a 
electricidade, que apenas ser-
ve para a iluminação. Se não 
tivesse furo de água no aviá-
rio, que também canaliza para 

os vizinhos, desembolsaria 
mais de 1000mt/lote para dar 
de beber às aves. 

Mao-de-obra
O jovem avicultor revelou que 
arrancou com o projecto sozi-
nho, mas neste momento em-
prega dez trabalhadores que 
se ocupam da alimentação, da 
limpeza e da segurança do avi-
ário. A parte técnica e  adimi-
nistriva cabe a si mesmo ape-
sar de não ter estudado muito. 
Contra a falta de formação 
académica Dua responde com 
percentagens: “O prejuizo por 
lote de 4 mil frangos ronda os 
2%, portanto, descarto a con-
tratação de técnicos especiali-
zados”.

Clientes
“O grosso dos clientes provém 
dos mercados Fajardo e Xipa-
manine, sendo que alguns são 
de Xai-Xai”, referiu.
Efectivamente, os que com-
pram o seu produto bene-
ficiam de transporte de re-
gresso, isto para aqueles que 
operam na capital do país. Os 

outros, oriundos da província 
de Gaza, têm transporte asse-
gurado até a Estrada Nacional 
Nº 1. “Estes benefícios visam 
garantir a maior quantidade 
possível de frangos na quadra 
festiva”, explica. 

Perspectiva
Dua garante que o seu sonho, 
para além de ter um aviário 
com poedeiras para a pro-
dução de ovos, é erguer um 
matadouro, mas receia a con-
corrência do frango brasileiro. 
Não fosse isso, “operacionali-
zaria a máquina de depenação 
com capacidade para 10 mil 
frangos/dia.

No contexto pecuário, a avi-
cultura contribui com mais 
de 60% da produção global de 
carnes. Nesta área de frangos 
de abate registou-se um incre-
mento de 7.154 para 13.197 
toneladas de 2006 para 2007, 
o que corresponde  a um cres-
cimento na ordem de 84.5%,  
graças ao  sector privado, 
cooperativo e familiar, com 
119.8% (2.000 tns) e 17.4% 
(1.250 tons).

Uma das maiores dificuldades 
apontadas por Dua no ramo 
de avicultura é a colocação do 
frango no mercado. Nos últi-
mos anos cresceu o número 
de pessoas com experiência 
de criação, mas o calcanhar 
de Aquilies encontra-se na co-
mercialização, facto que con-
tribui para que em Moçambi-
que não se venda  frango de 
qualidade. O jovem avicultor 
explicou que muitos que ope-
ram no ramo, na expectativa 
de reduzir os custos de cria-
ção vendem o frango antes de 
atingir os 35 dias de vida.
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Travessia no deserto
Dua, enquanto nos descrevia 
o historial da sua propriedade, 
explicava que por pouco não 
desistiu do negócio, visto que 
no início, quando Dua não 
imaginava no que se tornaria 
hoje, por pouco desistia da 
sua actividade: “Numa noite 
de 1990, um grupo de ladrões 
invadiu a frágil capoeira de ca-
niço e roubou todos os pintos 
do primeiro lote. Perdi 1.500 
meticais”, recorda amargura-
do. 
Mas, como a fé move monta-

Efectivamente, foram 50, 250, 
500 e hoje são 16 mil pintos. 
Mas, o sucesso de Dua tam
bém se explica pela constante 
troca de experiências com ou
tros produtores, tais como a 
União Geral das Cooperativas, 
para além de ter beneficiado 
de capacitação pelo Ministé
rio da Agricultura. “Até hoje 
nunca senti a necessidade de 
empregar um técnico para o 
tratamento das aves”, referiu.
1995 revelou-se um bom ano e 
Dua aplicou os lucros, cerca de 
11 mil randes,  para adquirir 
uma carrinha para o aviário, 

mas pouco tempo 

viatura transportando 
hortículas da cintura ver

de do Rio Mulauze para os 
mercados solicitados pelos 
retalhistas.

Questionado, durante uma 
conferência de imprensa após 
a cimeira do G20 em Wa-
shington, sobre se discutiu 
com os seus homólogos nor-
te-americano e russo a ques-
tão do escudo anti-míssil, o 
presidente francês respondeu 
que com o presidente Geor-
ge W. Bush não falou porque 
esse não era o objectivo da 
reunião de Washington.
Em contrapartida, Sarkozy 
reconheceu ter falado com os 
russos.
Citando a Polónia e a Repú-
blica Checa, Sarkozy afirmou 
que “cada país é soberano 
para decidir se cria ou não um 
escudo anti-míssil. Pode ser 
um último complemento face 
à ameaça de mísseis vindos de 
outro lugar, como por exem-
plo do Irão”, acrescentou.
Sexta-feira em Nice, França, 
realizou-se uma cimeira entre 

a União Europeia e a Rússia, 
com Sarkozy a apelar a Mos-
covo e aos Estados Unidos, 
para pararem de ameaçar au-
mentar o número de mísseis e 
o escudo anti-míssil.
O chefe de Estado francês 
propôs discutir a segurança 
na Europa durante uma ci-
meira a realizar em meados 
de 2009.
Esta declaração suscitou a có-
lera de Praga, segundo a qual 
o presidente francês não re-

cebeu um “mandato” da UE 
para falar desta questão com 
o seu homólogo russo.
O projecto de escudo anti-
míssil norte-americano, ao 
qual a Rússia se opõe há 
meses, apesar das garantias 
norte-americanas de que visa 
apenas proteger-se dos ata-
ques potenciais de Estados 
“vadios”, passa pela instala-
ção de um potente radar na 
República Checa e dez mísseis 
interceptores na Polónia. 

Numa carta dirigida em 1964 
ao primeiro-ministro chinês 
da época, Zhou Enlai, Kim 
Il-sung apelava a uma desnu-
clearização da Coreia e a uma 
destruição das armas nuclea-
res.
“A República Democrática 

Popular da Coreia (Coreia 
do Norte) defende invariavel-
mente que as armas nucleares 
devem ser totalmente bani-
das e destruídas”, considerou 
Kim, nesta carta datada de 30 
de Outubro de 1964, consul-
tada pela Yonhap nos arqui-
vos nacionais de Pequim.
“O povo coreano estará ao 
lado dos outros povos, unidos 

à paz, de modo que seja con-
seguida uma total proibição 
e destruição das armas nu-
cleares”, acrescentou o líder 
norte-coreano, pai de Kim 
Jong-il, actualmente à frente 
do regime comunista.
No entanto, noutras cartas, 
nomeadamente numa de 17 
de Maio de 1965, dirigida ao 
presidente chinês Mao Ze-
dong, Kim Il-sung felicitou 
Pequim pelos seus ensaios 
nucleares e defendeu este pro-
grama como medida defensi-
va contra a ameaça nuclear 
norte-americana.
A Coreia do Norte está actu-
almente envolvida num difícil 
processo de desnuclearização. 
Pyongyang encerrou em Ju-
lho de 2007 o seu complexo 
nuclear de Yongbyon no âm-
bito de um acordo que prevê 
em contrapartida uma ajuda 
humanitária e energética ao 
país, que efectuou o seu pri-
meiro teste de arma atómica 
em 2006. 

Em Tijuana e na região que 
faz fronteira com a Califórnia, 
contaram-se 16 homicídios, 
entre os quais os de dois po-
lícias, de duas mulheres, e um 
homem que os seus assassinos 
decapitaram. 
Perto do corpo, uma mensa-
gem dizia “Isto é o que acon-
tece a todos os que se junta-
rem à família Arellano Felix”.
O cartel conhecido como 
“dos irmãos Arellano Felix”, 
enfraquecido pelas detenções 
da maior parte dos seus fun-
dadores, tem sido combatido 
há vários meses pelos seus ad-
versários no feudo “histórico” 
de Tijuana.
Duas dezenas dos seus ho-
mens foram mortos e os seus 
cadáveres foram empilhados, 
após duas execuções colecti-
vas no início Outubro.
Em Ciudad Juarez, cidade co-
nhecida como a mais violenta 
do México, o balanço de sába-

do foi inferior à média habitu-
al de uma dezena de mortes, 
com seis mortos.
A guerra pelo controlo do 
tráfico de droga em Ciudad 
Juarez tem como protagonis-
tas o cartel conhecido como 
“de Huarez”, comandado por 
Vicente Carrillo Fuentes, que 
tem o pseudónimo de “vice-
rei”, o “de Sinaloa”, dirigido 
por Joaquin “Chapo” (“pe-
queno”) Guzman, a monte 
desde a evasão de uma peni-
tenciária mexicana em 2001, e 
o “do Golfo” de Osiel Carde-

nas, extraditado no início de 
2007 para os Estados Unidos.
A guerra dos cartéis, que se 
estendeu a todo o México, já 
fez um total de mais de 4.500 
mortes desde o início de 2008, 
entre ajustes de contas e con-
frontos com as forças da or-
dem.
A luta contra este “crime or-
ganizado” é uma prioridade 
definida pelo governo mexi-
cano, que destacou mais de 
36.000 polícias e militares 
contra os cartéis em todo o 
país. 

O presidente George W. Bush admitiu ontem ter cometido erros e lamentou 
ter dito “coisas que não devia” durante os dois mandatos à frente da Casa 
Branca.

Pelo menos 22 pessoas foram assassinadas sexta-feira e sábado no norte 
do México, zona transfronteiriça onde os cartéis da droga travam uma guerra 
sangrenta pelo controlo do tráfico para os Estados Unidos, revelaram as au-
toridades judiciais.

O presidente em exercício da União Europeia, Nicolas Sarkozy, declarou sá-
bado que cada país é livre de decidir se deve ou não dotar-se de um escudo 
anti-míssil, objecto de um contencioso entre os estados Unidos e a rússia.

A escolha é livre O antigo presidente norte-coreano, Kim Il-sung, falecido em 1994, era favorá-
vel a uma desnuclearização da península, mas apoiava o programa nuclear 
chinês, de acordo com arquivos chineses desclassificados, hoje citados pela 
agência sul-coreana Yonhap.

Kim Il-Sung defendia a desnuclearização

Guerra dos Cartéis já provocou 22 mortos Bush admite erros no seu mandato

O presidente George W. 
Bush admitiu ontem ter co-
metido erros e lamentou ter 
dito “coisas que não devia” 
durante os dois mandatos à 
frente da Casa Branca.
“Arrependo-me de ter dito 
algumas coisas que não de-
via ter dito, como ‘morto ou 
vivo’ ou ‘eles que venham’”, 
afirmou Bush em entrevis-
ta à CNN. Recorde-se que o 
primeiro comentário foi feito 
dias após o 11 de Setembro, 
quando Bush se referia à cap-
tura de Osama bin Laden, 
enquanto o segundo foi a res-
posta de Bush às ameaças das 
milícias iraquianas contra as 
tropas americanas.
“A minha mulher lembrou-
me várias vezes que enquanto 
presidente dos EUA tinha de 
ter cuidado com aquilo que 
dizia”, contou ainda Bush na 
entrevista.
O presidente cessante refe-
riu-se ao dia em que anun-

ciou, a bordo do navio ‘USS 
Abraham Lincoln’, o fim das 
grandes operações de com-
bate no Iraque, pouco mais 
de um mês após a invasão, 
tendo como pano de fundo 
um enorme cartaz com as 
palavras ‘missão cumprida’. 
“O cartaz referia-se aos mari-
nheiros do navio, mas muitas 
pessoas interpretaram-no de 
forma geral. Alguns julgaram 

que para Bush a guerra estava 
terminada, quando não era 
isso que eu pensava. Fez-se 
passar uma imagem errada”, 
lembrou.
Bush falou ainda da eleição 
de Obama, que considerou 
“boa para o país”. “Muitas 
pessoas na América pensa-
vam que este dia nunca che-
garia”, afirmou. 

A crise econóMica bloqueou a construção Do gasoDuto “corrente norte” (North Stream), o maior do Continente, co-financiado por Mos-
covo, Berlim e Haia, unindo Vyborg (Rússia) a Greifswald (Alemanha), através do leito do Mar Báltico. O primeiro-ministro russo, Vladimir Putin, numa 
reunião com o homólogo finlandês, Matti Vanhanen, garantiu “tomar a sério” o projecto, mas não o poder construir só à custa do seu país.

armamento
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TimBiLa, sim seNHor!
Naquele tempo os trabalhadores da salubridade que 
viviam no acampamento do Xipamanine eram maio-
ritariamente da etnia chope. Eram eles que, à noite, 
carregavam os baldes cheios de fezes humanas para 
despejá-los em fossas. Quem com eles se cruzasse e 
manifestasse nojo perante tal espectáculo, arriscava-
se a levar com os dejectos em cima. Mas hoje - gra-
ças a Deus - esse trabalho degradante faz parte do 
passado. Também não são só os vatchopi que estão 
no acampamento. Hoje há várias etnias. Também o 
número de trabalhadores de salubridade que vive no 
acampamento diminuiu. De cerca de mil homens, hoje 
restam apenas 50.
Todos os fins-de-semana, como que a recordar o mito, 
toca-se timbila no acampamento de Xipamanine. E 
ainda bem que isso acontece.
O mito, o valor do mito, da nossa história!

Olho para o edifício que acolhia o bar Zundapi e 
não vejo nenhuma marca daquele tempo. o bar foi 
revocacionado. Pululam por ali asiáticos que nin-
guém sabe de onde vêm. Na varanda há bancas 
com bugigangas e uma barulheira tremenda que 
nos repele e eu não fico ali muito tempo.

O trânsito automóvel é um caos. Caminhar a pé 
também é um caos, porque os passeios estão lite-
ralmente ocupados pelos vendedores, baldeados 
do mercado compactado com mercadoria e vende-
dores e compradores e “aves de rapina”. Olho para a fachada do edifício e toda aquela gra-

ça está esbatida. o hall é aproveitado pelos jovens 
desempregados para fazer alguma coisa. Vendem 
caixas de cartão de papel numa varanda imunda, 
encostados numa parede que tem os vidros - ou-
trora espampanantes - mais do que partidos.

Procuro agora aquelas senhoras - gordas na sua 
maioria - que, por volta da hora do almoço, todos 
os dias, sentavam-se no chão com as pernas aber-
tas e entre elas - as pernas - uma enorme bacia 
cheia de salada de alface.

CAMPO DA TRISTEZA
Quem for ao Xipamanine à procura do 
campo de futebol onde em tempos evo-
luíram jogadores que mais tarde viriam 
a ser grandes estrelas, não o encontra-
rá. Será quase uma missão impossível 
querer ver aquilo que seriam as delimi-
tações desse campo. Neste espaço te-
remos mulheres que vendem produtos 
vindos do campo: milho, amendoim, 
feijões, mandioca e respectiva farinha, 
peixe seco e uma diversidade de hor-
tícolas. Tudo isso é feito sobre o solo 
lamacento, asqueroso, violando um 
santuário que produziu astros, de entre 
eles Matateu, que disse um dia: “eu já 
no remember Xipamanine!”

Dói bastante matar a nossa história des-
ta maneira! Ademais, ainda no lugar da-
quele campo, ao lado das vendedoras 
de produtos campesinos, erguem-se 
barracas de pasto, cujos comensais vão 
partilhar as suas refeições com as mos-
cas. Comer ali equivale a refastelar-se 
numa pocilga. Quem ali busca alimento 
candidata-se a portador de uma doen-
ça qualquer, mas isso parece não apo-
quentar aqueles que, à hora do almoço, 
vão para ali porque precisam de conti-
nuar vivos.
Pois é: o campo de futebol era uma vez. 
Já ninguém se lembra dele. E Matateu 
já no remember Xipamanine.

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Xipamanine transformou-se 
em depósito de dejectos es-
pirituais, onde tudo o que ali 
acontece é comandado pela 
desordem. Uma desordem 
debroada de crime, que está 
sempre latente. Há uma luta 
permanente nas pessoas que 

procuram - sem olhar a meios 
- um espaço para sobreviver, 
nem que isso venha a signi-
ficar um atropelo ao civismo 
e ao respeito pelo próximo. 
Xipamanine já não é o mes-
mo destino e tudo indica que 
jamais voltará a ser. Este lugar 
depravou-se.

Saí de casa às 7.00 horas da 
manhã, com a reportagem 
planeada para o Xipamanine. 
Não peguei no guarda-chuva, 
embora os serviços meteoro-
lógicos aconselhassem a isso. 
Chovia intermitentemente 
devagar, com o céu a indicar 
que a situação podia piorar. 
Mas fiz-me ao caminho, mes-
mo assim, sem guarda-chuva. 

Caminhei em direcção à ter-
minal dos “chapas”, no bair-
ro T3 onde moro e enfiei-me 

num dos pequenos auto-car-
ros que me levaria ao meu 
destino. Tive que esperar cer-
ca de meia hora lá dentro até 
que a lotação ficasse completa 
para seguirmos. Foi uma es-
pera penosa, porque o volume 
do leitor de discos compactos 
estava accionado a um ní-
vel para surdos e o condutor 
recusava-se a ceder ao apelo 

dos passageiros para que bai-
xasse o sinal e ninguém podia 
fazer nada perante a casmur-
rice do jovem. Não estava ali 
ninguém para nos proteger. 
Como rareiam essas pessoas 
na cidade de Maputo.

Continuava a chover intermi-
tentemente e agora partíamos 
em direcção a Xipamanine, 
com o “chapa” superlotado, 
mesmo assim com espaço 
para mais passageiros, os 
quais, quanto mais entram, 
mais espaço parece haver. É 
espantoso!

Depois de percorrermos uma 
parte da Avenida Joaquim 
Chissano - vulgo via rápi-
da - desviamos à direita para 
quem vai ao Estádio da Ma-
chava, entrando para o inte-
rior de um bairro por demais 
degradado. A rua que nos leva 
ao derradeiro percurso para 
Xipamanine é um destroço e, 
nas bermas, percebe-se facil-

mente a pobreza instalada no 
interior das casas construída 
de madeira e zinco e outras 
de bloco e zinco, mas mesmo 
assim, lúgubres.

Zundapi Revocacionado

Ainda chove intermitente-
mente e eu estou agora no Xi-
pamanine. Já desci do chapa e 
não tenho guarda-chuva. En-
contro-me diante de um bar 
histórico chamado Zundapi, 
lembrando a marca de uma 
motorizada e trazendo à me-

mória os tempos de mabandi-
do e prostitutas e chulos. Esta 
casa mantinha-se em letargia 
durante o dia e levantava-se 
fulgurante à noite - tanto nos 
dias úteis, como nos fins-de-
semana - chamando para o 
seu bojo aqueles que encon-
travam naquela hora, a catar-
se do espírito.

Olho para o edifício que aco-
lhia o bar Zundapi e não vejo 
nenhuma marca daquele tem-
po. O bar foi revocacionado. 
Pululam por ali asiáticos que 
ninguém sabe de onde vêm. 
Na varanda há bancas com 
bugigangas e uma barulheira 
tremenda que nos repele. Não 
fico ali muito tempo. Dou 
costas a um lugar que outrora 
tinha a sua marca. Conhecida 
em todo o Maputo (cidade 
que hoje é também seduzida, 
violada e violentada).

A chuva não pára de cair in-
termitentemente e eu não te-
nho guarda-chuva, mas não 
importa. “Chuva civil não 
molha militar”. Caminho re-
soluto à procura dos detalhes 
de um desmoronamento que 
nos dardeja o interior. Xipa-
manine está pejado de gente 

e de carros. O trânsito auto-
móvel é um caos. Caminhar a 
pé também é um caos, porque 
os passeios estão literalmente 
ocupados pelos vendedores, 
baldeados do mercado com-
pactado com mercadoria e 
vendedores e compradores e 
“aves de rapina”.

Nos passeios vende-se quase 
de tudo, sem se respeitar as 
normas mais elementares de 

higiene, incluindo o pão, de-
positado em grandes caixas de 
madeira, colocadas no chão 
empapado. As mulheres não 
param de gritar: a mapawa 
halenu (aqui tendes pão). Mas 
pouca gente se importa com o 
pão, que existe aos magotes 
em todo o lado. 

Olímpia Esbatido

Continua a chover intermiten-
temente e agora estou “cara-a-
cara” com o Cinema Olímpia. 
Dou costas a um grupo de se-
nhoras enfileiradas vendendo 
batata, cebola, tomate, alho, 
várias verduras e quejandos. 
Rememoro os tempos dos 
grandes filmes de cowboyada, 
onde a luta - com o chumbo a 
comandar - era pelos inesgo-
táveis filões de ouro. Revejo, 
na minha imaginação o aus-
picioso desempenho de Bruce 
Lee, de Alexandre Fu Cheng. 

Das enchentes dos moradores 
de Xipamanine, que repetiam 
o mesmo filme mais de dez 
vezes. 

Todos os dias o Cinema Olím-
pia acolhia cinéfilos insaciá-
veis. Oferecia-nos diversão a 
rodos. Mas tudo isso acabou. 
Olho para a fachada do edi-
fício e toda aquela graça está 
esbatida. O hall é aproveitado 
pelos jovens desempregados 

para fazer alguma coisa. Ven-
dem caixas de cartão de papel 
numa varanda imunda, en-
costados numa parede com os 
vidros - outrora espampanan-
tes - mais do que partidos. Os 
preços dos cartões oscilam. 
Dependem do nível de aflição 
do vendedor e da capacidade 
de regatear do comprador. 
Mas, a ferida que dói muito 
no meio disto tudo, é aquele 
esplendor do Olímpia, mais 
do que fossilizado. 

Xipamanine era também o 
Cinema Olímpia, ou seja, não 
se pode falar da história de 
Xipamanine sem se evocar 
aquele espaço de cultura, du-
rante algum tempo alugado 
pela Igreja Universal do Rei-
no de Deus (IURD) e agora 
abandonado a favor do diabo.

A chuva ainda cai devagar. 
Intermitentemente. Mas as 
pessoas não desistem de viver. 
Vão ao encontro dos escolhos 

“EU já No REMEMBER XIPAMANINE”
O mito degenerou completamente. É como se tivesse morrido outra vez o lendário Matateu, que chegou 
um dia - na sua única visita de reencontro com a terra - a maputo e disse: “eu já no remember Xipamanine”. 
Na verdade, quem conheceu Xipamanine, quando era Xipamanine, hoje não vai reconhecer, concerteza, 
aquele lugar amanhado de histórias e histórias.

XiPamaNiNe

e derrubam-nos. Continuam a 
levar a sua vida normalmente, 
não em função da chuva, mas 
em função da necessidade de 
viver. E eu estou ali: perante 
um mito destruído. Em pre-
sença das lembranças de um 
tempo que não voltará jamais: 
Xipamanine!

Agora vejo um enorme curral 
que se estende num espaço 
roubado à liberdade de cir-
culação das pessoas. Xipama-
nine já não tem espaço para 
nada, nem para encaixar uma 
agulha. O enorme curral al-
berga cabritos e ovelhas, tra-
zidos de Tete, Chicualacuala, 
Gorongosa e outros lugares, 

para serem vendidos aos ur-
banos deste grande canto cos-
mopolita.

Os animais custam os olhos 
da cara. O preço mais baixo 
do cabrito será fixado em 800 
meticais e o animal que custa 
esse valor é esquálido. E se se 
quiser uma peça desembolsa-
se aproximadamente 1500 
meticais ou um pouco mais 
e os jovens, que fazem esse 
negócio, não estão para brin-
cadeiras. Vê-se no seu sem-
blante o endurecimento de 
carácter. O dinheiro custa a 
chegar-lhes às mãos. 

As ovelhas são muito mais ca-
ras, a mais barata vai ser vendi-
da quase a dois mil meticais e 
a mais cara pode atingir os três 
mil. É um negócio que rende, 
mas que inspira muita paciên-
cia: paciência trás vitória.

A chuva intermitente não 
quer parar e já comprei um 
guarda-chuva, que me custou 
a única nota que trazia comi-
go no bolso. Procuro agora 
aquelas senhoras - gordas na 
sua maioria - que, por volta 
da hora do almoço, todos os 
dias, sentavam-se no chão 
com as pernas abertas e entre 
elas - as pernas - uma enorme 
bacia cheia de salada de alfa-

ce. Comiam tagarelando com 
a boca cheia, rindo-se a ban-
deiras despregadas e batendo, 
como boas comadres, com as 
mãos para celebrar uma gra-
ça. Eram felizes. Falavam mal 
umas das outras, mas sem 
maldade, apenas para gozar a 
vida, porque falar mal dos ou-
tros, será também uma forma 
de gozar a vida.

Procurei por essas senhoras 
e não as encontrei. Esgrava-

tei por todo o lado e... nada. 
Perscrutei a alegria das ven-
dedeiras para ver se sentia 
um fiozito daquele tempo e... 
também nada. Não há alegria 
no mercado, não há salada 

de alface no mercado, não há 
pernas abertas das senhoras 
com bacias aviadas. Nada! 
Tudo isso se esboroou. O 
semblante das mulheres que 
hoje vendem no Xipamani-
ne não nos fazem lembrar o 
mito, a história. Ali, agora, 
tudo é feito com desconfian-

ça. As mulheres de outrora 
também se foram com o tem-

po, com o mito, com a alegria 
de... vender. 

Também são as mulheres que 
trouxeram outra modalidade 
ao Xipamanine: a venda de 

carne fresca, de vaca, de por-
co e de cabrito. Elas fazem-
no marimbando-se para as 
condições de higiene exigidas 
naquele tipo de actividade. O 
local acondicionado para isso, 
parece uma caverna. Quando 
se entra ali, ergue-se imedia-
tamente a sensação de que o 
oxigénio rarefaz-se. As lonas 
que cobrem o “pavilhão” tor-
nam o espaço bastante som-
brio, impregnado fortemente 
pelo cheiro de carne fresca, 
a maior parte dela com um 
aspecto convidativo. Mas as 
pessoas sensíveis poderão 

voltar para casa sem comprar 
nada. As senhoras que estão 
ali a vender pisam o chão la-
macento, com vermes à mis-
tura e, quando se pensa nisso, 
alguém pode recuar e procu-

rar os talhos, onde a conser-
vação da carne tem outros 
cuidados.

Labirinto do Sofrimento

É isso: agora a chuva parece ter 
parado de vez e eu arrependo-
me de ter comprado o guar-
da-chuva com a única nota 
que trazia comigo no bolso. 
Podia usá-la para outros fins, 
para além de que aquele bem 
vai-me incomodar agora que 
já não chove. 

Tenho o guarda-chuva no 
regaço e a algazarra do Xipa-
manine põe à prova a nossa 
capacidade de sofrer porque, 
estar ali no meio daquele bu-
lício, é um autêntico suplício. 
É preciso habilidade e equi-
líbrio para não se pisar bens 
alheios e pagar caro por isso. 
Os vendedores têm perma-
nentemente os nervos à flor 
da pele. Estão frustradas com 
as dificuldades diárias que en-
contram na procura da vida e 
quem os beliscar, arrepender-
se-á de ter nascido.

A chuva continua presa nas 
nuvens. Não cai. Agora em-
brenho-me na zona onde se 
vende roupa nova e usada. 
Aquilo é um labirinto indeci-
frável. Quando se entra, tem-
se dificuldade em encontrar o 
caminho da saída. Precisa-se 
de guia, caso contrário dar-
se-á muitas voltas sem divisar 
a estrada, engolida numa zona 
de mito, ferido e morto.

Aqui também os preços são 
regateados, porque os vende-
dores têm que levar pão para 
casa para alimentar os filhos. 
E, se uma peça custa 100 me-
ticais, pode baixar para meta-
de, dependendo da hora do 
dia e do nível de aflição do 
vendedor. São vendedores 
maioritariamente jovens, que 
não conseguiram ir por um 
determinado caminho, en-
contrando aqui a alternativa: 
mais vale um pássaro na mão 
do que dois a voar. @

O contacto físico involuntário entre as pessoas que se movimentam no 
mercado do Xipamanine é algo inevitável. O local está de tal forma pejado 
de gente que é quase impossível evitar o roçagar entre os seres que para 
ali se deslocam pelos motivos mais diversos e díspares e outros ainda 
inconfessáveis. E será nesta barafunda toda que o iniMigo Do alheio se 
aproveita dos incautos, agravando ainda mais a desgraça daqueles que 
lutam todos os dias para sobreviver.

As mulheres estão em peso no Xipamanine, em maioria esmagadora. Mui-
tas delas exibem o sorriso como “isca” de sedução para conquistar o po-
tencial cliente, num espaço de negócio onde tudo se vende e tudo se com-
pra. São mulheres – muitas delas – que nos levam aos tempos do antanho, 
em que o dinheiro deve ser amarrado na capulana ou ainda acondicionado 
por debaixo dos seios. xipaManine é taMbéM uM forno onDe se coze 
a esperança e se põem em banho-maria muitas feridas de alma.
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Ferroviário de Maputo



18 1 9 •  N o v e m b r o  •  2 0 0 8w w w . v e r d a d e . c o . m z 191 9  •  N o v e m b r o  •  2 0 0 8 w w w . v e r d a d e . c o . m z

Saúde e Bem-Estar
Devemos integrar na nossa alimentação diária aliMentos 
ricos eM antioxiDantes. Os seus benefícios fazem sentir-
se na actividade cerebral, na memória e concentração, na 
visão, na qualidade dos ossos, dentes e pele, no nosso siste-
ma de defesas e na qualidade do nosso envelhecimento.

Barbados
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A menor serpente do mundo, 
de cerca de 10 cm de compri-
mento e tão fina quanto um 
fio de esparguete, foi desco-
berta na ilha caribenha de 
Barbados por Blair Hedges, 
um biólogo da Universidade 
Estatal da Pensilvânia, dos Es-
tados Unidos.

Hedges disse que a espécie de 
Barbados é nova para a ciência 
dadas as suas diferenças gené-
ticas em relação a outras ser-
pentes, sua cor e o desenho de 
sua pele, informou na semana 
passada a universidade ameri-
cana no  seu “site”.

O cientista também assegurou 
que outras velhas espécies do 
museu foram identificadas er-
roneamente por outros espe-
cialistas e pertencem na reali-
dade à recém-descoberta.

Hedge encontrou o minúscu-
lo réptil numa pequena flores-
ta de Barbados.

O cientista disse crer que se 

trata de uma espécie rara, dado 
que seu habitat foi substituí-
do por prédios e fazendas.”A 
destruição do habitat é uma 
grande ameaça para a biodi-
versidade no mundo todo”, 
disse Hedge em comunicado 
emitido pela universidade.

Ao longo de sua carreia, o es-
pecialista descobriu mais de 
65 novas espécies de anfíbios 
e répteis no Caribe.

A par disso, o zoológico de 
Londres, na Inglaterra, exibiu 
na semana passada o primeiro 
filhote de uma rara espécie de 
serpente nascido na Europa. 
A Rhynchophis boulenge-
ri, conhecida como serpente 
de ratos, também é chamada 
popularmente de “unicór-
nio verde”, devido ao forma-
to pontiagudo do seu nariz, 
como se fosse um chifre.

O zoo de Londres informou 
que oito exemplares nasceram 
no local. Três deles foram en-
viados para outros países em 
programas de reprodução que 
visam aumentar a população 
em cativeiro.

O filhote nasce com uma co-
loração acizentada, mas passa 
a ganhar o tom verde dos ani-
mais adultos quando está per-
to de atingir um ano de idade.
Originária das montanhas 

do Vietname, a Rhynchophis 
boulengeri pode alcançar cer-
ca de 3 m de comprimento. A 
espécie alimenta-se de roedo-
res, salamandras e rãs.

Uma cobra que MeDe 5 Metros foi capturada, semana passada, depois de engolir um 
cabrito numa fazenda no estado de Minas Gerais, no Brasil. Curiosos que acompanharam 
o trabalho da Polícia de Meio Ambiente, que levou o réptil para uma reserva ecológica. Os 
donos da propriedade vigiavam o curral da fazenda depois que outro cabrito desaparecer.

Os cientistas Thomas J. Cro-
wley e William T. Hyde, da 
Universidade de Edimbur-
go, na Escócia, afirmam que 
entre as Eras Glaciais - perí-
odos onde a atmosfera e os 
oceanos permanecem gélidos 
- o clima é instável. Há uma 
dramática flutuação climáti-
ca, entre períodos extrema-
mente quentes ou frios, que 
já dura mais de três milhões 
de anos.

De acordo com os pesqui-
sadores, essas alterações são 
uma longa resposta à subtil, 
natural e também cíclica mu-
dança na órbita da Terra. Ela 
pode ficar mais distante do 
Sol. A esse facto se soma às 
variações do gás carbónico 
(CO2) localizado mais pró-
ximo ao solo. Por exemplo, 
como ocorre com o efeito 
estufa, quando gases como 

o carbónico retêm o calor no 
planeta. 
Crowley afirma que o cli-
ma da Terra se aproxima de 
um ponto de bifurcação. Ele 
transita para um frio mais in-
tenso. Como consequência, a 
Eurásia - parte continental 
que forma a Europa e a Ásia 
- e a América do Norte serão 
cobertas por uma superfície 
de gelo que atingirá a latitude 
média do hemisfério norte. 
Chegará até a altura da Fran-
ça e, praticamente, cobrirá 
todo o Canadá.

Mas a mudança não é ime-
diata. Segundo simulações, o 
fenómeno deve ocorrer entre 
os próximos 10.000 e 100.000 
anos. O que, em termos geo-
lógicos, significa pouco tem-
po. Para comparar, o planeta 
possui por volta de 4,5 bi-
lhões de anos. 

Descoberta a menor serpente do mundo

Grande nuvem de poluição disfarça aquecimento

A imensa coluna de fuma-
ça formada por dejectos de 
fábricas, incéndios, carros e 
desmatamento, contém algu-
mas partículas que reflectem 
a luz do Sol para longe da 
Terra, diminuindo, assim, o 
aquecimento do planeta.
“Uma das consequências da 
nuvem atmosférica tem sido 
mascarar a natureza real do 
aquecimento global do nosso 
planeta”, disse Achim Stei-
ner, chefe do Programa das 
Nações Unidas para o Meio 
Ambiente. As declarações fo-
ram feitas no lançamento, em 
Pequim, de um novo relatório 
sobre o fenómeno. 

O volume de luz solar que 
chega à Terra atravessando 
a nuvem reduziu um quarto 
nas áreas mais afectadas e, se 
o véu cor de rosa se dispersar, 
as temperaturas globais po-
dem subir até 2 graus Celsius. 

No entanto, o efeito derradei-
ro de parar as mudanças cli-
máticas não representa o lado 
positivo de um fenómeno 
prejudicial. 
A sufocante nuvem de po-
luentes pode controlar a tem-
peratura, mas a mistura de 
partículas significa que a po-
luição está a acelerar o aqueci-
mento em algumas das áreas 
mais vulneráveis e a intensi-
fiicar as consequências mais 
devastadoras do aumento de 
calor.

O complexo impacto da nu-
vem, que tende a esfriar áreas 
próximas da superfície da Ter-
ra e aquecer o ar em altitudes 
elevadas, estaria a provocar o 
encurtamento da temporada 
de monções na Índia e inten-
sificando as enchentes ali e no 
sul da China.
 
A fuligem presente na nuvem 
também se deposita nas gelei-
ras, um dos temas que mais 
preocupam ambientalistas e 

políticos, porque elas alimen-
tam os maiores rios da Ásia e 
fornecem água potável para 
biliões de pessoas que vivem 
ao longo deles.
 
Depositadas ali, as partículas 
capturam mais calor solar do 
que a neve e o gelo, brancos e 
reflectores – acelerando a per-
da de gelo dessa importante 
fonte de água.  
Há ainda um custo em vidas 
humanas. O relatório calcula 
que cerca de 340 mil pessoas 
estão a morrer prematura-
mente em virtude de proble-
mas nos pulmões e no coração 
e devido a uma probabilidade 
maior de desenvolver algum 
tipo de cancro.
 
Os cientistas ainda estudam 
o impacto do fenómeno so-
bre a produção agrícola. De 
toda forma, entre os proble-
mas esperados conta-se uma 
diminuição das safras devido 
à exiguidade da energia para 
a fotossíntese e por causa das 

maiores concentrações de 
ozónio. Pode também haver 
danos provocados por partí-
culas ácidas e tóxicas presen-
tes na nuvem e que se depo-
sitariam sobre as plantas. E 
mudanças mais drásticas nos 
padrões climáticos poderiam 
secar ou inundar áreas de cul-
tivo.

“O surgimento do problema 
da nuvem atmosférica cor de 
rosa deve agravar ainda mais 
a recente e dramática escala-
da do preço dos alimentos e a 
dificuldade de sobrevivência 
entre as populações mais vul-
neráveis do mundo”, refere o 
relatório. 

Como consolo, no entanto, 
cita-se o facto de, se o mundo 
parar de emitir as partículas 
responsáveis pela formação 
da nuvem, o fenómeno desa-
pareceria dentro de algumas 
semanas, ao contrário de 
muitos dos resistentes gases 
do efeito estufa.

Ásia

Uma nuvem de três quilómetros de espessura formada de fuligem cor de rosa e outros poluentes está a 
escurecer cidades da Ásia, matando milhares de pessoas e a prejudicar a produção agrícola. Por outro 
lado, esta nuvem está a proteger a região dos piores efeitos das mudanças climáticas, segundo afirmou 
na semana passada a Organização das Nações Unidas (ONU). 

clima da Terra

Flutua entre calor e frio
as estações são cíclicas. Teoricamente, no Verão 
o calor é forte e no inverno o frio é intenso. Nal-
guns anos, até neva nas cidades pouco habitua-
das ao fenómeno. No outro, as estações voltam ao 
normal. Segundo um estudo divulgado na revista 
“Nature”, uma situação semelhante ocorre com o 
clima da Terra mas englobando todo o planeta e 
que perdura milhares de anos.

À medida que a ténia cres-
ce vai produzindo anéis de 
cerca de 1 cm (tamanho de 
uma unha). Ela produz mui-
tos anéis e ao atingir a vida 
adulta pode chegar a atingir 7 
a 10 metros. Os anéis que se 
formaram primeiro ficam na 
parte final da cauda e vão-se 
soltando sendo eliminados 
com as fezes.
No intestino a ténia pode vi-
ver cerca de 25 anos.
A teníase é uma doença que 
não poupa a ninguém, pois 
ataca a todos, crianças e adul-
tos.

Que tipos de ténia existem?

Existem vários tipos de ténia, 
no entanto as mais frequentes 
em Moçambique são duas:

   A Ténia Solium: é conheci-
da por “bicha solitária”, por-
que vive sozinha. Com efeito, 
apenas uma se fixa no intesti-
no delgado e mata as outras. 
Esta ténia antes de parasitar 
o homem, vive no músculo 
(carne) do porco.

   A Ténia Saginata, que an-
tes de parasitar o homem vive 
no músculo (carne) do gado 
bovino (carne de vaca).

Como a Ténia passa para o 
Homem?

À medida que a ténia cres-
ce no intestino do homem 
vai soltando anéis, que estão 
cheios de ovos e que saem 
com as fezes. Se estes ovos se 
espalharem na terra, acabam 
sendo comidos por animais 
(porco, boi).
Em Moçambique, ainda mui-
tas pessoas fazem necessida-
des maiores ao ar livre, (no 
quintal, na rua, no jardim, 
na machamba, nas margens 
dos rios, nas praias e, mesmo 
nas cidades, também fazem 

necessidades nos passeios, 
nos quintais e nas escadas dos 
prédios). Esta prática é muito 
errada, porque se não usar-
mos casas de banho ou latri-
nas ou se não enterrarmos as 
fezes, elas espalham-se com 
as chuvas e os animais (por-
co, boi) comem-nas, dando 
lugar para os ovos das ténias 
passarem do intestino (tripas) 
desses animais para os mús-
culos (carne), onde se man-
têm vivos em forma de larvas 
(cisticercos).
Mais tarde, ao comermos a 
carne mal passada ou mal co-
zida desses animais (porco, 
boi), comemos também as 
larvas (cisticercos) da ténia, e 
assim, apanhamos a doença.
Quando comemos carne in-
fectada a larva vai-se fixar no 
nosso intestino e a ténia vai-se 
desenvolver. Enquanto não se 
conseguir matar a cabeça da 
ténia ela vai continuar a pro-
duzir anéis, que vão saindo 
com as fezes. Mesmo que ela 
perca muitos anéis, se a cabe-
ça ainda estiver viva, continua 
a desenvolver-se, isto é, a pro-
duzir novos anéis.
Ao atingir a fase adulta, a té-
nia pode invadir os vários 
órgãos (partes) do nosso cor-
po, como o sistema nervoso 
central ou o coração. Quando 
isso sucede podem ocorrer 
graves problemas.

Como podemos saber que 
temos a teníase? 

No inicio esta doença pode 
não ter nenhuma manifesta-
ção. Mas quando a ténia se 
tornar grande é quando as 
pessoas começam a ter os sin-
tomas. Assim, a pessoa que 
sofre desta doença, pode ter:

 Muito apetite: e quando 
come nunca fica satisfeita. 
Isto é devido ao crescimento 
do parasita, que nos rouba 
comida,

  Fraqueza,
  Perda de peso,

  Náuseas (enjoos),
  Muitas vezes pode se notar 

barriga inchada, sobretudo 
nas crianças,

  Dores vagas em partes dife-
rentes da barriga,

   Dores de cabeça,
   Tonturas,
   Alergia,
 Saída de anéis da ténia. 

Como as pessoas, em geral, 
não olham para as suas fezes, 
não se apercebem disso. Mas 
se alguém olhar, pode notar 
que nas fezes há pequenos 
anéis que parecem sementes 
brancas. Quando isso ocorre 
deve-se ir imediatamente ao 
Centro de Saúde.
Na teníase também pode 
acontecer perda de sangue ao 
fazer necessidades maiores 
(defecar), devido à destruição 
do intestino pela ténia. Mas 
isto é raro.
Também, nos casos em que a 
ténia cresceu muito, ela pode 
entupir o intestino e a pessoa 
pode acabar por vomitar fezes 
com anéis de ténia.
Estes sintomas mais graves 
acontecem quando os parasi-
tas estão muito desenvolvidos 
e porque a pessoa não fez o 
tratamento.

Como se apanha a Teníase?

Apanhamos a ténia quando 
comemos larvas (cisticercos) 
da ténia através da carne de 
porco ou de vaca infectada, 
comida crua, mal passada ou 
mal cozida. Isto sucede quan-
do comemos carne de animais 
abatidos fora dos matadouros 
legais e que não foi sujeita a 
inspecção da Veterinária ou 
da Saúde. As larvas (cisticer-
cos) da ténia na carne dos 
animais são detectadas pelos 
técnicos da Veterinária ou da 
Saúde quando estes inspec-
cionam a carne. Nesses casos 
eles rejeitam esses animais e 
a sua carne é destruída, pois 
não pode ser consumida pelo 
homem.
A transmissão do homem ao 
animal é resultante de:

   Más condições de sanea-
mento do meio ambiente, em 
especial no que diz respeito à 
destruição das fezes humanas, 
por falta de casas de banho ou 
latrinas, ou por falta de há-
bitos higiénicos por parte da 
população,

   Ao mantermos os animais 
fora dos estábulos ou currais.

Como prevenir a teníase?

Como a teníase é uma doença 
que se transmite por falta de 
cuidados de higiene é funda-
mental que se observem as 
medidas de higiene de forma 
a reduzir o mal causado pelas 
ténias.

Higiene dos alimentos

   Não comer carne crua, 
mal passada ou mal cozida. 
Pelo contrário, comer sempre 
carne bem passada ou bem 
cozida;

    Só comer carne que pas-
sou pela inspecção por um 
técnico devidamente treinado 
da Veterinária ou da Saúde, 
na altura do abate no mata-
douro ou nas fronteiras para 
carne importada;

   Não fazer abate ilegal de 
animais fora dos matadouros 
autorizados e não comer car-
ne abatida de forma ilegal e 
sem inspecção.
Cuidar da higiene pessoal:

  Não fazer necessidades 
maiores ao ar livre: no quin-

tal, na rua, no jardim, na 
machamba, nas margens dos 
rios, nas praias, nem nas esca-
das dos prédios;

   Se tiver condições, deve 
construir uma casa de banho 
com autoclismo, mas deve -se 
lembrar de que este tipo de 
casas de banho exige que se 
tenha água corrente ou então 
recipientes (lata, bidão, bacia) 
com água, de forma a manter 
a higiene da sanita, deitando 
água suficiente para se limpar 
a retrete sempre que fizer ne-
cessidades maiores ou meno-
res.

    Se não tiver condições 
para construir uma casa de 
banho com autoclismo, então 
deve construir uma latrina, 
que deve ser bem utilizada e 
sempre mantida limpa e fe-
chada;

  Caso não tenha latrina, 
deve enterrar as fezes;

  Estabulação de animais, 
em particular os porcos, com 
construção de cercas ou po-
cilgas para abrigar os animais, 
prevenindo que eles entrem 
em contacto com as fezes do 
homem.

Medidas para as Mães

    Ensinar as crianças a usar 
a latrina correctamente;

   Deitar na latrina as fezes 
das crianças;

    Deitar as fezes da criança 
na latrina depois de trocar a 
fralda do bebé.

Tratamento

A teníase cura-se. O seu tra-
tamento é muito eficaz, por 
isso, se a pessoa tiver mani-
festações da doença deve ir ao 
Centro de Saúde fazer trata-
mento.
A pessoa doente deve cumprir 
com o tratamento indicado 
no Centro de Saúde.
Quando se faz o tratamen-
to da teníase, nos dois dias 
seguintes, é preciso evacuar 
num bacio ou numa lata para 
verificar se a cabeça da ténia 
saiu. Caso não tenha saído o 
tratamento deve ser repetido 
uma semana depois.

Conselhos Úteis

Cozer ou passar bem a carne 
de porco e de vaca!
Come carne devidamente ins-
peccionada pelos técnicos da 
Veterinária ou da Saúde!
Usar sempre a latrina ou casa 
de banho para fazer necessi-
dades maiores ou menores!
Se não tiver latrina, enterrar 
sempre as fezes!
Deitar na latrina ou pia as fe-
zes das crianças!
Enterrar as fezes da criança se 
não tiver latrina!
Guardar os porcos nas pocil-
gas e não os deixar circular 
nas ruas!
As pessoas com manifestações 
de teníase devem ir ao Centro 
de Saúde mais próximo, o 
mais cedo possível!

A “Bicha Solitária”
a teníase é uma doença transmitida por um animal (verme) chamado ténia que 
se apanha por comer carne mal cozida ou mal passada.
a ténia é um parasita que vive e se desenvolve no intestino do homem. Possui 
um corpo achatado com uma cabeça com 4 ganchos e uma coroa que servem 
para se fixar no intestino.

Ambiente

por: Diogo Paulo
Foto: Istockphoto    

Teníase
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Os pupilos de Scolari conti-
nuam a somar vitórias gordas 
na última jornada venceram 
West Bromwich 3-0, com très 
golos de Anelka,  enquando o 
Kuyt e Gerard marcaram na 
vitória do Liverpool sobre o 

Bolton 2-0. Cristiano Ronaldo 
fez o seu centésimo, e ainda o 
centésimo primeiro,  golo ao 
serviço do Manchester United 
na vitória sobre o Stoke City  
5-0. Arsena tropeçou em casa 
com o Aston Villa 0-2. 

Aos treze anos, apenas com a quarta classe, perdeu o pai e teve de deixar de estudar, para ganhar a vida, apoiado pela mãe e pelo irmão mais velho. O futebol 
era a paixão. Só treze anos depois retomou os livros, ingressando em aulas de educação de adultos, a pensar num curso de contabilidade. Terminada a 
secundária, ingressou no Instituto Comercial. Mais tarde, um amigo, o Alfredo Muchanga, propôs-lhe um desafio: o ensino superior. Pensou em Economia, mas 
aceitou cursar Direito. Cinco anos depois, formou-se e daí para a Magistratura foi um passo. O caso BCM terá sido o que mais impacto teve na opinião pública, 
mas outros bem “quentes” lhe tinham antes passado pelas mãos.

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Os Detroit Pistons, depois 
da vitória difícil da semana 
passada em Oakland, fren-
te aos Golden State War-
riors, foram a Los Angeles 
bater os Lakers por 106-95. 
Com esta vitória, os Pis-
tons meteram uma lan-
ça e alcançaram o sétimo 
êxito em nove possíveis. 
Tratou-se de um duelo de 
gigantes, daqueles em que 
o vencedor é do primeiro 
ao último minuto uma in-
cógnita, tão equilibradas 
são as forças em contenda. 
Foi o que ontem à noite, 
madrugada de sábado, se 
passou em Los Angeles. 
Venceu quem foi capaz 
suportar melhor a pressão 
e esses foram, sem dúvida, 
os de Detroit. Resultado 
também espantoso foi o 
conseguido pelos Denver 
Nuggets, que após a derro-
ta de anteontem frente aos 
Cleveland Cavaliers, numa 
partida de grandes emo-
ções do princípio ao fim, 
cometeram ontem à noite 
a proeza de ir a Boston ga-

nhar aos campeões em tí-
tulo, os Celtics, por 94-85. 
Significa isto que as equi-
pas consideradas, teorica-
mente, mais fortes, sofrem 

percalços onde menos se 
espera e que a NBA, o que 
é bom, está cada vez mais 
competitiva. 

O Al-Ahly, comandado por Manuel José, sagrou-se caMpeão africano pela 6.ª vez, após empatar (2-2) 
no reduto dos camaroneses Coton Sport Garoua, e beneficiando da vitória na 1.ª mão desta final da Liga dos 
Campeões, por 2-0.

Jura, pela sua honra, dizer a 
verdade e só a verdade, nesta 
entrevista sobre a sua paixão 

pelo desporto? 

(Risos) Sem dúvida! 
 Assim começava a entrevis-
ta, longe do ambiente car-
regado dos tribunais. Traje 
informal, sorriso de orelha a 
orelha, temos à nossa frente 
Achirafo Abubacar, o juiz do 
Caso BCM. Para os amigos, o 
nosso personagem é conheci-
do apenas por um nome de 
quatro letras: Fito. 
Ex-futebolista que esteve bem 
próximo do profissionalismo 
no Benfica de Lisboa, pará-
quedista/campeão de crédi-
tos firmados, o Dr. Achirafo 
falou com grande paixão da 
sua vida desportiva, descen-
do ao pormenor. E tal como 
lhe vimos fazer no julgamen-
to a que presidiu, nunca lhe 
quisemos cortar a palavra, 
mesmo sabendo que muitos 
dos detalhes não seriam de 
grande importância para os 
nossos leitores. Neste traba-
lho em que se pretende mos-
trar a outra face deste magis-
trado, um homem que queria 
conquistar o país com os seus 
pontapés, mas que acabou 
vendo-o a seus pés, graças à 
forma exemplar como diri-
giu um dos mais mediáticos 
e complexos julgamentos de 
quantos foram levados a cabo 
em Moçambique. 

 Perde-se um futebolista 
ou ganhou-se um bom 

juiz? 
O país deverá chorar por ter 
perdido um grande futebolis-
ta, ou congratular-se por ter 
ganho um grande juiz? E o pá-
ra-quedismo, onde é que fica? 

Quanto ao pára-quedismo, 
acho que cumpri, fazendo o 
que desejava e ambicionava. 
Pertenci ao que de melhor 
houve neste país. Do futebol, 
pela grande paixão que sem-
pre tive, fica a tristeza de não 
ter sido profissional. Sobre o 
facto de o país ter ganho um 
grande juiz, não me compete 
a mim julgar. Mas o que pos-
so garantir é que a Magistra-
tura moçambicana tem em 
mim mais um juiz muito in-
teressado pela causa.
 
Comece então por nos dizer, 
como e quando é que surge 
essa paixão pelo desporto-rei? 

O futebol foi o desporto de 
infância e a julgar pelo que 
os meus amigos diziam, eu 
tinha condições para vir a 
ser um verdadeiro craque. 
Era de facto uma paixão na 
zona em que vivia, próximo 
do campo do Mahafil. Co-
mecei nos infantis de Mário 
Romeu, em 1968/69, mas 
depois fui para o Benfica de 
Lourenço Marques, actuan-
do na equipa “B”. Este foi o 
começo. 
Após várias peripécias, foi em 
Portugal e prestes a ingressar 

na Força Aérea, que Fito teve 
oportunidades de abraçar o 
futebol profissional. Conte-
nos lá. 

Fui para a base de Tancos, 
mais outros moçambicanos, 
para a Força Aérea Portu-
guesa. Mas antes da integra-
ção, fomos convidados, eu e 
o Simões, a fazer testes num 
jogo, pelo Almeirim, contra 
o Sport Saudade e Benfica, 
onde pontificavam algumas 
estrelas recém-retiradas do 
Benfica. Lembro-me que so-
bressaíam os nomes de José 
Augusto e Cruz. A minha 
presença e a do meu cole-
ga de aventura, havia sido 
anunciada com pompa e 
criou-se uma grande expec-
tativa para ver os dois pretos, 
recém-vindos de Moçambi-
que, a jogarem. Entrámos na 
segunda parte, houve uma 
grande ovação. Logo de iní-
cio, numa jogada ao estilo do 
Simões, ele fez um “drible” 
e disparou de longe, tendo 
a bola batido na trave. Eu 
pensei: bem, o Simões está 
safo. A seguir, faço eu uma 
jogada em que isolo o extre-
mo esquerdo, ele devolve-me 
o esférico à entrada da área 
e faço um golo. Então, digo 
para o meu companheiro: 
parece que já estamos safos. 
Eles ficaram maravilhados. 

Experiência coroada de êxito 
e depois? 

Aconteceu que o nosso curso 

de pára-quedistas foi o pri-
meiro em que se introduzi-
ram testes psicotécnicos. A 
maior parte dos moçambi-
canos foi chumbada e pas-
sámos a sentir-nos isolados. 
Houve muitas dificuldades 
no contacto com os dirigen-
tes do Almeirim, pelo que 
me dediquei ao que me levou 
a Portugal, que era o servi-
ço militar. Mesmo assim, 
numa ocasião em que fui ao 
Estádio da Luz, assistir aos 
treinos do Benfica, o Messias 
Timbana deu de mim boas 
referências aos dirigentes, 
falando muito a sério sobre 
as minhas capacidades. Hou-
ve uma aproximação, estive 
para fazer testes no Glorio-
so, mas surgiu uma situação 
nova, já no fim da recruta e 
que terá feito gorar aquela 
que era uma grande oportu-
nidade: um colega da Força 
Aérea, natural de lá, havia 
sido colocado em Moçambi-
que, enquanto eu ficaria em 
Portugal. Propôs-me a troca. 
As saudades da família e da 
terra, não me fizeram pen-
sar duas vezes. Além disso, 
o tempo da tropa no Ultra-
mar, era mais reduzido que 
em Portugal Continental. E  
para mim, o serviço militar 
era coisa para acabar o mais 
depressa possível. 

Um mestre em s. Bene-
dito 

  
   Beira foi a cidade de acolhi-
mento do novel pára-quedis-
ta. Fervilhava, então, o futebol 
no campo de S. Benedito, na 
Manga... 

De regresso, colocado na 
Beira, tive de imediato um 
convite para jogar no Spor-
ting local, clube que tinha 
excelentes jogadores e que 
me possibilitaria vir a jogar 
no então Campeonato Pro-
vincial, deslocando-me a 
Lourenço Marques, onde vi-
via a minha família e a maior 
parte dos meus amigos. Mas, 
uma vez convidado a viver 
uma tarde de futebol no 
campo da Manga, logo me 
decidi por lá actuar. Aquilo 
era o máximo. Integrei-me 
no Sporting Zambeziano 
e vivi tardes de glória que 
me ficaram gravadas. Cha-
mavam-me o mestre, pela 
forma como eu fazia a dis-

tribuição do jogo. Recordo-
me do Filipe, na altura com 
12/13 anos, que era meu ad-
mirador, sentimento que de-
pois se inverteu, quando ele 
chegou ao auge da carreira, 
tendo defendido por várias 
vezes a baliza da Selecção 
Nacional.
 
Terminada a missão militar, 
o regresso a Lourenço Mar-
ques, mas sempre a preterir as 
grandes equipas. Porquê? 

Não sei bem porquê, mas 
de uma forma geral, sempre 
tive propensão para jogar 
em equipas sem gabarito. É 
o caso do Nacional Africano, 
que abracei por uma questão 
nacionalista. Tornei-me um 
dos principais entusiastas, 
“resistindo” a convites dos 
grandes clubes. Mais tarde, 
o Nova Aliança — também 
dos subúrbios — numa al-
tura em que constituímos 
a mais forte equipa de 
sempre daquele clube, 
ao lado de Gil, Mesqui-
ta, Humberto Matsolo, 
Mandoviana e outros. 
Seguiu-se o Benfica 
(hoje Costa do Sol), 
sob as ordens de Marti-
nho de Almeida, já pró-
ximo da Independência 
Nacional. Mas no pen-
samento ainda pairava 
um eventual regresso no 
futebol português, para 
tentar a sorte no Benfica.

   Mas tudo o 25 de Abril 
levou... 

   
De alguma maneira, isso é 
verdade. Com a Revolução 
dos Cravos e pouco depois 
a declaração da nossa Inde-
pendência, o desejo de ver a 
subir ao mastro a bandeira 
de Moçambique e a contri-
buição que pensava dar ao 
país, fizeram-me desistir dos 
planos de um dia vir a ser 
companheiro de Eusébio. O 
futebol começou aos poucos 
a passar para um plano mais 
recreativo, vieram os estu-
dos nocturnos e cá estou eu, 
noutra área, mas sem nunca 
deixar de dar uma perninha, 
aos fins-de-semana, com os 
amigos. @
 

De mestre da bola a Meritíssimo juiz 

O ferroviário De Maputo é caMpeão nacional De futebol 2008. A equipa de Mussá 
Osman conquistou o seu oitavo título da sua história na tarde de domingo após triunfo por 
dois a  zero diante do Costa do Sol  e viu a distância de títulos conquistados a reduzir-se 
para um a favor dos canarinhos que somam nove na prova.

por: redacção 
fotos: Lusa

Pistons arrasaram Lakers em Los Angeles
Basquetebol - NBaachirafo abubacar

Premier League

B. Celtics 85-94 D. Nuggets

Memphis 96-101 Milwaukee

N. Orleães 87-82 Portland

Dallas M. 100-102 Orlando

S.A. Spurs 77-75 Houston

Sacrame. 95-97 Phoenix

L. A. Lakers 95-106 D. Pistons

Charlotte 104-96 Utah Jazz

Indiana 92-94 Filadélfia

Miami 97-77 Washington

N. Jersey 115-108 Atlanta

N. Iorque 116-106 Oklahoma

por: renato caldeira 
fotos: Arquivo

Como o juiz vê o futebolista

Tinha boa leitura de jogo! 
Como define as suas características, enquanto futebolista? 
Penso que o meu ponto forte era a leitura de jogo. Jogava preferencialmente no meio-campo, privile-
giando as tabelinhas, para depois servir os jogadores da frente. Sempre fui fisicamente robusto, mas 
o que acho espantoso foi o crescimento que tive, numa certa altura da minha vida. De txote que era, 
de repente vi-me com uma altura razoável e que me permitia disputar as bolas pelo ar. Penso que tinha 
bom jogo de pés e domínio de bola, marcando muitos golos a partir de pontapés à meia-distância. 

Só Craveirinha a poderia descrever 
  
Fale-nos de pára-quedismo, seu segundo amor no desporto. Como sur-
giu a dar saltos e a voar nos céus? 
Nesta modalidade, apareci como um pára-quedista mesmo. Primei-
ro na Força Aérea e mais tarde como desportista. Fui campeão na-
cional várias vezes e ganhei muitos torneios importantes.
 
Descreva-nos a sensação de saltar de um pára-quedas? 
Eu costumo dizer que só um grande poeta como Craveirinha, pode-
rá descrever a sensação de liberdade e emoção, que se experimen-
ta num salto. Nas primeiras vezes, como é normal, há algum receio, 
pois é a nossa vida que está em risco. Mas rapidamente a pessoa 
habitua-se. As preocupações, quando saímos do avião, vão para o 
tipo de salto e os efeitos que pretendemos efectuar. No ar, a sensa-
ção de liberdade é algo indescritível.
 
Tem uma ideia de quantos saltos terá efectuado em toda a sua carreira 
de pára-quedista? 
 Não tenho o número exacto, mas posso garantir que fiz mais de mil 
saltos, no país e no estrangeiro. 

Nesta altura, já abandonou este desporto, de forma activa? 
Infelizmente. Isto porque tenho um problema no joelho da perna 
esquerda e o médico aconselhou-me a parar.  Além disso, a idade 
não perdoa. 

resultados 13ª Jornada

Bolton 0 2 Liverpool

Arsenal 0 2 Aston Vila

Blackburn 1 2 Sunderland

Fulham 2 1 Tottenham

Man.United 5 0 Stoke City

Newcastle 2 2 Wigan

W. Hum Utd. 0 0 Portsmouth

Bromwich 0 3 Chelsea

Everton 1 1 Middlesbrough

Hull City 2 2 Man. City

Classificação
Chelsea 13 10 2 1 32
Liverpool 13 10 2 1 32
Man. United 12 7 3 2 24
Arsenal 13 7 2 4 23
Aston Villa 13 7 2 4 23
Hull City 13 6 3 4 21
Everton 13 5 4 4 19
Middlesbrough 13 5 3 5 18
Portsmouth 13 5 3 5 18
Fulham 12 5 2 5 17
Sunderland 13 4 3 6 15
Man. City 13 4 2 7 14
Bolton 13 4 2 7 14
W. Ham Utd 13 4 2 7 14
Stoke City 13 4 2 7 14
Wigan 13 3 4 6 13
Newcastle 13 3 4 6 13
Blackburn 13 3 4 6 13
Tottenham 13 3 3 7 12
Bromwich 13 3 2 10 11

Chelsea e Liverpool continuam
no topo da liga inglesa

Campeonato Português

Classificação

Leixões 8 6 1 1 19

Benfica 8 5 3 0 18

Marítimo 8 4 2 2 14

Fc. Porto 8 4 2 2 14

Nacional 8 4 2 2 14

Sporting 8 4 1 3 13
Naval 8 3 2 3 11

E. Amadora 8 3 2 3 11

Sp. Braga 7 2 3 2 9

Académica 7 2 3 2 9

Guimarães 8 2 3 3 9

Setúbal 7 2 1 4 7

Rio Ave 8 1 4 3 7

P. Ferreira 8 1 2 5 5

Belenenses 8 7 0 4 4

Trofense 8 1 1 6 4

Trofense 0 2 Marítimo

Fc. Porto 2 0 Guimarães

Sporting 0 1 Leixões

P. Ferreira 2 1 Naval

Nacional 0 0 Rio Ave

Benfica 1 0 E. Amadora

Sp.Braga 1 0 V. Setubal

8ª Jornada

Leixões firme no comando
Um golo de Roberto Sousa 
aos 65’ valeu mais um triunfo 
à equipa de Matosinhos, que 
cimenta a sua posição no co-
mando do Campeonato. Os 
leões, esses, averbam mais uma 
frustração, após a eliminação 

na Taça de Portugal. Depois 
dos desaires com Leixões e Na-
val, o FC Porto regressa aos su-
cessos na Liga. Os golos de Li-
sandro e Farías resolveram um 
jogo em que os dragões foram 
sempre superiores, perante um 

V. Guimarães praticamente 
inofensivo. O Benfica venceu 
em casa com muitas dificul-
dades o Estrela da Amadora 
com golo de Sidnei e mantém 
a diferença de um ponto para o 
líder, o Leixões. 



Mbêu aposta na formação de actores
O grupo teatral Mbêu surge como escola de formação do Mutumbela Gogo, 
e depois de algum tempo tornou-se independente, dado o grau de maturida-
de e necessidade de apresentar uma nova abordagem. Desde 2003, o grupo, 
composto por dez elementos, além de se fazer ao palco, começou a organizar 
festivais, nomeadamente o Festival de Agosto, e a formar novos actores um 
pouco por todo o país. Evaristo Abreu, líder do grupo, em conversa com o @ 
Verdade, deu a conhecer as novas tendências do grupo que é uma referência 
no teatro moçambicano.
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Cultura

contos do Fantástico

Faleceu a 14 de Maio de 1993.
Usou, por vezes, os pseudónimos 
Roberto Amado, Augusto António 
e Bin Adam. Frequentou os estu-
dos primários em Inhambane e 
secundários em Lourenço Mar-
ques. Exerceu vários ofícios, tais 
como carpinteiro, enfermeiro, pro-
fessor, secretário administrativo, 
jornalista, ficcionista. Colaborou 
em diversos Jornais e Revistas 
como: Itinerário, O Brado Africa-
no, Elo, Revista d’Além-Mar, Voz 
de Moçambique, Charrua, Tempo, 
Notícias, Domingo, Vértice.

associação de cultura arte e Teatro

os autores Das faMosas peças “Mwa npfunDla”, “ntxuvha”, “chegaDa Do vizinho” e “casa De bernarDe-
te alba”, preparaM agora a coMeMoração De seu vigésiMo aniversário, a ter lugar eM finais Deste Mês. 
para 2009 o Mbêu Já teM agenDaDo uM festival  que terá lugar De 30 De Janeiro a 3 De fevereiro, Do 
qual toMarão parte três atrizes brasileiras faMosas por aparecereM eM alguMas novelas. estas artis-
tas vão nos trazer uMa peça chaMaDa “o ovo frito”. na MesMa ocasião, será lançaDo o livro Da peça “a 
procura Do hoMeM iDeal”.
nesse MesMo festival contaM coM a presença Do grupo teatral, trigo liMpo, que Deverá apresentar uM 
espectáculo De teatro infantil.

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Aníbal Aleluia: postumamente

A Associação dos Escritores 
Moçambicanos (AEMO) tem 
o livro de Aníbal Aleluia (Con-
tos do Fantástico) nos proce-
dimentos gráficos finais, que 
incluem os últimos retoques 
de revisão. É um original que o 
escritor – falecido a 14 de Maio 
de 1993 - deixou depositado na 
AEMO e que brevemente será 
lançado em Maputo.
É uma obra de ficção, que não 
visa – por isso mesmo – do-
cumentar o que quer que seja. 
Aliás, o autor, não crê nas ex-
plicações científicas da Parap-
sicologia e da Psicopatologia, 
porque sabe que ninguém 
entende nada de fantasmas e 
espíritos malignos que muitas 
vezes infernizam os vivos.
É sobre este mundo fantástico 
que a obra de Aníbal Aleluia 
passeia, trazendo à ribalta um 
homem feito andarilho: o es-
critor conhecia Moçambique 
do Cais de Maputo ao rio Rio 
Rovuma, tendo levado uma 
vida nómada, que o foi em-
pobrecendo cada vez mais 
materialmente, enquanto en-
riquecia no conhecimento das 
microetnias. 
“O insólito do caso despertou 
a minha curiosidade pelo que 
procurei visitar a “casa”, não 
me tendo sido consentido por-
que o acesso a ela estava inter-
dito a toda a gente – parentes 
inclusive – excepto a uma 
única irmã a quem incumbia 
varrer o soalho, abrir, limpar  
e fechar as janelas, espanejar 
os móveis, tratar da louça e da 
roupa e, diariamente, levar as 
três “refeições para o morto”!
“Contos do Fantástico” faz-
nos recuar também para o 
primitivismo, onde o Homem 
desse tempo chegou à ideia 
do “duplo”, observando a sua 
própria sombra. “Na minha 
infância, por toda a  Borda de 
Água, os adultos proibiam às 
crianças de baterem ou ame-
açarem as próprias sombras. 
Tinham estas como detentoras 
de uma energia capaz de mo-
lestar as crianças em acto de 
vingança”
Aníbal Aleluia explora muito 
na sua obra este mundo incrí-
vel, como agora que nos diz, 
no conto “Milda”: O capitão 
seguiu o capataz. Como baleia 
nadando à margem do Chi-
re, Morrumbala destacava-se 

do panorama geral, furando 
o firmammento. Dotado de 
inexplicávcel mimetismo, ora 
aparecia cinzento, envolto em 
neblinas, ora com manchas 
douradas no topo ensoleirado, 
ora de um verde desbotado em 
certas faixas, ora com manchas 
pardas nos gilvazes abertos 
pelos córregos em séculos de 
permanente corrosão ou pelo 
fogo solitário de algum curan-
deiro. 
- E então? – tinha perguntado 
o capitão.
- Então, o patrão não vê? Não 
notou que ali a terra muda de 
cor como camaleão? Aquilo 
ali é terra de feitiço. Nenhuma 
pessoa pode escalá-la e voltar, 
salvo os grandes  curandeiros 
de muito longe, como o Bwa-
naili da terra dos Nhanjas. 
Contos do Fantástico também 
nos traz um escritor que se 
preocupava muito com o ver-
bo, com o rigor da escrita, re-
correndo sempre ao passado, 
particularmente à terra que lhe 
viu nascer (Inhambane), para 
nos contar histórias, muitas 
delas macabras.
Em “Um Pequeno Em Chi-
buto” temos uma história em 
que Anibal Aleluia se desloca 
à sua terra, ido dos caminhos 
errantes que constituíram 
maior parte da sua vida. Alo-
jado num dos chalés que o seu 
pai construira, tem necessida-
de – a altas horas da noite – de 
ir à latrina. Era uma noite de 
um luar tão claro que pare-
cia irreal. Aleluia deparou-se 
com um garoto dos seus 12/14 
anos trajando roupas íntimas, 
o qual não respondeu às suas 
perguntas. Regressado – ter-
rificado - ao quarto, conta ao 
irmão, que se deitava ao seu 
lado, transmitindo o medo que 
sentia por aquilo que vira, pois 
o rapaz aparecera ali sem mais 
nem menos.
Os dois decidiram franquear 
a porta com o guarda-fatos e 

a cómoda para que dormissem 
em paz. Qual não foi o espan-
to de ambos! Quando acorda-
ram de manhã, os dois móveis 
tinham sido movimentados 
para os lugares iniciais.
Aníbal Aleluia interrompeu 
imediatamente as férias e vol-
tou para Xai-Xai, onde tra-
balhava. Tendo contado esta 
história a um  amigo – um pe-
queno xibutense – este disse-
lhe que o pai edificou os chalés 
num cemitério.

Fantasmas
É por esses atalhos que Aníbal  
Aleluia nos conduz no seu li-
vro – de cerca de 200 páginas – 
levando-nos a conviver com a 
ideia da existência do “duplo”, 
em cada homem universal, 
bem como a do seu carácter 
imortal. 
Segundo o autor da obra, para 
o estudo das origens da crença 
em anjos, demónios, génios e 
fantasmas, “é necessário que 
concordemos em que o Ho-
mem é um ser profundamente 
maniqueísta. Por isso, a des-
peito de diversidade de dou-
trinas que propalam “todas” 
as religiões, das consideradas 
mais baixas às que se creditam 
a qualidade de superiores, pro-
fessam incoscientemente este 
maniqueísmo”. 

Na Península de Linga-Linga – onde nasci – cunha de palmares encravada 
entre o Índico a nascente e a baía de Inhambane a poente, seis léguas a Sul do 
Trópico de Capricórnio, cobrindo perto de quarenta e cinco quilómetros qua-
drados, com centenas de fogos distribuídos por seis ou sete clãs – conheci 
um único nyanga, dos de tocar batuque, cantar e dançar.

Por que motivo se desvincula-
ram do Mutumbela Gogo?
No verdadeiro sentido penso 
que não houve desvinculação, 
porque continuamos de vez 
em quando a trabalhar com 
o Mutumbela e há apoio mú-
tuo. Anossa saída do Mutum-
bela foi um processo de cres-
cimento natural, como uma 
criança que nasceu, cresceu e 
depois casou-se e saiu de casa, 
portanto formou-se outra fa-
mília. Não houve cisão.

Porque é que nestes últimos 
tempos o grupo anda aparen-
temente fora dos palcos?
Porque, se queremos formar 
actores e organizar festivais, 
não vamos estar sempre em 
palco. Outro factor é o de que 
os membros do grupo não 
vivem do teatro, estão envol-
vidos em outras actividades 
que de certa forma roubam-
lhes algum tempo. A equipa 
que trabalha a tempo inteiro 
reduziu-se a quatro elemen-
tos.

Quantos actores já formaram, 
desde que decidiram envere-
dar por este caminho?
Estamos a fazer uma forma-
ção contínua a mais de 250 
actores e pensamos que este 
é um acto muito grande, por-
que estamos a formar acto-
res e diversos pontos do país 
como Zambézia, Nampula, 
Chimoio e outros. Este acto 
é muito mais do que subir 
sempre ao palco e apresen-
tar novas peças ao público. A 
maior formação que fizemos 
foi em parceria com a Visão 
Mundial, em que formámos 
78 actores em treze distritos 
da província da Zambézia, 
entre 2006 e 2007.

Será que os apreciadores do 

vosso teatro podem ter a es-
perança de voltar a ver-vos em 
cena?
Com certeza, porque uma 
das coisas que nós decidimos 
fazer é pelo menos uma vez 
em cada ano organizar um 
espectáculo, e já começámos 
a fazer isso no ano passado 
quando apresentámos a peça 
“O homem ideal”, na versão 
monólogo. Para este ano, 
estamos a montar a mesma 
peça reescrita na Alemanha 
em versão com o formato de 
uma peça e um acto. E tam-
bém temos estado a trocar 
experiências com actores eu-
ropeus.
Aparentemente o Mbêu não 
está a trabalhar, porque as 
pessoas estão interessadas em 
ver espectáculos, mas nós te-
mos feito espectáculos de ou-
tra meneira, ajudando muitos 
artistas a crescer e formando 
novos actores. É um trabalho 
de bastidores mas é um gran-
de trabalho.

Que dificuldade o grupo está a 
enfrentar?
A nossa maior dificuldade 
é a falta de espaço próprio 
para ensaios e apresentações 
e isso limita-nos à boa von-
tade dos outros grupos que 
nos têm emprestado salas. 
Mas a culpa não é de quem 
tem espaço e por vezes não 
nos empresta, é de quem tem 
a responsabilidade de criar 
centros culturais. A cidade 
está a crescer, projecta-se e 

constrói-se tudo, menos es-
paços culturais. Em Maputo 
só temos três salas de teatro, 
isso é ridículo para um cidade 
tão grande como esta.
Como grupo estamos a tra-
balhar. Fizemos agora o “A 
Procura do homem ideial”. 
Infelizmente, por causa das 
condições financeiras, os 
actores estão livres e só nos 
juntamos quando temos um 
projecto concreto em mão. É 
que manter um grupo é dífi-
cil, são os salários, aluguer de 
espaços, etc. Até porque  cres-
cemos...alguns construíram 
famílias, outros estão empre-
gados, enfim, a família existe 
mas encontramo-nos de acor-
do com um plano anual. 

Quais foram os momentos 
mais altos ao longo do percur-
so artístico do Mbêu?
Todos os momentos que te-
mos estado a viver são altos, 
porque se formos a ver: quan-
do estávamos vocacionados a 
fazer espectáculos do Mbêu 
era um momento alto em 
função do que a gente fazia, 
quando decidimos fazer o 
Festival de Agosto também 
foi um grande momento, e, 
provavelmente, tenha sido o 
momento mais alto. Foi um 
festival de grande envergadu-
ra e movimentou artistas de 
quase todo o mundo. Penso 
foi o evento que mais marcou 
as pessoas, porque elas gos-
tam de coisas efectivas e mais 
visíveis. 

A UEM (Universidade Eduardo Mondlane), através da Escola de Comunicação e Arte, em Maputo, abriu na sexta-feira passada, no seu campus, uma 
exposição De instruMentos Musicais usados pelos estudantes de música nas disciplinas de Guitarras Clássica e Jazz, Prática de Teclado, Piano, Vio-
lino, Teoria da Música, entre outros de uso diário. Esta iniciativa ocorre na sequência das celebrações do Dia Internacional do Estudante, que se assinalou 
no passado dia 17 de Novembro corrente e, com ela, se pretende que estudantes de música possam apresentar aquilo que aprendem durante as suas 
lições.

por: alexandre chaúque 
E-mail: averdademz@gmail.com

por: alexandre chaúque 
foto: Jerónimo Muianga
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Motores
Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

artistas plásticos idealizaram uma versão do Mini Cooper cobrindo o carrinho inglês com o impres-
sionante número de 1 milhão de cristais Swarovski de 40 cores diferentes, o trabalho foi realizado manual-
mente, pedrinha por pedrinha.

Para esse efeito, pegou na pla-
taforma do Grande Punto e 
esticou-a para criar um sedan 
de quatro portas, denomina-
do Linea, que, através das suas 
dimensões generosas, estilo 
apurado e motores de baixa 
cilindrada, seja capaz de se 
tornar um emblema mundial 
da marca. Aliás, o novo Linea 

será o segundo produto mais 
importante da Fiat, atrás da 
gama Punto, estimando-se 
um volume de vendas na or-

dem das 280 mil unidades 
durante o seu ciclo de vida, 
previsto até 2012.

Estilo afirmativo
As questões sobre o posicio-
namento do Linea instalam-se 
logo ao primeiro contacto vi-
sual. Com 4560 mm de com-
primento, 1946 mm de largu-
ra, 1494 mm de altura e 2603 
mm de distância entre eixos, a 
carroçaria deste tricorpo exibe 

um estilo muito personalizado 
e consistente, que dá a ideia de 
estarmos perante um pequeno 
familiar, disfarçando bem as 

suas origens utilitárias.
Por exemplo, a frente tem 
mais pontos de ligação com 
o novo Bravo ou mesmo com 
o topo de gama Croma do 
que com o Grande Punto. A 
traseira também tem formas 
muito bem conseguidas, que 
lhe atribuem um toque de dis-
tinção adicional. 
Ao aceder ao habitáculo, a 
sensação de espaço está bas-
tante presente, especialmente 
nos bancos traseiros, onde os 
passageiros dispõem de uma 
boa folga entre os joelhos e as 
costas dos assentos dianteiros. 
Além deste acréscimo espa-
cial, o Linea acrescenta tam-
bém uma generosa bagageira, 
que oferece, na configuração 
normal, um volume de nada 
menos do que 500 litros.
Quando nos instalamos ao 
comando do Linea, começa-
mos a sentir mais nitidamente 
o grau de parentesco com o 
Grande Punto. Isto porque a 
disposição do “tablier” e a ins-
trumentação pouco ou nada 
diferem do seu “irmão” de 
menores dimensões. Como é 
óbvio, a qualidade dos mate-

riais e acabamentos é bastante 
razoável para a classe de uti-
litários, mas não se compara 
com a dos potenciais rivais de 
segmento superior já mencio-
nados.

Dinâmica familiar
As primeiras impressões de 
condução do Linea 1.3 Multijet 
de 90 cv também confirmam a 
sensação de estarmos perante 
uma versão de quatro portas 
do Grande Punto. A resposta 
deste motor turbodiesel em 
baixos regimes não é muito 
enérgica, forçando o con-
dutor a puxar pelas rotações 
para atingir uma velocidade 
estabilizada. As recuperações 
também não são brilhantes, 
o que implica recorrer com 
mais intensidade à caixa ma-
nual de cinco velocidades.

Esta última, além das relações 
longas, que não ajudam a im-
primir um ritmo mais vivo, 
peca ainda por ser algo im-
precisa. De qualquer forma, se 
nos restringirmos à utilização 
da maioria dos seus potenciais 
clientes, o Linea cumpre os 
requisitos essenciais para as 
deslocações familiares, com o 
benefício de um nível de con-
sumos bastante comedido, 
como comprovam os anun-
ciados 4,9 l/100 km em ciclo 
combinado.
Outro trunfo familiar des-
ta “berlina” é o bom nível 
de conforto assegurado pelo 
esquema de suspensões, 
McPherson à frente e por eixo 
semi-rígido atrás, que con-
segue isolar o habitáculo de 
trepidações muito violentas. 
Já a eficácia dinâmica não é 

muito envolvente, notando-se 
uma maior propensão para a 
carroçaria oscilar em curvas 
mais apertadas, mas o condu-
tor pode sempre contar com 
uma reacção previsível, caso 
não exagere no ritmo de con-
dução.
O nível de equipamento Emo-
tion reúne um leque de como-
didades interessante, caso do 
ar condicionado automático, 
do volante e punho da caixa 
em pele, dos vidros eléctricos, 
do computador de bordo, do 
ajuste lombar eléctrico do 
banco do condutor e do rádio 
com leitor de CD e mp3, bem 
como as jantes em liga leve de 
17 polegadas. A segurança é 
garantida pela presença de 
seis airbags, ABS, luzes de ne-
voeiro, encostos de cabeça 
dianteiros activos e fixações 
Isofix. 

A Fiat continua empenhada em regressar à grandeza de outros tempos. Depois de consolidar a 
sua gama europeia, e de assegurar o regresso aos lucros nos últimos anos, o construtor italiano 
decidiu aventurar-se agora no mercado internacional, tendo como principal alvo os promissores 
mercados emergentes.

adaptado da webmotores.com
foto: Istockphoto

Incrível: este BMW muda de forma e tem tecido na carroçaria...

Fiat Linea

Fiat Linea

BMW Gina

Geometria mutante
Este concept de sonho não só tem formas e um aspecto fabulosos como é capaz de o alterar de acordo com as suas neces-
sidades! O BMW Gina tem uma cobertura de tecido esticada sobre uma carroçaria que se metamorfoseia para se adequar às 
exigências da condução a alta velocidade. Acelere e aparece um spoiler traseiro, para lhe dar mais estabilidade, enquanto 
o capô se abre como um fecho-éclair, revelando o poderoso motor. O interior é igualmente deslumbrante, com um volante 
que desliza para fora da sua consola central quando o condutor liga a ignição. Só tem dois lugares... e é isso mesmo que nós 
queremos!

JOGO DAS ESCONDIDAS

Tal como no Samsung 
Soul, as funções só 
aparecem quando são 
necessárias

A PROVA DE TUDO
Não tem capô, painéis 
laterais em guarda-
lamas, mas ainda 
assim é resistente à 
água e a temperaturas 
extremas.

E “GINA”... PORQUÊ?

Acrónimo de Geometry 
In Adaption, a palavra 
“Gina”... bom, deixamos 
a piadola de gosto duvi-
doso por sua conta!



Miriam Makeba
Longe como os elefantes
Ela não sabia que a morte desabaria sobre o seu corpo possante no local mais sagrado da sua vida: 
o palco. Nem o podia saber. Para além de que nunca se preocupou com a última fasquia dos lugares 
que lhe estavam destinados.
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Música Música

por: redacção
E-mail: averdademz@gmail.com

Sua luta contra o apartheid
nasciDa eM Março De 1932 na capital cosMopolita Da áfrica Do sul, Johannesburgo, Makeba iniciou a sua carreira coMo cantora eM MeaDos Da 
DécaDa De 1950, sob o brutal regiMe De segregação iMposto à população negra Do país sob o apartheiD. cantava então uMa Mistura De blues norte-
aMericanos e ritMos traDicionais sul-africanos. eM 1956 coMpôs a sua Música De Maior sucesso internacional, a popular “pata, pata”.
na época, a ciDaDe vivia uM períoDo De intensa ferMentação cultural, coM inúMeros grupos negros que se apresentavaM nos clubes locais. coM a 

perseguição racista, a partir Da subiDa ao poDer Dos africaners através Do partiDo nacional, brancos nasciDos no país De ascenDência holanDesa, eM 
1948, inúMeros Destes artistas foraM iMpeDiDos De continuar eM ativiDaDe.

Durante os anos 50 e 60, a iMplantação Do regiMe De segregação racial levou a população negra a inúMeras lutas e Mobilizações. a Música De Makeba 
está relacionaDa coM este anos De lutas.

por: Leia Jaime
foto: Jerónimo Muianga
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Makeba tinha jurado várias 
vezes não voltar aos estrados 
da música, – depois de muitas 
décadas, ou melhor, depois 
de entregar toda a sua vida ao 
canto -  mas é a efervescên-
cia vulcânica que ela traz em 
todo o seu ser, que vai des-
mentir esta mulher que será 
lembrada em todo o mundo 
pelas sementes de liberdade e 
amor que espalhou ao longo 
do tempo. A tloza mais amada 
em toda a África do Sul, ido-
latrada na África e respeitada 
no planeta inteiro, oscilou por 
sobre a calçada e tombou a ca-
minho dos oitenta anos (tinha 
76), longe dos seus, como os 
elefantes que abandonam a 
manada quando pressentem a 
chegada da morte. 

makeba já tinha ultrapas-
sado os limites da nacio-
nalidade, e será imensa 
estupidez  exigir o passa-
porte nas fronteiras e nos 
aeroportos àquela que 
será o próprio passaporte 
para as pessoas passarem  
das grades à liberdade. 
ela será também – depois 
de Nelson mandela – a se-
gunda lamparina, no mes-
mo campo daqueles todos 
que tinham como missão 
na terra, acabar com os 
algozes. Miriam Makeba 
era mais do que tudo isso: 
mais do que uma tloza 
e ex-mulher do baixinho 
Hugh Masekela. Esta mu-
lher será também o oásis 
nas desumanas celas do 
apartheid.
Harry Belafonte, cantor e 

actor americano-negro, 
terá recebido a tarefa 
divina de atravessar o 
caminho de miriam, em 
Londres, onde encontrou 
a sul-africana no auge do 
sucesso e prestígio. Então 
Belafonte não resistiu a 
pujança artística de make-
ba, levando-a para os es-
tados Unidos da américa. 
Na terra do Tio SaM gra-
vou vários discos de gran-
de popularidade naquele 
país. a sua canção Pata 
Pata tornou-se um enor-
me sucesso mundial. em 
1966, os dois ganharam o 
Prémio Grammy, na cate-
goria de música folk pelo 
disco An Evening with Be-
lafonte/makeba. 

É nos Estados Unidos – em 
1968 - onde começam os pro-
blemas de Makeba, quando se 
casou com o activista político 
Stokely Carmichael, um dos  
idealizadores do chamado 
Black Power, por-voz  dos 
Panteras Negras, levando ao 
cancelamento dos seus con-
tratos de gravação e das suas 
digressões artísticas. Por este 
motivo, o casal mudou-se 
para a Guiné, onde se torna-
ram amigos do presidente 
Ahmed Sékou Touré. Nos 
anos 80, Makeba chegou a 
servir como delegada da Gui-
né junto da ONU  que lhe 
atribuiu o Prémio da Paz Dag 
Hammarskjold . Separada de 
Carmichael em 1973, conti-
nuou a vender discos e a fazer 
espetáculos em África, Amé-
rica do Sul e Europa.

A morte da sua filha única em 
1985 levou-a a mudar-se para 

a Bélgica, onde se estabele-
ceu. Dois anos depois, volta-
ria triunfalmente ao mercado 
norte-americano, participan-
do no disco de Paul Simon: 
Gracelan e na digressão que 
se lhe seguiu.
Com o fim do apartheid e a 
revogação das respectivas leis,  
Miriam Makeba regressou 
finalmente à sua pátria em 
1990, a pedido do presidente 
Nelson Mandela que a rece-
beu pessoalmente à chegada. 
Na África do Sul, participou 
em dois filmes de sucesso 
sobre a época do apartheid e 
do levantamento de Soweto 
ocorrido em 1976.

Agraciada em 2001 com a 
medalha de ouro da Paz 
Otto,  outorgada pela As-
sociação da alemanha 
nas Nações Unidas “por 
relevantes serviços pela 
paz e pelo entendimento 
mundial”, miriam conti-
nuou a fazer shows em 
todo o mundo e anunciou 
uma digressão de despe-
dida, com dezoito meses 
de duração.

Em 9 de novembro de 2008, 
apresentou-se num concerto 
a favor de Roberto Saviano, 
em Castel Volturno (Itália). 
No palco, sofreu um ataque 
cardíaco e morreu no hospital 
na madrugada do dia 10 de 
novembro. “Uma das nossas 
maiores cantoras de todos os 
tempos parou de cantar”, de-
clarou em nota oficial Nkosa-
zana Dlamini Zuma, ministro 
da Cultura sul-africano acerca 
de morte de Mirian Makeba, 
um dos símbolos das lutas 
contra a opressão dos negros 

na África. “Ao longo da sua 
vida, Mama Makeba comu-
nicou uma mensagem positi-
va ao mundo sobre a luta das 
pessoas na África do Sul e a 
certeza das vitórias sobre as 
forças malignas do apartheid 
e do colonialismo através da 

arte de cantar”, concluiu ele 
no seu discurso. 

O elogio é merecido, embora 
venha daqueles que justamen-
te traíram esta luta que custou, 
o exílio, a tortura e a morte de 
incontáveis militantes negros. 

Ela morreu na madrugada do 
dia 10 deste mês, poucas ho-
ras após ter desmaiado ao fi-
nal de um show em defesa do 
escritor Roberto Saviano que 
atualmente está ameaçado de 
morte pela máfia italiana. 

perseguição
1948, 

Durante
está relaciona

No bairro que é considera-
do o berço de muitas estre-
las, Mafalala, o músico com 
38 anos de carreira e mais de 
seis discos editados, prepara 
o seu terceiro DVD. Algo que 
acontece depois de ter ganho 
o prémio de música da Rádio 
França Internacional e o Ngo-
ma 2004/2005.
O autor dos sucessos  “Ga-
rakunya”, “Ntsantsantsa” 
e “Mahengane”, disse ao @ 
Verdade que já tem pronto o 
novo DVD, composto por dez 
temas do seu mais recente ál-

bum intitulado “Ntsantsantsa 
Volume 6 - Xiwelele”. Segun-
do o músico o disco-vídeo será 
lançado ainda este ano e sairá 
sob a chancela da Vidisco, edi-
tora com a qual trabalha desde 
a altura em que a discográfica 
J & B Recording deixou de 
operar.
Como forma de dar mais con-
dimentos à sua música, An-
tónio Marcos tem trabalhado 
tanto nos estúdios como em 
concertos, com nomes não 
menos importantes na arena 
musical, tal como Bernardo 
Domingos, Inácio e Sérgio 
Marcos (seu filho), na guitarra 
e as irmãs Belita e Domingas, 

Puresa Wafino e Florência Jo-
aquim, nos coros.
“Não discrimino os meus com-
panheiros, trabalho com mú-
sicos de todas as gerações. As 
pessoas podem ser velhas ou 
jovens, mas a música é sempre 
música, nunca envelhece”.
Não quiz falar sobre a sua sa-
ída do Projecto Mabulo, mas 
garantiu que está em boa for-
ma, sente-se bem como inde-
pendente e que é um músico 
de verdade, “tenho boa capaci-
dade vocal e sou um guitarris-
ta completo, não tenho medo 
de afirmar isso”, disse.
Natural de Xai-Xai na provín-
cia de Gaza, António Marcos 
começou atocar em 1963, mas 
os primeiros contactos com 
os microfones deram-se 1970. 
Embora tenha uma incontor-
nável paixão pela música, em 
alguns momentos da sua car-
reira dividiu-se entre outras 
actividades como a escultura, 
a marcenaria, a alfaiataria e o 
boxe, modalidade que o levou 
ao título de campeão nacional 
em 1980. “Levei ao tapete Do-
mingos Francisco do ferrovi-
ário, mas a música é a minha 
ocupação principal, nunca pa-

rei de fazer música”.
O músico revelou ainda que 
nunca se sentou na carteira 
de uma escola de música, foi 
sempre autodidacta, “come-
cei tocando uma viola de lata 
velha de azeite”. Lembra-se de 
ter participado num seminário 
sobre noções básicas de músi-
ca em 1980, altura em que já 
tocava.
Para Mahengane, a grande 
luta dos músicos no momento 
é de acabar com os concertos 
em “PlayBack” e revitalizar a 
execução da música através de 
concertos ao vivo.  O músico 
considera que há falta de per-
cepção da parte dos cantores 
mais novos dos conceitos de 
música comercial e música 
criativa, enquanto a comercial 
é consumida num determina-
do e curto espaço de tempo 
e com pouca expressão em 
termos temáticos, a criativa é 
aquela que dura para sempre 
devido ao seu carácter edu-
cativo e de relatar o dia-a-dia 
das pessoas. “A música car-
regada de mensagem criativa 
é que vai viver nos próximos 
tempos, o resto é passageiro”, 
considera o músico. 

“Queria que o nome do ál-
bum fosse Samora Machel, 
mas isso não foi possivel, 
porque a música foi grava-
da depois de ter sido feito o 
alinhamento do disco”. Para 
Mahel esta é uma forma de 
homenagear aquele que foi o 
“Nosso Querido Marechal”.
Para compôr “Samora Ma-
chel”, o músico diz ter se 
inspirado em uma peça te-
atral dedicada ao primeiro 
presidente de Moçambique, 
apresentada pelo grupo de 
teatro “Motivo”, em 1986.
Outra música que já detém 
grande sucesso é “Magoa-
do”, que dá título ao álbum. 
Segundo o músico, a com-
posição retrata histórias 
verídicas que acontecem 

na sua vida, porque a vida 
dos artistas é também feita 
de problemas. “Penso que 
a mensagem vai ajudar as 
pessoas a reflectir, no senti-
do de ter mais respeito para 
com os parceiros”, explicou, 
para depois acrescentar que 
o sucesso da música deve-se 
em grande parte aos fãs.
Questionado pelo @ Verda-
de sobre o facto de não fazer 
parte dos grandes espectá-
culos que tem acontecido na 
capital do país, o autor do 
êxito “Mamã” foi taxativo e 
peremptório ao responder, 
dizendo que não aceita a po-
lítica de pagamentos usada 
pelos empresários de Mapu-
to. “A minha verdade é que 
tenho qualidade e quero que 
isso seja considerado, por-
que caso contrário, nunca 
mais volto a cantar em Ma-
puto. Há empresários que 

estão a subestimar acultura 
moçambicana”.
Mahel diz que o facto de a 
sua música se encontrar em 
quase todas as paradas das 
rádios nacionais, prova a sua 
maturidade num percurso 
que já dura 12 anos.
No seu ataque, o músico vai 
mais longe ao dizer que há 
uma ou duas grandes em-
presas que estão a investir 
para destruir a cultura. “São 
empresas que operam na 
área de telefonia móvel e são 

bem conhecidas”. O músi-
co acrescentou que por não 
aceitar ser injustiçado, várias 
portas já se fecharam para 
ele, mas, segundo ele “a por-
ta que Deus abre, ninguém 
pode fechar, da mesma for-
ma que quando Deus decide 
fechar, ninguém abre. Por 
isso continuo a trabalhar 
com muita força”.
O músico, disse estar já a 
trabalhar no próximo álbum 
que será conhecido ainda 
este ano.  

Sizaquel não disse ao @ Ver-
dade como se chamará o seu 
próximo trabalho, entretanto 
garantiu-nos que será um tra-
balho de qualidade, posto que 
está a trabalhar, com uma das 
melhores bandas do país. Diz 
ainda que o CD comportará 
entre 10 a 12 temas, ao contrá-
rio do primeiro trabalho que só 
teve oito. “Não posso revelar o 
título do próximo trabalho, mas 
nele poderão ouvir músicas de 
variados estilos, desde a marra-
benta, o soul, a passada até ao 
afro, sendo este úlitmo o estilo 
que me caracteriza”, referiu.
Actualmente encontra-se a 
promover as músicas que farão 
parte do seu segundo trabalho 
discográfico que inclui o suces-
so “Nikazalile”, tema vencedor 
do prémio Melhor  Canção no 
Top N’goma 2007.
A cantora divide os vocais do 
Kapa Dechê com Tony Djan-
go e vezes sem conta tem em-
prestado a sua vóz ao Grupo 
RM (Rádio Moçambique). No 
entanto, segredou-nos que os 
Kapa Dechê, aparentemente 
desaparecidos da arena musical, 
estão igualmente a trabalhar na 
gravação de mais um álbum.
Sizaquel revelou ao @ Verdade 
que já vive maritalmente há três 
anos e é mãe. Mas  ser cantora, 
esposa e mãe, não é fácil e gran-
de parte das cantoras do nosso 
país, têm se debatido com cer-
tas dificuldades para dar a con-
tinuidade à sua carreira musical 
quando se casam. 
Questionámos a Sizaquel se à 
semelhança de outras canto-
ras tem enfrentado dificulda-
des, ao que nos respondeu: “o 
meu marido sabe que eu sou 

cantora e que escolhi esta vida, 
mas, mesmo assim, os ciúmes 
fazem a nossa união. Por outro 
lado, considero-me uma mu-
lher feliz pois o meu parceiro 
tem na medida do possível me 
acompanhado aos concertos”, 
revelou Sizaquel, para depois 
acrescentar que “o meu marido 
considera-me a melhor cantora 
de Moçambique”.
 
Sizaquel sonha ter um estúdio 
de gravação de música e ser re-
conhecida internacionalmente 
pelo seu trabalho, “na arena 
musical gostaria de levar a mú-
sica tradicional além-fronteiras, 
e pessoalmente gostaria de ter 
boas condições de vida, embora 
isso seja difícil para os músi-
cos”, disse. 
 
Sizaquel Matlhombe nasceu a 2 
de Outubro de 1979, na provín-
cia de Nampula. Aos 17 anos 
de idade, viaja com os pais para 
a província de Tete, onde foi 
descoberta por um cozinhei-
ro do Restaurante Zambeze, 
onde cantava nas noites. De 
acordo com o que contou-nos, 
o cozinheiro reconheceu o seu 
talento e decidiu apresentá-la 
ao proprietário, o patrão gos-
tou das músicas interpretadas, 
embora a menina Sizaquel não 
fosse autora das mesmas, mas 
de cantoras consagradas como 
a Witney Houston, Mingas, 
Marie Cary, entre outras.
 
Em 2004 concorre para o pro-
grama televisivo de novos ta-
lentos denominado Fantasia, 
onde conseguiu sair com o pri-
meiro prémio. Logo, foi con-
vidada para integrar na banda 
Kapa-Dechê, onde até hoje se 
encontra. 
 
A cantora apelou a juventude 
moçambicana para que paute 
pelos estudos porque só assim 
se pode desenvolver Moçam-
bique e lutar contra o HIV e 
SIDA para salvar as gerações 
vindouras “os jovens devem lu-
tar para combater a doença do 

século que está a comprome-
ter o futuro todos” disse 

a terminar. 

O conceituado músico moçambicano Stewart Sukuma, apresentou na sexta-feira última a reeDição Do seu Mais recente 
Disco “nkuvu”. O concerto que teve lugar no Coconuts Live contou com a participação especial do músico português 

Luís Represas, para além de figuras como Valdemiro José, Lizha James e Hortêncio Langa. Este último apa-
rece a fazer dueto com Stewart na faixa “A Lirhandzo”, nesta nova versão do “Nkuvu”. Recorde-se que este 
concerto está inserido nas actividades culturais do Verão Amarelo 2008.

O conceituado músico moçambicano Stewart Sukuma, apresentou na sexta-feira última a 
Disco “nkuvu

Luís Represas, para além de figuras como Valdemiro José, Lizha James e Hortêncio Langa. Este último apa
rece a fazer dueto com Stewart na faixa “A Lirhandzo”, nesta nova versão do “Nkuvu”. Recorde-se que este 
concerto está inserido nas actividades culturais do Verão Amarelo 2008.

António Marcos sizaquel

mahel

Ela não sabia que a morte desabaria sobre o seu corpo possante no local mais sagrado da sua vida: 
o palco. Nem o podia saber. Para além de que nunca se preocupou com a última fasquia dos lugares por: Arnaldo Langa

foto: Jerónimo Muianga 

por: Arnaldo Langa
foto: Mahel 

Um músico de sete instrumentos Uma vóz que já se afirmou

o romântico “Magoado”

Foi escultor, alfaiate e pugilista, tendo-se, no boxe sagrado campeão nacional, em 1980. Mas, é a música 
que lhe votou o nome pelo qual é, carinhosamente, tratado pelo público: “Antoninho Mahengane”.

sizaquel matlhombe, é uma jovem moçambicana, 
dona de uma das mais invejáveis vozes da música 
ligeira moçambicana, está a preparar o seu segundo 
álbum depois do sucesso “Tivhoneleny”, seu disco 
de estreia, lançado em 2006. 

o cantor e compositor moçambicano ivo mahel, 
lançou recentemente o seu sexto álbum de origi-
nais intitulado “Magoado”. O álbum é constituido 
por doze temas entre as quais destaca-se a últi-
ma faixa do disco, denominada “samora machel”. 
mahel considera que esta faixa é o cartão de visi-
tas para este álbum. o músico revelou também que 
anda pouco satisfeito com a forma como alguns 
promotores de espectáculos encaram a música.

A cantora apelou a juventude 
moçambicana para que paute 
pelos estudos porque só assim 
se pode desenvolver Moçam
bique e lutar contra o HIV e 
SIDA para salvar as gerações 
vindouras “os jovens devem lu
tar para combater a doença do 

século que está a comprome
ter o futuro todos” disse 

a terminar. 
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MulherTecnologias

Assédio sexual e violação nas escolas
Dentre todo o tipo de violência que se comete contra as mulheres, não existe nada de tão infame como mo-
lestar sexualmente ou violar uma criança que está mais vulnerável, que espera de um adulto protecção e 
que fica, assim, traumatizada para o resto da vida. Mais grave ainda é que os que cometem este tipo de ac-
tos são normalmente adultos próximos das suas vítimas, tais como familiares, vizinhos ou professores.

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Um novo golpe circula pela internet através de um e-mail falso que usa a ameaça de um vírus para que o usuário baixe 
um programa nocivo. A mensagem oferece uma suposta actualização para o Live Messenger Plus que é, na verdade, um trojan 
(programa que se instala no PC e pode roubar informações confidenciais e abrir portas para ataques) que tem baixa detecção 
pelos antivírus.

recortes de imprensa

Quando a agressão sexual das 
crianças acontece na esco-
la, que deve educar e orien-
tar para a vida, nós todos, as 
crianças, os seus pais e a socie-
dade sentimo-nos traídos. Até 
porque muitas vezes o crime 
é exposto, inclusivamente na 
rádio, televisão e jornais, e, ao 
que se sabe, nenhuma medida 
é tomada para travar os agres-
sores.

No jornal Notícias de 23 de 
Junho de 2001, um artigo 
com o título “Professor seduz 
e viola alunas em Gaza”, dá 
conta de mais um repugnante 
episódio deste tipo:

“Quatro alunas de idades 
compreendidas entre os 11 e 
os 12 anos foram, no ano pas-
sado, seduzidas e violadas pelo 
seu professor em Mabawane, 
a cerca de 50 quilómetros da 
localidade de Chimpenhe, no 
distrito de Xai-Xai, em Gaza, 
segundo uma fonte daquela 
comunidade.

O caso, que está a agitar a 
comunidade, foi confirmado 
pelo actual director da Escola 
Primária de Mabawane, Ar-
thur Wamusse. Wamusse dis-
se que uma das raparigas vio-
ladas teve que ser enviada ao 
hospital para tratamentos na 
sequência dos ferimentos re-
sultantes da violação sexual.

Estranho no meio de toda esta 
história invulgar é o facto de 
o professor Z.C. continuar a 
dar aulas e a assumir as fun-
ções de director que vinha 
exercendo, mas já numa outra 
escola. (...)

Conta-se na comunidade 
que depois do seu primeiro 
incidente, Z.C. foi transferi-
do para Mainguelane, situ-
ada na mesma localidade de 
Mabawane onde de novo se 

envolveu com duas alunas 
menores, segundo confirmou 
Wamusse. “De Mainguelane, 
Z.C. foi movimentado para 
Chiconela. Não sabemos 
como se comportou lá, mas 
a verdade é que foi de novo 
transferido para Tetene, pos-
to administrativo de Chongo-
ene, onde se encontra até ago-
ra a desempenhar as mesmas 
funções”, disse Wamusse.

A Direcção Provincial de 
Educação de Gaza que, em fi-
nais de Maio, disse à AIM não 
ter conhecimento do assunto, 
confirmou quarta-feira últi-
ma, três semanas depois, que 
as transferências do professor 
surgem como resultado do 
seu envolvimento com alunas 
menores.

“Mandei uma equipa para tra-
balhar no terreno e, a partir 
dos argumentos do próprio 
professor, consideramos exis-
tir material suficiente para 
concluir que ele se envolveu 
com as raparigas”, disse Bap-
tista Manhenje, chefe do De-
partamento de Recursos Hu-
manos na Direcção Provincial 
de Educação de Gaza.”

Perante esta informação, um 
cidadão revoltou-se e expres-

sou, nas páginas do mesmo 
jornal, a indignação que todos 
sentimos:

“A informação que li no jornal 
“Notícias” do dia 23 de Junho 
corrente, segundo a qual um 
professor violador de meno-
res continua a “passear a sua 
classe de violador” em dife-
rentes escolas do nosso país, 
atravessou-me a garganta e o 
coração. (...)

Como foi possível deixar um 
incidente como este tão visível 
e descaradamente impune? 
Perguntamos nós! Como foi 
possível uma instituição edu-
cadora fazer “vista grossa” a 
tamanha barbaridade? Como 
pôde um país inteiro com 26 
anos de independência não 
ter um destino claro para um 
crime desta natureza?

Exigimos e aguardamos com a 
paciência quase esgotada, que 
tal professor violador, e os 
seus imitadores que sabemos 
existirem às dezenas deam-
bulando pelas instituições de 
ensino, sejam exemplarmente 
punidos com a merecida ex-
pulsão do Aparelho de Estado 
e com alguns anitos de cadeia 
intensamente vividos.

Esta violação impune foi, pro-
vavelmente, umas das piores 
publicidades que já se fez da 
escola e da classe adulta, de 
quem se espera maturidade, 
responsabilidade, sensibilida-
de, amor e carinho. Foi uma 
traição à raça humana. Foi 
uma punhalada nas costas do 
futuro do país.” (Notícias, 27 
de Junho de 2001, “FALAR 
POR FALAR - Professor Vio-
lador?)

Mais recentemente, a 9 de 
Março de 2003, no telejornal 
das 20h00 da TVM, foi pas-
sada uma reportagem sobre 
algumas alunas grávidas em 
escolas da cidade de Maputo 
que reclamam ter sido com-
pulsivamente transferidas 
para o curso nocturno por 
decisão da direcção da esco-
la, por terem engravidado. O 
repórter entrevistou o Direc-
tor Provincial de Educação 
em Maputo, que afirmou que 
a ocorrer, esta prática seria 
ilegal, pois não há nada nos 
regulamentos que autorize tal 
medida(1).

Estes dois casos, infelizmente 
não isolados, são reveladores 
da maneira como se tem vin-
do a lidar com as agressões 
sexuais de menores nas esco-
las. É bem certo que o Código 
Penal tem algumas lacunas 
legais quando se trata de cri-
mes deste tipo(2), mas não se 
compreende que ainda não 
exista um regulamento inter-
no da instituição, como con-
firma o Director Provincial 
de Educação da província de 
Maputo, quando interrogado 
pelo repórter da TVM.

No entanto, a ausência de 
um regulamento não explica 
o caso do professor que, em 
Gaza, viola sucessivamente as 
suas alunas e, também sucessi-
vamente, vai sendo transferi-
do de escola para escola. Aqui 
já se trata de complacência. 
Complacência das autorida-

des que devem resolver o pro-
blema e que parece não acha-
rem que a agressão sexual às 
meninas seja um crime grave. 
Pelo menos é esta a conclusão 
a que podemos chegar quan-
do sabemos deste e de mais 
outros casos que ocorrem nas 
escolas por todo o país. Mais 
grave ainda, temos a certe-
za de que só é noticiada uma 
ínfima proporção dos crimes 
que realmente se cometem.

Num momento em que o Go-
verno decidiu como priori-
dade no campo da educação 
garantir a igualdade de acesso 
à escola a rapazes e raparigas, 
como explicar que a realida-
de escolar para a menina se 
mantenha tão hostil e peri-
gosa, perante a passividade 
de quem tem o dever de in-
tervir? Qual é a coerência de 
se investir tanto no Projecto 
de Educação da Rapariga, ali-
ás de maneira muito séria e 
exemplar, quando simultane-
amente se permitem que situ-
ações destas aconteçam e que 
os agressores saiam impunes? 
Não só se trata de um contra-
senso, mas também de uma 
séria violação dos direitos hu-
manos, que deve ser resolvida 
pelas instâncias judiciais. Para 
dizer de forma directa, “é um 
caso de polícia”!

Na mesma reportagem da 
TVM (9/3/2003), o repórter 
citou a “vizinha África do 
Sul”, onde, segundo ele, uma 
em cada três alunas do ensino 
secundário engravida, muitas 
vezes dos próprios professo-
res. Informou ainda que os 
professores casados que en-
gravidam as alunas são expul-
sos. Só que esta informação 
está incorrecta, porque as me-
didas tomadas lá são muito 
mais radicais. Como se pode 
ver pelo artigo publicado no 
jornal sul-africano Saturday 
Star, de 8 Março 2003 (“No 
mercy for teachers in sex ca-
ses”), doze professores foram 
exonerados e não poderão 
jamais exercer a profissão, 
por se terem envolvido se-
xualmente com estudantes 
suas, independentemente do 
seu estado civil, porque aos 
solteiros não se reconhece 

liberdade para molestarem e 
violarem à vontade! O pró-
prio Ministro de Educação, 
Kader Asmal, explica que os 
crimes de agressão sexual são 
considerados gravíssimos por 
parte de quem tem o dever de 
educar e de proteger e que, 
por isso, independentemente 
dos procedimentos criminais, 
o seu Ministério toma medi-
das muito firmes para acabar 
com tais crimes.

É tempo também de o nosso 
Ministério de Educação rom-
per com a prática escandalosa 
de penalizar as alunas meno-
res que engravidam. Nos anos 
70, as estudantes que engravi-
dassem eram expulsas da es-
cola. Sem apelo… Mais tarde 
atenuou-se a severidade desta 
medida, passando elas a se-
rem transferidas para o curso 
nocturno. Os co-responsáveis 
pela gravidez, tanto colegas 
como professores, ou não 
sofriam nenhuma sanção ou 
pelo menos tão pesado casti-
go. Só que esse regulamento 
que autoriza tais medidas não 
existe. Assim o confirma o 
DP de Educação na entrevista 
que deu à TVM. Então por-
que não se proíbe terminan-
temente essa discriminação 
contra as jovens raparigas nas 
escolas? Porque se fecham os 
olhos enquanto tal prática se 
mantém na maioria das esco-
las do país?

Repetimos: a agressão sexual 
de menores é uma das mais 
graves violações dos direitos 
humanos e cria problemas 
para o desenvolvimento e na 
vida futura das vítimas. Estes 
actos devem ser criminaliza-
dos e são mais graves quando 
o agressor é alguém, como o 
professor, que tem responsa-
bilidades em relação aos seus 
educandos. A escola não pode 
continuar a ser um lugar peri-
goso para as meninas.

O Ministério da Educação e 
Cultura conhece o problema. 
Existem os meios para resol-
vê-lo ou, pelo menos, para 
começar a actuar. Se não se 
fizer nada é porque se trata de 
cumplicidade ou de negligên-
cia criminosas. 

MinisD é uM sD pequeno, com aproximadamente 1/3 
do tamanho do SD original e, claro, com uma variação HC 
para oferecer capacidades maiores que 2 GB, assim como 
o irmão maior. Criado para o mercado dos celulares, teve 
uma vida curta, coitado. Foi limado pelo absurdamente mi-
núsculo microSD. Mesmo ainda podendo ser  encontrado 
nas lojas, não conte com novos modelos. Ainda bem que na 
maioria das vezes ele vem com um adaptador que permite 

MicrosD e sua versão hc são ridicularmen-
te pequenos, literalmente do tamanho de um bo-
tão. Mesmo tendo espaço para MP3 “players” e 
outros “gadgets”, dominou mesmo como cartão 
de memória dos celulares. Tem praticamente as 
mesmas especificações do SD e do SDHC, mas 
não é tão rápido e (claro) não oferece tanto espa-
ço (se bem que já foi anunciado pela SanDisk um 
de 16 GB). O grande deste cartão é a tremenda 
facilidade de se perder... 

Conheça os diferentes tipos de cartões de memória
O que é o que é? Existe na sua câmara digital, no meu PDA, talvez no MP3, quem sabe até no seu celular e ao mesmo tempo pode ser completamente diferente? 
Pois é, esses pedacinhos de plástico (cada vez menores) estão em praticamente todos os gadgets portáteis, chegando até aos “netbooks”. O problema é que 
tem mais formato de cartão de memória do que hoje em dia. Com isso, virou quase fundamental ter um daqueles leitores para garantir que o cartão poderá ser 
lido pelo seu computador e facilitar a transferência de arquivos. A Gizmodo resolveu esclarecer este tema e mostrar os formatos que existem (por enquanto).
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secure Digital, ou sD, é líder no mundo dos cartões de memó-
rias presente nos “gadgets” do nosso dia-a-dia, desde câmaras di-
gitais até o Nintendo Wii, passando por muitos MP3 players (menos 
os iPods, lógico), sendo até expansão de memória de “netbooks” 
(como do meu Acer Aspire One). Vários modelos de laptops já es-
tão vindo de fábrica com leitor embutido para este formatinho, que 
acabou por se tornar mais popular que o CompactFlash por ser 
pequenininho. O tamanho ajuda, mas a versão-padrão deste car-
tão é bem lentinha e não armazena tanto assim (as especificações 
permitem até 2 GB, mesmo existindo cartões maiores). Além disso, 
é bem mais frágil que o CompactFlash (mas ele não quebra só de 
colocar a mão). Outra vantagem é que os SDs são bem baratos, dá 
pra encontrar por aí um cartão de 1 GB que custa 1000 Meticais

secure Digital high capacity - traduzindo: SD para gente 
grande. É uma extensão do formato SD, que permite mais ar-
mazenamento (até 32 GB) e grava em velocidades muito mais 
rápidas (a SanDisk anunciou em Janeiro cartões que atingem 
30 MB/s). Parecendo sindicatos, o SDHC é dividido em classes 
- 2, 4 ou 6 - que informam as transferências mínimas de cada um 
(2 MB/s, 4 MB/s e 6 MB/s respectivamente, se não ficou claro). 
O engraçado é que eles são idênticos aos cartões SDs normais, 
mas os gadgets mais antigos não lêem e muita gente leva gato 
por lebre na esperança de estar a comprar um cartão com mais 
espaço. Isso é pouco falado, mas as câmaras novas estão, na 
surdina, dando suporte ao SDHC ao mesmo tempo que ainda 
permitem o uso dos cartões SD, já que o tamanho físico é o 

MeMory stick pro-hg Duo é 
o Memory Stick mais novo e com o 
maior nome. O seu grande atratactivo 
é a sua interface paralela de 8 bits que 
permite transferências até 30 MB/s, o 
que é fundamental para câmaras HD. 
Existe ainda, acreditem, outra versão, 
a PRO-HG Duo HX, que já oferece 
transferências de 20 MB/s.

MultiMeDiacarD é o formato-pai do SD. Desde 
que o SD entrou no mercado, o MMC teve seus 
dias contados. Para se ter uma idéia como ele já 
era, até a sua Associação (que desenvolve suas 
especificações) foi dissolvida. Só para constar, 
se um dia achar um perdido na gaveta, ele deve 
funcionar no seu leitor de cartão SD (mas não é 
garantido, viu?).

coMpactflash 
é como o Big Mac. Por enquanto, 

não vai ser jogado para ser atirado a um 
canto por qualquer sanduíche natural, mesmo 

sendo enorme. Esse formato já não é utilizado pelos 
“gadgets” que chegam às mãos dos consumidores 

finais, que estão mais acostumados aos cartões SD, mas 
ainda está na crista da onda com a equipa profissional que 
usa as câmaras digitais SLR. Eles são muito resistentes, 
são enormes (até 100GB de espaço) e ridiculamente rá-
pidos na transferência (não-oficialmente chegando até a 
66 MB/s). Isso tudo entra em questão quando se está a 

soltar o dedo no “motordrive” e tirando milhares de 
fotos por segundo em formato RAW, em condi-

ções não-favoráveis (como uma guerra ou 
uma final de campeonato).

adaptado: Wilsa Moçambique/Maria José Arthur 
Ilustração: Danúbio Mondlane

Texto originalmente publicado em “Outras Vozes”, nº 3, Maio de 2003

As autoriDaDes Da província De kerMan, no Irão, proibiram as mulheres  de usar vestuário branco, vermelho ou 
amarelo: são cores excitantes, decretou o conselho local do Ministério da Cultura e a Orientação Islâmica.
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destaques na Televisão

roteiro cultural

Kasa Kool

Continuamos nesta senda arrebatadora, pela exaltação da nossa história. 
do belo. e as sete maravilhas da cidade de maputo – escolhidas pelos nos-
sos leitores – serão, indubitavelmente, isso mesmo: o hino à arquitetura, 
desenvolvida no seu sentido mais delicado. Um exemplo disso é o museu 
de História Natural.

Este lugar que homena-
geia a natureza, foi fun-
dado em 1911 e instala-
do desde 1933 num belo 
edifício inspirado no esti-
lo Manuelino, construído 
pela Câmara Municipal 
da então República Por-
tuguesa. É sem dúvida 
um dos locais da cidade 
mais visitados por na-
cionais e estrangeiros. 
Começou por ser Museu 
Provincial, depois Mu-
seu Dr. Álvaro de Castro, 
passando a designar-se, 
após a independência, 
por Museu de História 
Natural.

Tutelado pela Universi-
dade Eduardo Mondlane, 
tem como objectivo pro-
porcionar informação na-
turalista e etnográfica. A 
informação naturalística 

é dada através da exibi-
ção de espécimes de na-
tureza zoológica, por via 
de regra, inseridos em 
cenários simulando os 
naturais.

Entre as suas colecções, 
destaca-se a zoológica 
que tem exposta, embal-
samada grande varieda-
de de mamíferos (200), 
aves (10 137!), insectos 
(176 527!!!), invertebra-
dos (1 250) e répteis 
(150). Dentre os exem-
plares é de salientar uma 
colecção, única no mun-
do, de fetos de elefante 
desde um mês até aos 
22 meses.

O Museu de História 
Natural do Maputo pos-
sui também uma grande 
colecção de insectos, 

iniciada no princípio 
do século XIX, além de 
inúmeras peças raras e 
extremamente valiosas, 
como duas presas de 
elefante com mais de 
65 quilos, que se encon-
tram entre as maiores do 
mundo, um dos maiores 
exemplares de celacanto 
(Latimeria chalumnae), 
um rinoceronte preto e 
outro branco, este quase 
extinto em Moçambique, 
além de uma colecção 
representativa de toda a 
fauna do país.

Mas toda esta fauna é 
albergada num edifício 
arquitetónico deslum-
brante, instalado numa 
zona que não pode pas-
sar despercebido. Uma 
preciosidade que orgulha 
a cidade de Maputo.

Museu da História Natural7
Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Comente no forum.verdade.co.mz ou por
SMS para os números 821115 e 8415152

Teatro “Mulheres à beira 
dum ataque de nervos” – 
Companhia de Teatro Gungu, 
todas as Sextas, Sábados 
e Domingos às 18 horas, no 
Teatro Matchedje.

Noite de Poesia, teatro e 
música acústica “A palavra e 
muito mais” Poesia e o Teatro 
com Rogério Manjate, sexta 
21 de Novembro às 18h no 
Instituto Cutural Moçambi-
que-Alemanha, 

Dança, Gala de encerra-
mento do ano lectivo 2008 
e Gala dos 25 anos de exis-
tência da Escola Nacional 
de Dança, dias 21 e 22 de 
Novembro, as 18h no Cine 
Teatro África.

Exposição: Kulungwana, 
Associação para o desenvol-
vimento Cultural apresenta 
exposição de arte dos ar-
tístas: Alexendria, Casimi-
ro Langa, Falcão, Hobjana, 
Nhonguene Radiante, Raúl 
Oblino e Oblino, de Terça à 
Sexta das 10h -17h e Sábado 

e Domingo das 10h – 15h. Até 
dia 26 de Novembro no Espa-
ço artístico “Sala de Espera” 
Estação Central CFM, Pra-
ça dos trabalhadores

Expo Identidades ‘08, no 
âmbito do intercâmbio 
artístico-cultural entre a 
ENAV e a FBAUP (Faculdade 
de Belas Artes da Universida-
de do Porto-Portugal). Esta 
exposição será o culminar de 
vários workshops que serão 
desenvolvidos por alunos e 
professores das duas institui-
ções de ensino artístico e que 
contará com a participação 
de artístas moçambicanos 
tais como: Malangatana, Noel 
Langa, e outros. Novembro, 
Centro Cultural Franco Mo-
çambicano.

Exposição: “Olhos nos 
Olhos”, é uma mostra foto-
gráfica composta por retratos 
a preto e branco que, segundo 
o seu autor, António-Henrique 
Silva, resulta de «um olhar 
seu sobre o olhar dos moçam-
bicanos», António-Henrique 
Silva, fotógrafo free-lancer a 
residir em Maputo, começou 
a sua carreira como repórter 
na Televisão de Angola, ten-
do trabalhos seus editados 
tanto em Portugal como na 
Holanda; galeria do Instituto 
Camões em Maputo entre 
18 de Novembro e  6 de De-
zembro.

Segunda a Domingo 8h15, 12h, 
16h30, 22h30, 2h45, KasaKool  – 
TIM

Segunda a Sexta 9h30, 18h, 20h55, 
A Caminho Da Fama – STV

Sábado 16h45, Liga Basket Voda-
com – TVM

Domingo 16h, Fama Show – STV

Domingo 22h10, Liga Portuguesa: 
Académica vs Benfica – TVM

Sexta-Feira 19h30, Campeonato 
Sul Africano em futebol: Santos v 
Maritzburg Utd  – supersport 4

Sexta-Feira 22h30, Campeona-
to Português em futebol: Rio Ave v 
Leixoes  – SuperSport Maximo

Sábado 16h30, Campeonato In-
glês em futebol: Manchester City v 
Arsenal – SuperSport 3

Sábado 19h55, Campeonato 
Sul Africano em futebol: FS Stars 
v Sundowns – SuperSport 3

Sábado 17h55, Campeonato Sul 
Africano em futebol: SuperSport 
Utd v Amazulu – SuperSport 4

Sábado 22h30, Campeonato 
Português em futebol: Naval v 
Sporting  – SuperSport Maximo

Domingo 15h, Campeonato In-
glês em futebol: Tottenham v Bla-
ckburn – SuperSport 3

“Ghorowane em concerto”, 
Fundada em 1983, a banda 
Ghorowane gravou cinco al-
buns, nomeadamente: “Majura-
jenta”, 1983; “Nâo é preciso em-
purar”, 1994; “Kudumba”, 1997; 
“Mozambique Relief”, 2000 e 
“Vana va Ndota”, 2005, este úl-
timo dedicado a Zeca Alage e 
a Pedro Langa, ex-membros do 
grupo, a título póstumo. Banda 
emblemática de jovens dos fi-
nais dos anos 80, participaram 
em diversos festivais interna-
cionais e promoveram o espíri-
to do associativismo cultural em 
Moçambique. Ícones de uma 
geração, Ghorwane apresen-
ta neste concerto um pertório 
compilado de novos temas e 
de outros já conhecidos do pú-
blico. Sexta 21 de Novembro 
às 20h30, no Centro Cultural 
Franco Moçambicano.

Projecto jovens talentos “Os 
K´Querem” iniciado em Janei-
ro de 2007 e organizado pelo 
Centro Cultural Franco-Mo-
çambicano, o grupo Micthichi 
Band da cidade da Beira ven-
cedor do concurso na sua 1ª 
edição, desloca-se de 23 a 30 
de Novembro do ano corrente 
as Ilhas Reunião no quadro de 

uma parceria com o Bato Fau, 
instituição cultural local, onde 
irá estabelecer laços de amiza-
de e parceria com o grupo Man-
galore, vencedor do concurso 
jovens talentos “Clameur des 
Bambous”.

21 Novembro | Coconuts | 
23h00 – FESTA DO FUTEBOL 
Os Kalibrados vão mostrar o 
seu lado desportivo nesta noite 
dedicada a Taça Moçambique 
mcel. Seja fã dos Kalibrados ou 
de futebol, não vai querer per-
der esta festa de arromba!

Está patente na Fortaleza de 
Maputo desde o dia dez deste 
mês, uma exposição de obras 
em mármore e plantas de ar-
quitectura do artista plástico 
Malangantana e do arquitec-
to José Forjaz. A mostra é inti-
tulada “Pedra e Arquitectura” e 
surge no âmbito da celebração 
dos 121 anos da cidade de Ma-
puto. Malangatana apresenta 
doze obras de mármore, nos 
quais faz uma reprodução do 
passado, do presente e, de 
certa forma, procura dar uma 
perspectiva daquilo que será o 
futuro da sociedade moçambi-
cana.

HoróscoPo
CARNEIRO 21/03 - 19/04
• No campo sentimental, tudo dará certo. 
É hora de propor um compromisso sério.
• Enfrente desafios sem medo. Evite 
que problemas emocionais afectem a 
sua saúde.

TOURO 21/04 - 20/05
• Se já tem um compromisso estável, 
contará com a protecção das estrelas.
• Na conquista, ficará mais fácil seduzir 
alguém que faça parte do seu dia-a-
dia.
GêMEOS 21/05 - 20/06
• O momento poderá favorecer uma 
conquista no trabalho. Aproveite, po-
derá ser alguém do mesmo signo.
• A sua capacidade de interacção 
está em alta, podendo aperfeiçoar 
o clima de romance que se gerou.

CANCER 21/06 - 21/07
• Cuidado com o sentimento de 
posse na relação a dois. Procure 
agradar o seu parceiro.
• Assuntos profissionais irão absor-
ver a sua atenção. Poderá se dar 
bem na conquista.

LEÃO 22/07 - 22/08
• Os astros irão ajudá-la a conquis-
tar um perfeito ajuste e entrosa-
mento com o seu parceiro.
• Aproveite para se divertir! Ficar juntinho 
de quem ama é tudo o que precisa.
• Cuidada com o excesso de ciúme. 
É melhor não correr o risco de sufocar 
o parceiro.
VIRGEM 23/08 - 22/09
• O desejo de agradar o parceiro vai 
estimular a relação. Tente acertar 
os ponteiros.
•  Contorne as crises com bom sen-
so e tolerância. Na paixão, há risco 
de perda.

BALANÇA 23/09 - 22/10
• Precisará se esforçar para alcan-
çar o que deseja. A vida afectiva 
pede atenção.
• Mostre sua simpatia e gentileza. Use o 
seu charme para fisgar quem deseja.

ESCORPIÃO 23/10 - 21/11
• Vai se sentir bem em casa. Nas 
amizades, um sentimento de perda 
irá chateá-la.
• Nem tente esconder sua insatisfação 
do seu parceiro. Poderá haver desen-
tendimentos no final de semana.

SAGITÁRIO  22/11 - 21/12
• As coisas andam confusas com o 
seu parceiro. Aposte no diálogo e 
tudo promete melhorar.
• Não faltará sensibilidade para re-
velar os seus sentimentos a quem 
ama. Aproveite!
CAPRICóRNIO 22/12 - 20/01
• Você vai buscar novidades. Na 
vida a dois, é hora de intensificar os 
seus contactos.
• A sensação de estar só pode po-
derá incomodá-la. Saia com os ami-
gos e circule mais.
AQUÁRIO 21/01 -19/02
• Verá as coisas com mais clareza ago-
ra. Conquista amorosa favorecida.
• O namoro pode ficar indefinido. 
Há mais chances de romper de do 
que de se acertar.
PEIXES 20/02 - 20/03
• Nem tudo será perfeito na sua 
relação. O seu espírito de aventura 
talvez fale mais alto.
• Evite se expor muito. A necessida-
de de ficar sozinha deve prevalecer 
nesta noite. 

Depois da sua passagem pelas salas de cinema na África do Sul, Portugal e Moçambique terra sonâMbula, 
a primeira longa-metragem de Teresa Prata baseada na obra homónima de Mia Couto, Terra Sonâmbula abrirá 
a mostra, no dia 14 de Janeiro de 2009, no Museum of Modern Art de Nova Iorque (MOMA) onde ficará por uma 
semana e depois seguirá para mais 35 cidades americanas.

Depois da translocação de seis elefantes machos adultos o parque nacional Da gorongosa 
introduziu, recentemente , cinco hipopótamos vindos do seu homólogo da província sul-africana do 
KwaZulu-Natal localizada na costa oriental Isimangaliso Wetland Park. A transferência dos cinco ani-
mais constituídos por um macho adulto, duas fêmeas adultas, uma fêmea sub adulta e um macho 
jovem, representa o primeiro lote de um conjunto de 30 hipopótamos oferecidos ao Parque.

        Maravilhas - Maputo
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por:  Venceslau

Palavras cruzadas

horizontais:
1 – Desconto; tecla. 2 – O ente consciente; equimose; confiança (inv.). 3 – Esquife. 4 – Sinal ortográ-
fico; caminho; coisa desconhecida. 5 – Especto; fragor. 6 – Sigla de uma das Linhas Aéreas de Fran-
ça; estrada. 7 – Origem; praia. 8 – Aquela; depósitos; prefixo que significa novo (inv). 9 – Barrancos. 
10 – Graceja; a cobertura do navio; estuda. 11 – Esferas; sáurios que trepam pelas paredes.

verticais:
1 – Animal irracional; outeiro. 2 – Alternativa; inalterável; andar. 3 – Boiar. 4 – Junta; cabelos bran-
cos; mesmo. 5 – Trago; objectivos. 6 – Ofereci; cinquenta e dois romanos (inv.). 7 – Fixar a taxa de; 
malta. 8 – Pátria; designativo de urina; preposição e artigo. 9 – Designação extensiva a uns vermes 
nematóides, que parasitam os intenstinos do homem e de diversos animais (pl.). 10 – Olha; época 
histórica; nota musical. 11 – Derramado; melhor.
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A Kasa está cada vez mais 
Kool, na semana passada Eo-
clides da Conceição e Lídia 
Benedito foram afastados 
da casa mais vigiada do país. 
Eoclides era um dos jogado-
res mais espertos e o articu-
lador da casa, mas o facto de 
ter desligado o microfone 
durante uam conversa ínti-
ma com Ana Maria, foi in-
fração suficiente para ditar a 
sua expulsão. Para além dis-
so este jogador mantinha um 
namoro falso dentro da casa, 
tendo em conta que já tinha 
uma nomorada fora.

A Lídia não escapou à es-
trtégia da concorrência e 
teve que abandonar a casa. 
Ela foi votada pela maioria 
dos jogadores para sair. O 
que chamou maior atenção 
à participação da Lídia foi 
quando ela desmaiou du-
rante a prova para escolha 
do médico da casa. Agora, 
ficaram apenas sete candi-
datos ao grande prémio da 
casa, os 650 mil meticais.
Veja esta quarta-feira quem 
serão os próximos a ficar na 
berlinda.
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